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Nesta obra analisa-se a relação 
entre os media e a política em 
Portugal, através dos três atos 
eleitorais decorridos no país no ano 
de 2009. Reflete-se sobre lógicas 
padronizadas de campanha e de 
cobertura, transversais aos vários 
momentos eleitorais, e assinalam-
se também novas tendências que 
se desenharam nas eleições desse 
ano, e que as singularizaram face 
aos demais sufrágios, sem excluir a 
interligação entre o contexto nacional 
e as contingências internacionais que 
as marcaram indelevelmente. 
O livro reúne trabalhos de nove 
investigadores, de escolas de 
comunicação diferentes, e de vários 
pontos do país. Estão aqui coligidos 
estudos sobre campanhas digitais, 
cobertura jornalística, debates 
eleitorais, construção do género em 
campanha, humor político, jovens 
e consumo da política, entre outras 
temáticas. Este é um espaço de 
debate académico, que visa também 
comunicar com os demais interessados 
nos media e no jornalismo – 
instâncias, simultaneamente, muito 
debatidas e pouco conhecidas na 
sociedade portuguesa. Esta obra 
pretende assim contribuir para a 
compreensão, mais aprofundada e 
complexa, da relação entre os media
e a política em Portugal.
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1. Novidades sem mudança
Neste­ livro­analisa­‑se­a­relação­entre­os­media­e­a­política­em­Portugal,­
através­ dos­ três­ actos­ eleitorais­ que­decorreram­no­ ano­de­ 2009.­Aqui­
reflecte­‑se­sobre­lógicas­padronizadas­de­campanha­e­de­cobertura,­transver‑
sais­aos­vários­momentos­eleitorais,­ e­assinalam­‑se­ também­novas­ tendên‑
cias­que­se­desenharam­nas­eleições­de­2009­e­que­as­singularizaram­face­
aos­demais­sufrágios.­
Em­ termos­ gerais,­ a­ cobertura­ eleitoral­ foi­menos­ influenciada­pela­
excepcionalidade­de­ cada­momento­do­que­pelos­ padrões­ de­ relaciona‑







de­ campanha­ e­ o­ conflito­ entre­ oponentes­ contrastados­ por­ traços­ de­
carácter­foram­apresentados­em­peças­com­enquadramento­de­estratégia­e­
jogo­político.­
Esta­mediatização­ caracterizou­‑se­ por­ ciclos­ de­notícia­muito­ curtos­ e­




gerado­um­aumento­do­ fluxo­noticioso,­ contribuindo­para­ a­diminuição­
da­permanência­de­cada­tema­na­agenda­mediática,­bem­como­para­a­pos‑
sibilidade­do­seu­aprofundamento1.







mava­–­principalmente­nas­Legislativas­ –,­ os­ dados­das­ sondagens­ confe‑








cias­ no­ cabo,­ predominou­um­meta­discurso­ sobre­ a­ campanha­ e­ a­ sua­
cobertura,­em­que­se­enfatizou­a­ausência­de­uma­agenda­que­incluísse­as­
questões­mais­relevantes­para­o­país­ (este­mesmo­registo­haveria­de­surgir­





às­ adoptadas­ em­eleições­ anteriores.­ Seguindo­ as­ tendências­do­marketing­
político­transnacional,­assistiu­‑se­a­uma­campanha­de­ataques,­de­sound bites­
para­marcar­a­agenda­dos­media,­orientada­para­a­image ‑opportunity (Graber,­
McQuail­ e­Norris,­ 2008)­ e­ encenada­ em­arruadas­–­movimentos­ «espon‑
tâneos»­ em­ torno­dos­ líderes,­ para­ oferecer­ aos­media­ imagens­ cheias­ de­
precedentes­e­um­programa­de­medidas­de­austeridade­definido­pelo­Fundo­Monetário­
Internacional,­ a­Comissão­Europeia­ e­ o­Banco­Central­Europeu­–­ grupo­ conhecido­
como­Troika­–­ levou­variadas­vozes­públicas­a­alertarem­candidatos­e­ jornalistas­para­
a­necessidade­de­durante­ a­ campanha­ eleitoral­ agirem­de­ forma­ consentânea­ com­o­
momento.­Aos­políticos­pediu­‑se­‑lhes­menos­marketing­e­mais­política­e­aos­media­mais­
informação­ e­menos­ entretenimento.­De­ ambos­ pretendia­‑se­ disponibilidade­ para­
debater­e­ reflectir­ sobre­a­debilidade­crónica­do­país,­o­ lugar­de­Portugal­na­Europa­
e­ o­modelo­político­da­União­Europeia.­Todavia,­ e­ apesar­ da­ excepcionalidade­do­
momento,­ foi­ visível­ a­ausência­das­questões­mais­ relevantes­para­o­país­das­agendas­
de­campanha­e­de­cobertura.








Legislativas­de­Setembro­ e­ as­Autárquicas­ de­Outubro,­ e­ da­ responsabili‑
dade­do­grupo­de­humoristas­mais­popular­do­país,­os­«Gato­Fedorento».­




o­noticiário­‑sátira­norte­‑americano­The Daily Show­ –­ reflectem­ alterações­
significativas­ em­ relação­ à­ autoridade­na­ sociedade­ contemporânea­ (Beck­
2000).­A­sátira­política­ instituiu­‑se­como­um­discurso­desafiador­que­tem­
renegociado­ a­hegemonia­dos­discursos­ político­ e­ jornalístico­no­ espaço­
público­(Gray,­Jones­e­Thompson,­2008),­conduzindo­a­uma­redistribuição­








Todavia,­ de­ forma­diferente­ dos­ programas­que­ o­ inspiraram,­ o­dos­
«Gato»,­ ao­ longo­das­ emissões,­ foi­ o­ produto­de­uma­ relação­ ambígua­
e­ dúplice­ com­ a­ política­ portuguesa­ objecto­de­ sátira,­ de­um­ contínuo­
destrói­‑e­‑constrói­ do­ jogo­político­‑jornalístico.­ Se,­ na­ primeira­ parte­ do­
programa,­o­modus operandi­dos­jornalistas­e­dos­políticos,­e­dos­candidatos­











nalismo­ e­no­ entretenimento­ tradicional­ português2,­ verificou­‑se­ também­
neste­programa.
Por­ este­motivo,­ esta­ cumplicidade­ trouxe,­ acima­de­ tudo,­ «novidade­
sem­mudança»­ (Phillips,­ 1993:­ 331).­Revelou­ antes­ ser­ um­ indicador­da­
consolidação­de­mais­uma­etapa­da­política­mediática­à­portuguesa,­da­polí‑
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Na­ continuação­dos­ debates­ eleitorais,­ o­ êxito­ do­programa­–­ líder­
praticamente­ em­ todas­ as­ emissões,­ entre­ Setembro­ e­Outubro­de­ 20093­
–­ contribuiu­para­ que­ também­os­ espectadores­ com­poucos­hábitos­ de­
consumo­de­informação­política­se­mantivessem­em­contacto­com­a­cam‑
panha­eleitoral.





2. Letargias e convulsões democráticas





Em­ Portugal,­ a­ civic malaise­ (Norris,­ 2000)­ tem­ sido­ inscrita­ nos­
debates­da­Sociologia­Política­e­da­Ciência­Política,­ centrando­a­questão­
no­ processo­ de­ desideologização­ das­ sociedades­ contemporâneas­ e­ na­
transformação­dos­partidos,­que­passaram­de­organizações­mais­centradas­
em­questões­ ideológicas­ para­ entidades­mais­ orientadas­ para­ o­ líder,­ e­
mais­ pragmáticas­ do­ que­ programáticas.­Noutras­ dimensões­ de­ análise,­
o­ enfoque­ tem­ sido­ colocado­na­ transferência­ dos­ poderes­ de­ decisão­












Reflectir­ sobre­o­colapso­da­ «velha­ordem­política»­ (Hallin­e­Mancini,­
2004)­é­ fundamental­para­compreender­o­ lugar­da­política­e­da­represen‑
tação­nas­democracias­ contemporâneas,­mas­ a­ relevância­dos­media­nesta­
equação­ tem­ sido­pouco­ sistematizada.­Esse­debate­ tem­ocorrido­em­gru‑
pos­restritos­de­ investigadores­da­área,­em­sede­de­reuniões­científicas­ou­
em­ comunidades­de­ expressão­digital.­Nos­próprios­media­ são­ raríssimos­







variadíssimos­programas­onde­ se­ reflecte­ sobre­ a­democracia­ portuguesa,­
nesse­debate­o­papel­dos­media­ tem­sido­cronicamente­ ignorado.­O­men‑














2010)­ –­ tem­ sido­ crescentemente­ avaliado­ entre­ os­ académicos­ (Norris,­
2000;­Delli­Carpini­e­Williams,­2001;­Graber,­2006;­Prior,­2007;­Curran,­
2010;­Fanton,­2010;­Patterson,­2010).­
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Mudanças­nas­ tecnologias­ da­ comunicação,­nomeadamente,­ o­desen‑
volvimento­da­ televisão­por­ cabo­nos­ finais­de­1980­nos­Estados­Unidos­









À­medida­que­ as­ pessoas­menos­ interessadas­nas­notícias­ sintoniza‑
vam­programas­de­ entretenimento­nos­ canais­ por­ cabo,­ a­ informação­ foi­






foi­ crescentemente­ secundarizando­os­ objectivos­ de­ formação­ e­ esclareci‑
mento.­Daqui­emergiu­um­jornalismo­orientado­para­o­conflito­e­notícias­




e­ os­ aspectos­negativos,­ estruturando­ as­ perspectivas­ na­ controvérsia­ e­
nos­ ataques­ entre­ opositores­ políticos­ (Patterson,­ 2010:­ 25).­Tal­ como­ as­
notícias­‑conflito,­a­agenda­das­notícias­‑lite­(Patterson,­2010:­22)­começou­a­
apresentar­‑se­em­enquadramentos­emocionais­(Altheide,­1997:­37),­dando­












ciada­pelos­ smart phones­ e­ pelos­ tablets­ –­ como­ instâncias­ alternativas­ de­
produção­e­circulação­de­ informação,­contribuíram­para­a­diminuição­da­
venda­de­ jornais­ e,­ depois,­ das­ audiências­ dos­ canais­ generalistas­ (e­ em­
países­como­os­Estados­Unidos,­o­Japão­ou­o­Brasil­a­crise­atingiu­mesmo­
as­televisões­por­cabo).­
A­era­digital­ tem­conduzido­à­ falência­o­modelo­de­negócio­do­ jorna‑
lismo­ (Fanton­2010,­ 41)­ tal­ como­ existia­ desde­ a­ sua­ industrialização,­na­




de­meios­ tem­‑se­ traduzido­paradoxalmente­ também­num­número­ signifi‑
cativo­de­ cidadãos­ cada­ vez­menos­ orientados­ para­ as­ questões­ públicas­
(Patterson,­2010:­15).­
A­ televisão­ por­ cabo­ trouxe­ um­ vasto­ conjunto­ de­ programas­ não­
informativos,­ e­ à­medida­que­ esta­ se­ expandiu­ tornaram­‑se­mais­ eviden‑
tes­mudanças­ relevantes­no­ consumo­da­ informação­ (Prior,­ 2007:­ 288).­











envolvidos­ com­media­ diferentes­ ao­mesmo­ tempo,­ funcionando­ todos­
como­back channels­ uns­dos­ outros.­Os­ aparelhos­ televisivos­ estão­ ligados­
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ao­mesmo­ tempo­que­os­utilizadores­ estão­a­navegar­na­ Internet,­ a­ «twit‑




















Esta­ questão­ torna­‑se­ ainda­mais­ relevante­ quando­ consideramos­ as­
características­do­tempo­presente.­De­acordo­com­Scott­Lash­e­John­Urray­
(1987),­Zygmunt­Bauman­(2000),­Ulrich­Beck­e­Elisabeth­Beck­‑Gernsheim­
(2002),­ e­Thomas­Patterson­ (2010),­ as­ sociedades­ contemporâneas­ estão­
a­ viver­ uma­ transformação­ social­ radical.­As­mudanças­ são­ visíveis:­ no­
Estado­‑Nação,­com­a­transferência­de­funções­governativas,­nomeadamente­
económicas,­para­instituições­financeiras­supranacionais;­no­Trabalho,­com­
a­ emergência­ do­ emprego­ (e­ subemprego)­ precário­ e­ flexível;­ na­Autori‑
dade,­com­a­erosão­da­hierarquia,­da­distância­e­de­obediência;­na­Cultura­
Pública,­onde­mudanças­nas­relações­entre­a­vida­privada­e­a­esfera­pública­
estão­ a­ promover­ a­ emergência­ de­uma­ cultura­da­ intimidade,­ da­ infor‑
malidade­e­de­autoexpressão;­e­nos­Media,­onde­um­ambiente­de­elevada­






de­ estratégias­ de­ comunicação­pouco­ transparentes­ por­ parte­ das­ elites­
políticas,­a­uma­diminuição­da­exigência­face­às­notícias,­a­um­jornalismo‑
‑entretenimento­e­a­uma­orientação­dos­media­para­a­banalidade.­
Conjuntamente­ com­ a­ globalização,­ o­ processo­ de­ individualização­
social­ é­ considerado­por­Beck­ e­Beck­‑Gernsheim­ (2002)­ como­um­dos­
traços­ fundamentais­neste­ processo­de­mudança­ social.­Na­ atmosfera­de­
dúvida­e­incerteza­(Furedi,­2005)­do­tempo­presente,­riscos­e­contradições­
continuam­a­ser­socialmente­produzidos;­é­apenas­o­dever­e­a­necessidade­






















a­ sociedade­hiper­mediática­ do­presente.­Com­estes­ estudos­ pretende­‑se­
iluminar­ um­dos­ eixos­ fundamentais­ das­ sociedades­ contemporâneas­ e­
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contribuir­para­colocar­o­tema­na­agenda­dos­debates­sobre­a­qualidade­do­
regime­democrático­em­Portugal.
3. Os Media e as Eleições
Este­ é­um­ livro­que­ surgiu­après la lettre.­A­ compilação­destes­ estudos­
resultou­do­ conhecimento­de­ investigações­ empíricas­ sobre­os­media­ e­ as­




lhos­ conhecidos­ sobre­o­ tema,­ reunindo­nove­ investigadores­portugueses,­
de­escolas­de­comunicação­diferentes­e­de­vários­pontos­do­país.­
No­ contexto­da­ cibercultura­ contemporânea,­ a­ Internet­ tem­ vindo­ a­
ganhar­ relevância­na­ comunicação­política.­Os­ três­ actos­ eleitorais­ ocor‑
ridos­ em­2009­ surgiram­ assim­ como­uma­ excelente­ oportunidade­para­
testar­a­Internet­em­campanhas­com­características­diferentes.­As­Europeias­
foram­o­primeiro­momento­ eleitoral­ em­Portugal­ após­ a­muito­mediati‑
zada­ «e­‑campanha»­ de­Barack­Obama.­ Por­ esse­motivo,­ os­novos­meios­
tornaram­‑se­alvo­de­uma­atenção­especial­por­parte­dos­partidos­políticos­








Nesta­mesma­ linha­ e­ de­ forma­ complementar,­ no­ segundo­ artigo,­
«Partidos­políticos­portugueses­na­Web­durante­as­eleições­Europeias:­Usa‑





promover­ a­ participação­dos­ cidadãos­ e­ a­ interactividade­ entre­ os­ repre‑




trução­europeia.­Os­media­ são­a­principal­ fonte­de­ informação­ sobre­a­UE­


















«O­ debate­ político­ e­ a­ política­‑espectáculo­ –­ Análise­ dos­ debates­
televisivos­ das­ eleições­Legislativas­ de­ 2009»­ é­ o­quinto­ texto­deste­ livro.­
Com­o­pano­de­ fundo­da­política­‑espectáculo­ em­democracia,­ no­palco­
privilegiado­da­televisão,­Paula­do­Espírito­Santo,­do­Instituto­Superior­de­
Ciências­ Sociais­ e­ Políticas­ (ISCSP),­ analisa­ a­ importância­ discursiva­ do­
debate­político,­relevando­as­suas­linhas­de­conteúdo­fundamentais,­tendo­
em­consideração­o­ciclo­de­dez­debates­que­ocorreram­durante­a­campanha­
das­ eleições­Legislativas­ de­ 2009.­A­ autora­ coloca­ como­questão­ central­
da­ análise­ apurar­ até­ que­ ponto­ o­ espectáculo­ televisivo,­ que­ o­ debate­
proporciona,­é­compatível­com­a­informação,­o­esclarecimento,­a­cobertura­
sistemática­e­diversificada­dos­focos­políticos.
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Ferreira­Leite:­ perfil­mediático­de­uma­ candidata­ a­PM».­Construindo­o­
estudo­com­base­nas­coberturas­jornalísticas­do­acto­eleitoral­realizadas­por­
dois­jornais­de­referência­e­por­um­de­características­populares,­o­período­
temporal­ de­ análise­ estendeu­‑se­ entre­ o­ início­da­pré­‑campanha­ eleitoral­
e­ o­último­dia­da­ campanha.­Além­de­procurar­ compreender­ o­mosaico­
de­ representações,­ imagens,­ expectativas­ e­pressupostos­ em­ torno­da­ can‑














do­Porto,­ a­ partir­ de­ uma­pesquisa­ qualitativa­ centrada­ em­ entrevistas­
semiestruturadas­ a­ jovens­portugueses,­ acompanha­ as­ suas­ percepções­ ao­
20 | Introdução
longo­dos­três­momentos­eleitorais­ocorridos­no­ano­de­2009.­Este­estudo­
reveste­‑se­ de­ particular­ relevância­ pelo­desenho­metodológico­utilizado,­
pelas­ questões­ que­ se­ colocam­na­ actualidade­ em­ relação­ ao­ consumo­
mediático,­em­particular­dos­jovens,­à­complexidade­do­ambiente­mediático­
e­à­importância­que­as­notícias­têm­na­ligação­à­democracia.­
Este­ é­ então­o­momento­de­deixar­ sob­ a­ letra­de­ forma­um­agradeci‑
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E ‑campanhas eleitorais em Portugal: 
internet nas Europeias de 2009
João Canavilhas*1
Durante­décadas,­os­assessores­de­comunicação­ligados­à­política­direc‑




parou­de­ crescer,­ atingindo­uma­ taxa­de­penetração­de­ 98%­nos­países­
ocidentais­ e,­ consequentemente,­ tornou‑se­ o­meio­mais­ procurado­pelos­
políticos.­
Apesar­ de­ todas­ as­ vantagens­decorrentes­ de­uma­ taxa­de­penetração­
desta­grandeza,­a­utilização­da­televisão­na­difusão­de­mensagens­políticas­
tem­ algumas­ limitações­ decorrentes­ das­ suas­ próprias­ características:­ a­
heterogeneidade­das­ audiências­ implica­uma­ generalização­da­mensagem,­
que­ao­procurar­atingir­ todos­acaba­por­não­responder­aos­anseios­pesso‑
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a­discussão­política.­É­neste­contexto­que­a­Internet­surge­como­uma­forte­
alternativa­ aos­meios­ tradicionais,­ porém­o­ seu­ sucesso­depende­de­dois­
factores:­ o­ acesso­universal­ à­Rede­ e­ a­ capacidade­de­os­ cidadãos­utiliza‑
rem­correctamente­os­dispositivos­tecnológicos­que­permitem­a­navegação­
(Barnett,­1997).
No­que­ concerne­ aos­ acessos,­ do­ início­ de­ 2000­ a­Março­de­ 20091­
verificou­‑se­ um­aumento­do­número­de­utilizadores­ a­ rondar­ os­ 345%,­
o­que­corresponde­a­uma­taxa­de­penetração­mundial­de­23,8%.­Em­ter‑




a­ estes­números­ a­ previsão­de­que­ a­Web­ será­ a­ primeira­ fonte­de­ infor‑
mação­já­em­2012­e­a­constatação­de­que­grupo­dos­nativos­digitais,­e­dos­
imigrantes­digitais­(Prensky,­2001),­está­em­acelerado­crescimento,­torna­‑se­
evidente­que­a­ Internet­pode­vir­a­ocupar­o­ lugar­que­a­ televisão­ tem­no­
actual­ecossistema­mediático.­A­confirmar­‑se­esta­tendência,­a­utilização­da­
Internet­ teria­um­papel­ fundamental­nas­ futuras­ campanhas­ eleitorais,­ o­
que­explica­o­repentino­interesse­dos­políticos­neste­meio.
Tendo­ em­ conta­ que­ as­Europeias­ 2009­ foram­ as­ primeiras­ eleições­
em­Portugal­após­a­eleição­de­Barack­Obama,­e­ tendo­sido­profusamente­
referido­que­o­ sucesso­ eleitoral­ do­ actual­ presidente­norte­‑americano­ se­






as­ razões­ que­ levaram­à­ realização­deste­ trabalho­num­acto­ eleitoral­ com­
as­ características­ das­Europeias,­ e­ enunciam­‑se­ as­ razões­ apontadas­ pelos­
dois­maiores­ partidos­para­uma­utilização­mais­ intensa­da­ Internet­nesta­
campanha.­O­ trabalho­prossegue­ com­uma­parte­ empírica­ onde­ é­ feita­
1­ Dados­Internet World Stats­em­31­de­Março­de­2009­(http://www.internetworlds‑
tats.com).
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uma­análise­de­conteúdos:­com­essa­ finalidade­ foi­construída­uma­grelha­








ram­as­ três­maiores­ vantagens­da­ Internet­ –­ capacidade­ tendencialmente­




A Internet na Política
A­utilização­da­ Internet­ pelos­ partidos­ políticos­ começou­na­ segunda­
metade­dos­ anos­ 90.­Numa­primeira­ fase,­ a­ presença­ limitou­‑se­ à­ ocupa‑










estar­na­ origem­deste­ desinteresse­ dos­ partidos­ pelo­novo­meio,­ porém,­
como­se­viu,­ a­ situação­alterou­‑se­bastante­na­última­década:­no­ final­do­
primeiro­trimestre­de­2009­existiam­já­cerca­de­1,6­mil­milhões2­de­utiliza‑
2­ http://www.internetworldstats.com




O­ estudo­The Internet and the 2008 Election (Smith­&­Rainie,­ 2008)­
confirmou­ algumas­das­ expectativas­ em­ relação­ à­ utilização­da­ Internet­
na­comunicação­política.­Nas­presidenciais­americanas­de­2008,­40%­dos­
americanos­ receberam­notícias­ da­ campanha­ via­ Internet­ e­ 19%­usaram­
a­ Internet­ pelo­menos­uma­ vez­ por­ semana­para­ encontrar­ informações­
eleitorais.­Outro­dado­ interessante­ é­ o­ facto­de­ 39%­dos­utilizadores­ de­
Internet­(29%­dos­adultos)­procurar­a­informação­online­directamente­nos­
sites­dos­ candidatos­ como­ forma­de­evitar­o­ filtro­ jornalístico.­No­campo­
dos­ conteúdos,­o­ vídeo­ liderou­ as­preferências­dos­utilizadores­ (Smith­&­
Rainie,­2008):­35%­viu­vídeos­de­campanha­na­Web,­uma­evolução­enorme­
quando­ comparada­ com­os­ 13%­das­ eleições­ de­ 2004.­As­ redes­ sociais,­
como­o­MySpace­ou­o­Facebook,­ também­ganharam­um­espaço­próprio­








desde­o­ ano­2000,­ situando­‑se­ em­2009­nos­ 4­milhões3.­Em­ termos­de­
aplicações­informáticas,­um­estudo­da­ComScore4­relativo­a­Dezembro­de­
2008­revelava­que­Portugal­era­o­terceiro­país­europeu­que­registava­maior­
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a­Blogspot­entre­os­10­domínios­mais­visitados­em­Portugal,­o­que­revela­o­
interesse­dos­portugueses­por­vídeos­e­blogues.­
O­ aumento­das­ taxas­ de­ penetração­de­ Internet­ foi­ importante­no­
despertar­dos­partidos­políticos­para­o­potencial­do­meio.­Selnow­ (1998)­
já­tinha­antecipado­que­o­aumento­das­taxas­de­penetração­da­Internet­e­




panha­ eleitoral.­Ao­dizer­ “No­ Internet,­No­Obama”5,­Michael­Cornfield­
mostra­bem­que­as­campanhas­políticas­online­passarão­a­ter­uma­época­a.O.­
(antes­de­Obama)­e­outra­d.O.­(depois­de­Obama).­
O­ sucesso­ da­ utilização­ da­ Internet­ em­ campanhas­ eleitorais­ está­
relacionada­com­o­seu­potencial­para­aproximar­eleitores­e­eleitos­(Grossman,­
1995),­mas­também­por­permitir­uma­interactividade­efectiva­e­desenvolver­
a­ comunicação­horizontal­ (utilizador­‑utilizador)­ não­hierárquica­ (Barber­
et al.,­ 1997).­ Face­ a­ todo­ este­ potencial,­ esperava­‑se­ que­nas­ primeiras­
eleições­portuguesas­d.O.­ se­ verificasse­uma­aposta­dos­partidos­políticos­
na­Internet.




na­ reaproximação­dos­ cidadãos­ à­ política­ e­na­ criação­de­ condições­ que­
permitam­uma­maior­participação­cívica­(Norris,­2001;­Castells,­2002),­mas­
também­porque­os­ cidadãos­ se­ sentem­mais­ informados­quando­ visitam­
sites­partidários­(Bimber­&­Davis­2003).­
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atenção­dos­media­tradicionais,­tendo­sido­produzidos­vários­trabalhos­onde­
os­responsáveis­partidários­explicaram­as­novas­estratégias.
Num­Fórum­TSF6,­Vitalino­Canas,­ porta­‑voz­ do­PS,­ salientou­que­ as­
campanhas­ já­ não­ se­ podem­ reduzir­ aos­meios­ tradicionais­ por­ serem­
demasiado­dispendiosas.­Disse­ainda­que­são­necessárias­alternativas­para­








os­mais­ jovens.­Esta­ aposta­ está­ em­ linha­ com­autores­ (Lilleaker,­ 2006;­





publicamente­ enunciado­ era­usar­ em­Portugal­ o­ bem­ sucedido­ conceito­
de­ campanha­de­proximidade,­nomeadamente­ o­ contacto­diário­ através­
de­correio­electrónico,­SMS­ou­redes­sociais,­como­o­Facebook­ou­o­Hi5.­
O­dispositivo­mais­ ambicioso­deste­ projecto­ era­ o­MyMov,­ um­ espaço­
onde­os­ cidadãos­ podiam­ enviar­ fotos/mensagens­ ou­participar­ de­uma­
forma­mais­ activa,­ colocando­perguntas­ aos­ candidatos7.­O­ ciclo­ foi­ ini‑
ciado­no­dia­25­de­Abril,­ com­ José­Sócrates­ a­ responder­ a­perguntas­ em­
formato­ vídeo­ enviadas­por­ cidadãos­ inscritos­no­MyMov.­Este­modelo­ é­













ractividade,­ considerando­que­ ela­ dá­mais­ possibilidades­de­participação­
aos­ cidadãos.­O­dirigente­ salientou­ ainda­que­ a­ velocidade­de­ circulação­




embora­o­ responsável­ social­‑democrata­ pela­ iniciativa­ tenha­ reconhecido­






digital­ que­ salientaram­mais­ uma­ vez­ a­ importância­ dos­novos­meios­no­
contacto­directo,­destacando­ainda­o­facto­de­permitirem­o­envolvimento­





dade,­ a­ interactividade,­ a­ proximidade­ e­ a­ capacidade­de­ atrair­ os­ jovens­

















tos,­ agenda­da­ campanha,­ contactos­ dos­ candidatos,­ programa­do­
partido­e­material­de­propaganda.­Foi­ainda­verificada­a­disponibi‑
lização­de­notícias­ de­ campanha,­ videocast,­podcast,­newsletter/jornal­
de­campanha­e­recortes­de­imprensa,­nestes­casos­com­uma­análise­
quantitativa.­
b) Comunicação:­ para­ a­ avaliação­desta­ variável­ foram­ criados­ dois­
itens:
–­mobilização:­ apelo­ à­ participação­do­ eleitorado­ através­ de­ campa‑
nhas­de­captação­de­voluntários,­angariação­de­verbas­para­a­cam‑
panha,­assinaturas­de­apoio­a­causas­e­apelos­ao­envio­de­e ‑mail.­
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A­actividade­dos­ cinco­maiores­partidos11­ foi­ seguida­ entre­os­dias­23­
de­Maio­e­5­de­Junho­de­2009,­período­em­que­decorreu­a­campanha­para­
as­ eleições­Europeias.­Analisaram­‑se­ apenas­ os­microsites­ que­os­ partidos­




Estudos­desenvolvidos­noutros­ países­ (Schweitzer,­ 2005;­ Foot,­ Schnei‑
der,­&­Dougherty,­ 2007)­ revelam­que­os­ partidos­ privilegiam­ a­ função­
informação­(programas,­biografias­dos­candidatos,­acções­partidárias),­rele‑
gando­para­segundo­plano­a­função­comunicação­(contacto­directo,­fóruns,­
petições,­ etc).­A­maioria­ dos­ estudos­ foi­ realizada­numa­ altura­ em­que­
algumas­ ferramentas­ da­ chamada­Web­2.0,­ como­ redes­ sociais,­ blogues,­
microblogues­ e­ sites­ para­ partilha­ de­ vídeos­ e­ fotografias,­ ainda­não­ se­
tinham­massificado.­Face­a­uma­nova­realidade­tecnológica,­e­considerando­




A­variável­ informação­ resultou­da­ análise­ de­15­ itens­ organizados­ em­
dois­grandes­grupos:­um­mais­relacionado­com­o­processo­de­candidatura­
e­um­outro­constituído­por­conteúdos­produzidos­durante­a­campanha.­
A­ leitura­do­ gráfico­1­permite­ verificar­ que­ existem­diferenças­ impor‑
tantes­entre­a­força­política­que­apresenta­melhores­resultados­(CDU)­e­a­
que­pior­resultado­obteve­(CDS/PP).­Como­é­possível­verificar­no­quadro­
11­ Partido­Socialista­ (www.ps.pt);­ Partido­Social­Democrata­ (www.psd.pt);­Bloco­
de­Esquerda­ (www.bloco.org);­Coligação­Democrática­Unitária­ (www.cdu.pt);­CDS/
Partido­Popular­(www.cds.pt).
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em­que­se­assinala­a­presença­ou­ausência­dos­ itens,­os­dois­partidos­que­
apresentam­resultados­mais­baixos­são­os­que­não­construíram­um­microsite­
criado­ especificamente­ para­ este­ acto­ eleitoral.­A­ criação­de­um­ espaço­
com­toda­a­ informação­relativa­ao­acto­eleitoral­é­uma­enorme­vantagem­
porque­permite­ ao­ eleitor­poupar­ tempo­na­procura­de­ respostas­ para­ as­
suas­dúvidas.­
Quadro 1. Elementos da variável informação
INFO SITE PS PSD CDU BLOCO CDS/PP
Microsite S S S N N
Informação­sobre­estas­eleições S N N N N
Informação­acerca­do­PE S N N N N
Resultados­anteriores N N S N N
Actividades­anteriores­do­partido­no­PE S N S N N
Informação­dos­candidatos S S S S N
Agenda­dos­candidatos S S S N S
Contactos­dos­candidatos N S N N N
Programa S S S S S
Material­de­campanha­(PDF) S S S S N
Textos­no­site N N S S S
Vídeos S S S S S
Sons­ N N S N N
Jornal­de­campanha N N S N N
Recortes­de­Imprensa­ N S N N N
Gráfico 1. Índice Informação (escala 0 a 1)
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Ao­funcionar­como­uma­espécie­de­FAQs12,­os­microsites­transmitem­ao­
eleitor­uma­ideia­de­organização­e­eficácia­do­partido­em­causa.
Os­ resultados­ obtidos­ permitem­dizer­ que­ as­ habituais­ dúvidas­ dos­




Algumas­ informações­ sobre­ as­ eleições­ para­ o­ Parlamento­Europeu­
(PS),­os­resultados­anteriores­(CDU)­ou­os­contactos­dos­candidatos­(PSD)­
são­exemplos­de­dados­ fornecidos­apenas­por­um­dos­partidos.­Mesmo­a­
informação­ relativa­ aos­ candidatos­ é­ escassa,­ disponibilizando­‑se­ apenas­






















relativas­ aos­ vídeos­do­Bloco­ foram­contabilizadas­ apesar­de­não­estarem­disponíveis­
no­espaço­Europeias.
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quando­ comparado­ com­os­ trabalhos­ produzidos­ pelos­ outros­ partidos.­
A­fragmentação­de­conteúdos­perde­claramente­para­vídeos­que­seguem­a­
estrutura­usada­no­meio­tradicional­mais­semelhante,­a­televisão.­Saliente‑



















onde­ faltaram­apenas­ campanhas­de­ captação­de­ voluntários.­Só­o­Bloco­
tem­uma­ campanha­permanente­de­ captação,­mas­por­não­ estar­ directa‑
mente­relacionada­com­este­acto­eleitoral,­acabou­por­não­ser­contabilizada.­
Estranham­‑se­os­baixos­valores­registados­pelos­partidos­na­mobilização­
porque­ a­ comunicação­horizontal­ e­ bidireccional­ (Barber­ et al.,­ 1997)­ é­
uma­das­grandes­vantagens­da­Internet.­Numa­campanha­de­mobilização,­
















PS PSD CDU BLOCO CDS/PP
Captação­de­Voluntários­ N N N N N
Captação­de­verbas­para­a­campanha N S N N N
Assinaturas­para­apoio/causas N S S N N
Apelos­ao­envio­de­e ‑mail N S S N N
Sabendo­‑se­que­mobilização­foi­um­dos­factores­determinantes­na­vitó‑
ria­de­Barack­Obama,­ e­que­a­ campanha­Partido­Socialista­ foi­preparada­
Gráfico 2. Índice de Comunicação (escala 0 a 1)
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pela­Blue­State,­esperava­‑se­que­este­partido­apostasse­numa­campanha­de­
proximidade­ fortemente­ ancorada­na­mobilização­dos­ eleitores,­ tal­ como­
aconteceu­nos­Estados­Unidos.­ Porém,­ o­PS­ foi­ largamente­ultrapassado­
pelo­PSD­e­pela­CDU,­não­apresentando­qualquer­actividade­de­mobiliza‑
ção.­Nesta­campanha,­a­ausência­de­qualquer­acção­de­mobilização­online­







a­ actividade­não­ foi­ contabilizada­neste­ estudo­porque­ aconteceu­no­ site­
Socrates2009.
Quadro 3. Interacção
PS PSD CDU BLOCO CDS/PP
Fóruns­ N N N N N
Blogue­do­cabeça­‑de­‑lista S N N S N
Candidatos­no­Facebook­(3­primeiros) 0 1 0 1 1
Candidatos­no­Twitter­(3­primeiros) 2 1 0 1 0
Neste­caso­ também­se­ fez­uma­contagem­da­produção­efectuada­pelos­
vários­ candidatos.­O­PS,­ com­Vital­Moreira,­ destacou­‑se­na­ blogosfera.­
O­ candidato­ socialista­ publicou­diariamente­ um­post­ no­ blogue­Causa 
Nossa14,­um­espaço­que­partilha­com­outros­militantes­ socialistas.­Dos­20­
posts­ publicados­durante­ a­ campanha,­ 14­ foram­da­ sua­ autoria.­O­outro­
cabeça‑de‑lista­a­utilizar­este­meio­foi­Miguel­Portas,­no­Sem Muros15,­mas­a­
produção­resumiu­‑se­a­dois­posts.­Os­restantes­foram­publicados­por­outros­















Embora­ o­ cabeça­‑de­‑lista­ do­PSD­não­ tivesse­ um­blogue,­ o­ trabalho­
desenvolvido­pela­candidata­número­6,­Maria­do­Céu­Patrão­Neves­(blogue­
Somos Europa16)­merece­um­destaque­ especial.­Criado­para­ acompanhar­o­
trabalho­da­candidata­açoriana,­o­blogue­ foi­um­ fiel­diário­de­campanha­
com­ textos,­ fotos,­ vídeos­ e­ sons­que­ retratavam­o­ trabalho­desenvolvido­
pela­ candidata.­ Para­ além­da­ actividade­diária,­ o­ blogue­ incluía­ ainda­o­










tou:­Vital­Moreira­ (+74),­Edite­Estrela­ (+69),­Carlos­Coelho­ (+56)­ e­Rui­
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Como­se­referiu­no­início­do­trabalho,­os­resultados­das­duas­variáveis­
–­ informação­ e­ comunicação­–­ foram­obtidos­ a­partir­da­observação­dos­
microsites­criados­para­as­Europeias.­Uma­análise­posterior­permitiu­verificar­
que­ alguns­partidos­dispunham­de­ ferramentas­ que­utilizaram­nas­Legis‑
























(http://www.esquerda.net),­ um­portal­ não­de­ informação­ e­ opinião­ alternativa.­Em­
2007­nasceram­o­Blocomotiva­ (http://www.blocomotiva.net/),­ direccionado­para­ a­
juventude,­ e­ o­Ecoblogue­ (http://www.ecoblogue.net/),­ que­ tem­ como­preocupação­
principal­o­ambiente.
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com­o­reforço­da­ função­comunicação.­Foi­ isso,­aliás,­que­alguns­ respon‑




ferramentas­ que­ tanto­ sucesso­ tiveram­na­ campanha­de­Barack­Obama,­




“para­ o­ esclarecimento­plural­ e­ para­ o­ exercício­das­ liberdades­ e direitos­
políticos­dos­cidadãos”.­O­programa­de­candidatura­foi­o­único­item­a­ser­
disponibilizado­por­todos­os­partidos,­mas­nalguns­casos­só­aconteceu­no­





Na­ variável­ comunicação­ a­ situação­ é­ ainda­mais­ deficitária,­ e­ apenas­
o­PSD­ conseguiu­um­ valor­ ligeiramente­ superior­ a­ 0,5.­O­ afastamento­
dos­ cidadãos­ em­ relação­ à­ política­ poderia­ ser­ atenuado­ se­ os­ partidos­
os­ tentassem­ envolver­nas­ campanhas,­mas­não­ foi­ isso­ que­ aconteceu.­
A­ interactividade­ com­os­ eleitores,­ por­ exemplo,­ quase­não­ existiu:­ ape‑





No­ caso­do­Twitter,­ o­ objectivo­ é­ o­ estabelecimento­de­um­ contacto­
permanente­com­o­seguidor.­Mais­do­que­um­diário,­como­os­blogues,­este­












muito­dos­ recursos­ financeiros­para­ a­produção­de­materiais,­na­ Internet­
é­possível­desenvolver­um­bom­trabalho­com­poucos­recursos.­Prova­disso­




De­uma­ forma­ sintética­ podemos­dizer­ que­ os­ partidos­ portugueses­
reconhecem­o­potencial­ da­ Internet­no­ seu­mix­ de­ campanha,­ como­ se­







realidade­ em­Portugal,­ uma­ situação­que­ inibe­uma­maior­ participação­
cívica­(Norris,­2001;­Castells,­2002)­na­vida­política­portuguesa.
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Partidos políticos portugueses na web 
durante as eleições Europeias:  
usabilidade, funcionalidade e eficácia
RiCaRdo CRuz*1
Uma­das­ tendências­ actuais­ na­ literatura­no­domínio­da­ comunica‑
ção­política­centra­‑se­na­ informação­disponibilizada­na­World­Wide­Web­
(WWW)­pelos­ actores­ e­ agentes­políticos.­Uma­parte­ significativa­de­ tais­
estudos,­que­contrapõe­e­avalia­o­potencial­e­a­implementação­efectiva­das­
tecnologias­ de­ informação­ e­ comunicação­ (TIC),­ tende­ a­ focalizar­‑se­nas­
campanhas­ eleitorais,­ na­medida­ em­que­ estas­ constituem­um­autêntico­
laboratório­experimental­na­área­da­comunicação­política­(Albrecht­et al.,­
2007;­Kirk­e­Lawson­‑Borders,­2005;­e­Nixon­et al.,­2003).­
Estes­ estudos­ revelam­um­ conjunto­de­ tendências­ passíveis­ de­ serem­
sistematizadas­da­ forma­que­a­ seguir­ se­propõe.­A­primeira,­e­porventura­
principal­ dessas­ tendências,­ consiste­ na­ chamada­ “americanização”­das­
campanhas,­ que­ constitui­ uma­ espécie­ de­ guarda­‑chuva­de­uma­ série­ de­
fenómenos­associados:­a­profissionalização­da­presença­na­Internet­(Lusoli­
e­Ward,­2005:­72,­73)­e­a­‘personalização’­ou­‘presidencialização’,­no­sen‑
tido­ em­que­os­ líderes­ individuais­ dos­ partidos­ se­ tornam­ cada­ vez­mais­
centrais­e­determinantes­nas­campanhas­eleitorais­(Hallin­e­Mancini,­2004:­
252).­Assistiu­‑se,­igualmente,­a­par­da­transição­das­campanhas­orientadas­






representativas­ tradicionais­ em­detrimento­de­uma­maior­ actividade­dos­
cidadãos­e­de­um­empenho­renovado­do­público.
*­ ricardocruz@me.com












A­ evidência­ de­ trabalhos­ anteriores­ atesta­ que,­ grosso modo,­ os­ parti‑







dam­numa­mera­ estrutura­ para­ oferecer­ informação­ a­ activistas­ e­ jorna‑
listas,­ utilizando­ a­ tecnologia­ de­ponta­ apenas­ como­ forma­de­ transmitir­
uma­certa­imagem­simbólica­de­uma­organização­actualizada.­Os­partidos­
políticos,­por­norma,­ limitam­‑se­a­ transferir­ “o­actual­ enquadramento­do­
mundo­real­para­o­mundo­virtual”­(Bentivegna,­2006;­Vaccari,­2008:­663)­
–­ o­que­ implica,­ quando­muito,­ um­processo­de­normalização,­ distante­
do­potencial­ decorrente­da­ inovação.­Em­ suma,­ a­ presença­na­web­ deve­
ser­uma­variável­ a­ ter­ em­conta­na­ comunicação­política­em­períodos­de­
campanha­ eleitoral,­ sendo­útil­ compreender­ a­ eficácia­da­presença­ online­
das­organizações­políticas.
Por­ fim,­ uma­outra­ das­ tendências­ relevantes­ para­ o­ presente­ estudo­
prende­‑se­com­a­perda­progressiva­da­discussão­em­torno­dos­temas­subs‑
tanciais­das­campanhas,­substituída­pelo­foco­na­figura­dos­líderes­políticos­
e­em­assuntos­considerados­mais­ triviais­ou­ ligeiros­ (Nixon­et al.,­2003b).­
Esta­ trivialização­não­ implica­necessariamente­ a­ redução­da­ substância­
informativa­nos­ sites,­uma­vez­que­é­possível­ encontrar­a­ coexistência­das­
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duas­ abordagens­ com­os­ partidos­ a­ oferecerem­ substância­ e­ trivialidades­
em­simultâneo­(Ibid.:­18).­No­caso­das­eleições­europeias­em­análise­neste­
capítulo,­ estas­ tendem­a­ ser­ comummente­ caracterizadas­ como­ sendo­de­
segunda­ ordem­nacional,­ tal­ é­ o­ predomínio­da­ discussão­ interna­ em­
detrimento­dos­assuntos­específicos­da­integração­europeia­(Freire,­2005­e­
Schmitt,­2005).




ção­no­Parlamento­Europeu,­ à­data­das­ eleições­de­2009­ (indicados­ aqui­








fim,­ procurar­‑se­‑á­ apreciar­ o­ grau­de­ interactividade­ entre­ candidatos­ e­
eleitores.




padrão­de­normalização,­ reproduzindo­os­ padrões­ típicos­ dos­métodos­
offline,­negligenciando­a­inovação­e­a­interacção­e­concentrando­‑se­na­con‑
quista­de­uma­quota­de­eleitores­(Hallin­e­Mancini,­2004:­265).
Este­ estudo­ começa­por­ tecer­ algumas­ considerações­ sobre­ a­metodo‑
logia­adoptada,­apresentando,­depois,­os­resultados­relativos­à­análise­dos­
sites­dos­partidos­e­uma­apreciação­mais­aprofundada­sobre­a­sua­eficácia­
e­ funcionalidade,­ bem­como­dos­ conteúdos­disponibilizados,­mostrando,­
por­fim,­as­conclusões.
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Metodologia 
Para­ examinar­ os­websites­ dos­ partidos­ foi­ aplicada­uma­metodologia­
de­análise­de­conteúdos­com­base­numa­tabela­de­codificação­preexistente­
e­ idealizada­para­ o­ estudo­da­ eficácia­ dessas­ estruturas­ (Gibson­ e­Ward,­
2000).­Tal­matriz­analítica­consiste­numa­versão­adaptada­e­alternativa­de­




a­ partir­ dos­ próprios­websites­ dos­ partidos­ em­Outubro­de­ 2009.­Dessa­
recolha­ e­numa­ interpretação­preliminar­ dos­ dados,­ verifica­‑se­ uma­dis‑
paridade­ assinalável­ no­ aproveitamento­das­ potencialidades­ do­meio.­Há­
partidos,­como­o­CDS­‑PP,­que­apresentam­o­site­com­deficiências­técnicas­
que­ impedem­o­ acesso­ à­ informação­ a­um­nível­ básico,­ facto­que­ é­ ates‑
tado­pela­inoperância­de­várias­ligações­disponíveis­na­página­inicial­e­que­
impede­a­visualização­de­variados­conteúdos­pertinentes.­A­coligação­CDU,­




Tabela 1. Indicadores para a análise de websites – Indicadores para Fluxos de 
Informação e Comunicação
Característica Medida














Fluxos de informação ascendentes 
Merchandise presente­(1),­ausente­(0)
Fluxos horizontais laterais 










Fluxos de informação interactiva: síncronos 
Sala­de­chat presente­(1),­ausente­(0)




Multimédia,­dinamismo ícones­ em­movimento­ (1),­ áudio­ (2),­ vídeo­
(3),­live­streaming­(4)




48 | Ricardo Cruz
por­ assumir­ que­ os­ indicadores­ para­ a­ disponibilização­de­ informação­
nos­websites­ foram­ simplificados­ para­ gráficos,­multimédia­ e­ dinamismo­
e,­ ainda,­navegabilidade.­Depois,­ é­ importante­ explicitar­ que­o­ fluxo­de­
informação­ e­ comunicação­ (FIC)­ é­ o­ vector­ à­ volta­ do­qual­ se­ organiza­
o­esquema.­Digno­de­nota­é­ainda­o­ facto­de­as­ três­primeiras­categorias­
serem­unidireccionais:­da­organização­para­o­ indivíduo­ (descendente),­do­
utilizador­para­ a­organização­ (ascendente)­ ou­ lateral:­ da­organização­para­
outros­órgãos­ou­para­dentro­de­grupos­internos.­Os­FIC­interactivos­são,­
pelo­ contrário,­multidireccionais,­ uma­ vez­ que­ cada­ contributo­do­utili‑




ao­partido­ seria­ um­FIC­ ascendente.­Uma­ transmissão­ via­Twitter­ seria­
maioritariamente­ interactiva­ (embora­pudesse­ ser­ simplesmente­um­FIC­
descendente),­como­qualquer­outra­ferramenta­de­media­social.­







entende­‑se­ o­ padrão­organizacional­ e­ os­ órgãos­ do­partido.­ Finalmente,­
‘Informações­sobre­a­eleição’­prende­‑se­com­o­número­de­itens­novos­sobre­
as­eleições­europeias.
Fluxos de Informação Laterais 
Este­ subdomínio­determina­ a­ quantidade­ e­ frequência­ de­ fluxos­ de­
informação­ laterais,­ tendo­ em­mente­ que­quanto­maior­ o­número­de­
ligações­ou­websites­disponíveis,­mais­informação­lateral­estará­presente­no­
website.­Tal­proporcionalidade­contempla­um­efeito­colateral­negativo,­uma­
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vez­ que­permite­ ao­utilizador­navegar­ para­diferentes­ domínios­ e­ sair­ do­
site­original.
Fluxos de informação interactivos 






Característica / Partido PS BE CDU PSD CDS/PP
Fluxos de informação descendentes
História­da­organização – – – – 1436










Estrutura 0 0 ­0 0 1
Identificação­de­indivíduos 1 1 1 1 1
Newsletter 0 1 1 0 1
Comunicados­de­imprensa 1 1 ­1 1 0
Perfis­dos­candidatos 1 0 ­1 1 0
Informações­sobre­a­eleição 46 0 ­0 0 0
Calendário­de­eventos 1 0 ­1 1 1
Perguntas­mais­frequentes 1­
(48­itens)
0 ­0 0 0
Campanha­negativa 71 4082 ­539 0 0
TOTAL­DE­NÚMERO­DE­PALAVRAS 57572 14886 19711 1116 14813
N.º­TOTAL­DE­ITENS 51 5 ­9 10 0
PONTOS­TOTAIS­(1/0) 5 3 ­5 4 4
2­ N.º­de­palavras­e­políticas­isoladas­identificáveis­sobre­a­União­Europeia.
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Fluxos de informação ascendentes
Merchandise 0 0 ­0 1 0
Fluxos horizontais laterais
Ligações­partidárias 0 0 ­0 8 0
Ligações­de­referência 0 0 ­0 0 165
Ligações­internas 1 6 ­2 3 46
Fluxos de informação interactiva: assíncronos 
Download­de­logótipos/posters­5 0 ­11 5 0
Pesquisa­no­website 1 1 ­0 1 1
Contactos­por­email 0 1­(1) ­0 0 1­(2)
Mailing list 0 0 ­0 0 0
Integração­dos­media­sociais 0 1 ­0 1 0
Fluxos de informação interactiva: síncronos 
Sala­de­chat 0 0 ­0 0 0
N.º­TOTAL­DE­ITENS 6 6 ­13 16 213
PONTOS­TOTAIS­(1/0) 1 3 ­0 3 2
Tabela 4. – Resultados3
Característica / Partido PS BE  CDU PSD CDS/PP
Indicadores para a Disponibilização no website
Gráficos 348 83 ­263 2473 16
Multimédia,­dinamismo 3 3 ­3 3 0
Navegabilidade 2 2 ­2 2 3
N.º­TOTAL­DE­ITENS 348 83 263 247 16
PONTOS­TOTAIS­(1/0) 5 5 5 5 3
3­ Este­número­ tem­em­consideração­as­ fotografias­ registadas­apenas­em­Julho­de­
2009.
Os Media e as Eleições Europeias, Legislativas e Autárquicas de 2009 | 51
Resultados da análise dos websites
Da­ análise­ preliminar­dos­websites­ ressalta­ desde­ logo­o­ facto­de­que,­
enquanto­alguns­se­concentram­em­fornecer­informações­substanciais­sobre­









A­ contagem­ do­ número­ de­ palavras­ que­ cada­ partido­ dedica­ a­








A­ tabela­ 5­ apresenta­ o­número­ e­ a­ percentagem­do­ total­ de­palavras­
contadas­nos­ cinco­websites, no­que­ respeita­ ao­ fluxo­de­ informação­des‑
cendente.­Verifica­‑se,­numa­primeira­análise,­que­o­Partido­Socialista­(PS)­
apresenta­uma­percentagem­total­de­palavras­significativamente­superior­à­
dos­ outros­ partido­ (53,3%­por­ comparação­ com­o­ segundo­partido­ com­
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comparativos­dos­conteúdos­genéricos­dos­partidos­e­não­os­específicos­da­
campanha­em­análise.­
Tabela 5. Contagem de palavras e itens percentuais 
Característica/ 
Partido






Fluxos de informação descendentes
História­da­
organização
0 0,0 0 0,0 0 0 0 0,0 1436 100,0 1436 100,0
Documentos­­
(p.ex.­estatutos)
57455 84,1 5341 7,8 4389 6,4 1116 1,6 0 0,0 68301 100,0
Políticas 57455 72,5 5341 6,7 15322 19,3 1116 1,4 0 0,0 79234 100,0
N.º total  
de palavras 
57572 53,3 14886 13,8 19711 18,2 1116 1,0 14813 13,7 108098 100,0





sugere­uma­ filosofia­ de­ controlo­ rigoroso­da­ informação­disponibilizada,­
orientando­‑a­para­a­matéria­mais­actual­–­as­eleições­europeias­de­2009­–­e­















havendo­uma­ adaptação­ eficaz­ ao­meio­ electrónico.­Não­obstante,­ o­PS­
oferece­um­website­com­pouca­informação,­dedicada­quase­exclusivamente­
a­ fotografias­ do­ candidato­principal,­ com­ cores­ fortes­ e­ uma­distribuição­
atractiva­da­ informação­disponibilizada.­Há­uma­ redundância­ e­ repetição­
da­informação­apresentada:­uma­das­ligações­do­site­–­“Novo­Rumo­para­a­
Europa”­–­sugere­estar­relacionada­com­políticas­sobre­assuntos­europeus,­











­O­Bloco­de­Esquerda­ apresenta­ um­manifesto­ onde­ inclui­ as­ suas­
políticas.­É­um­ texto­ orientado­para­ o­discurso­prototípico­da­ extrema‑
‑esquerda,­ onde­ abundam­metáforas­ e­ outros­ processos­ retóricos,­ que­ se­
concentra­principalmente­em­políticas­económicas,­apontando­os­ respon‑
sáveis­ por­ uma­ crise­ económica­ que­ é­ anunciada­ como­uma­ catástrofe­
que­provocará­uma­ tragédia­ social:­ “A­ crise­ que­ enfrentamos­ é­ filha­ de­




orientação­neo­liberal.­Outro­ tema­que­ é­ realçado­ é­ a­posição­do­partido­
face­à­guerra.­Neste­âmbito,­o­manifesto­insurge­‑se­contra­as­políticas­dos­
Estados­Unidos­da­América,­em­particular­contra­a­doutrina­da­guerra­ao­
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os­Verdes­ (PEV).­A­ informação­ geral­ sobre­ a­ coligação­prende­‑se­ com­as­
suas­posições­políticas­e­não­directamente­com­as­Europeias­de­2009.­Con‑
siste­numa­ série­de­diferentes­ textos­ sobre­democracia,­ emprego,­ serviços­
públicos,­meio­ ambiente,­ cultura­ e­ questões­ globais­ e­ gerais,­ como­ a­paz­
ou­a­igualdade.­Inserido­nessa­informação­está­o­manifesto­para­as­eleições­




Novamente,­ não­ foi­ dada­muita­ atenção­ a­ uma­ adequada­organização­ e­
sequencialização­da­informação.
­O­Partido­Social­Democrata­(PSD)­mostra­também­um­manifesto­que­
inclui­ as­ suas­ políticas.­É­possível­ identificar­nove­propostas­ associadas­ à­
estratégia­a­adoptar,­no­âmbito­do­contexto­da­União­Europeia.­Uma­prio‑
ridade­evidenciada­é­a­necessidade­de­assegurar­a­qualidade­da­representa‑





­Em­ jeito­de­ balanço,­ pode­ afirmar­‑se­ que­ ao­ fazer­‑se­ a­ identificação­
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Estrutura




A­ inclusão­deste­ tópico­ justifica­‑se,­ pois­ pode­ ajudar­ a­ perceber­ qual­ a­
opção­do­partido­relativamente­à­ tendência­na­personalização­das­campa‑
nhas­políticas.­Todos­os­ partidos­permitem­a­ identificação­de­ indivíduos­
dentro­da­sua­estrutura,­excepto­o­PSD­e­o­CDS­‑PP,­que­apenas­identificam­
os­candidatos­eleitos­em­Junho­de­2009.­
Newsletter e comunicados de imprensa






Esta­ abordagem­da­newsletter­ feita­ pelos­ vários­ partidos­ oferece­ outra­
evidência­ sobre­ a­ tendência­ para­ a­ equalização,­ uma­ vez­ que­os­ partidos­
com­menor­representatividade­apresentam­uma­abordagem­mais­detalhada­
das­informações­dadas­aos­cidadãos,­procurando­a­adesão­do­eleitorado.­
Todos­ os­ partidos­ disponibilizam­ comunicados­de­ imprensa,­ excepto­
o­CDS­‑PP.­ São­o­ processo­ ideal­ de­agenda ‑setting­ ou­de­ enquadramento­
político.­A­sua­presença­no­site­do­PS­poderá­ser­um­indício­de­uma­forte­
estratégia­para­o­controlo­da­informação­e­do­processo­de­enquadramento­
dos­ eventos.­No­ entanto,­ os­ comunicados­de­ imprensa­do­PSD­ são­uma­
colecção­de­todas­as­notícias­relacionadas­com­o­partido,­que­surgiram­nos­
meios­de­comunicação.­Esta­é­uma­estratégia­pouco­eficaz­no­que­respeita­
ao­ controlo­da­ informação­ e­de­ conteúdos,­pois­o­partido­não­ apresenta­
textos­ de­ sua­ autoria,­ limitando­‑se­ a­ disponibilizar­ a­ informação­que­ a­
imprensa­e­restante­media­veiculou­sobre­o­partido.






da­profissão,­com­uma­ fotografia­e­ também­um­breve­ texto.­É­ impossível­





uma­ vez­ que­ esta­ organização­possui­ uma­ estratégia­ colegial,­ ao­ invés­ de­













Informação sobre as eleições e Perguntas mais Frequentes (FAQ)
O­PS­ é­ o­único­partido­ com­ informações­ sobre­ as­ próprias­ eleições.­
Existe­uma­ secção­no­ seu­website­ com­Frequently Asked Questions (FAQ)­–­
perguntas­mais­frequentes­–­que­inclui­quarenta­e­seis­perguntas­e­respostas­
directamente­relacionadas­com­as­eleições­Europeias.
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Calendário de eventos








se­ apresentasse­ especificamente­ orientado­no­ sentido­de­ atingir­ negati‑
vamente­ os­ adversários.­No­ entanto,­ o­BE­manteve­um­ fluxo­ regular­ de­
notícias­contra­o­PS,­o­partido­do­governo,­e­contra­o­PSD,­o­maior­partido­
da­oposição.­Como­ exemplo­ vejam­‑se­ os­ títulos­ de­ algumas­das­ entradas­








que,­no­ texto­de­algumas­notícias­no­ site­ é­possível­verificar­alguns­exem‑
plos:­“Vital­Moreira­criticou­os­sociais­‑democratas,­acusando­o­PSD­de­estar­
“órfão”­de­programa,­por­ ter­defendido­uma­narrativa­neoliberalista,­que­
agora­ está­na­ génese­da­difícil­ conjuntura­ internacional.”,­ (2­de­Abril­ de­
2009­–­excerto­de­notícia­com­o­título:­“José­Sócrates­e­Vital­Moreira­apre‑
sentam­campanha­para­Europeias­em­Viseu”)­.­Há­também­alguns­resíduos­
de­ campanha­negativa­no­PSD,­ como­mostra­o­ título­no­ site­ do­partido:­
“Primeiro­‑ministro­desautorizou­ministro­do­Ambiente­ sobre­ gestão­dos­
Fundos­Comunitários”­(16­de­Maio­de­2009).
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é­uma­ consequência­do­ facto­de­o­Estado­ financiar­ os­ partidos­políticos­
(Nixon­et al.,­2003c:­21).­No­caso­português,­é­uma­situação­inédita,­consi‑
derando­a­visão­clientelista­e­a­desconfiança­de­génese­cultural­que­muitos­
cidadãos­ têm­da­política­ e­ da­ administração­ central­ (Cunha­ et al.,­ 2003,­
p.­71).
Fluxos de Informação Laterais
Os­ fluxos­multicomunicacionais­ têm­ também­uma­distribuição­dife‑
rente­consoante­o­partido.­Na­grelha­de­codificação­faz­‑se­a­distinção­entre­
três­ tipos­ de­ ligações.­ Por­um­ lado,­ as­ hiperligações­ partidárias,­ ou­ seja,­
links­ para­ grupos­de­ apoio­que­ estão­orientados­ para­ a­ prossecução­dos­
objectivos­da­organização.­Por­outro­lado,­as­hiperligações­de­referência,­ou­
seja,­ links­ para­web sites­ de­ informação­ geral.­Finalmente,­ as­hiperligações­
internas,­ isto­ é,­ ligações­ a­ grupos­que­ estão­ incluídos­na­organização­do­
partido.­O­PS­não­ apresenta­ ligações,­ o­BE­ revela­ seis­ ligações­ internas,­
o­PSD­seis­ ligações­partidárias­ e­ três­ ligações­ internas,­ e­o­CDS­ tem­165­




para­ organismos exteriores,­ como­ a­Associação­Empresarial­ de­Portugal, 
ou­ centenas­de­outros­ que­o­partido­disponibiliza.­É­uma­ evidência­que­
aponta­para­uma­estratégia­de­presença­online­não­planeada­devidamente­
ao­estimular­a­navegação­para­fora­do­site­do­partido.
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Fluxos de informação interactivos: assíncronos e síncronos
No­âmbito­dos­ fluxos­de­ informação­ interactiva,­os­posters­ e­os­ logóti‑
pos­estão­disponíveis­em­todos­os­partidos,­excepto­no­BE­e­no­CDS­‑PP.­
Verifica­‑se,­ainda,­que­todos­os­partidos­disponibilizam­uma­ferramenta­de­




para­permitir­que­os­ cidadãos­deixem­as­ suas­ contribuições.­Daqui­pode­‑­
concluir­‑se­que­os­partidos­pretendem­ter­um­controlo­muito­rígido­daquilo­
que­está­a­ser­dito­nos­seus­websites,­reduzindo­a­interactividade.
Disponibilização de informação no site
No­âmbito­da­disponibilização­de­ informação­no­ site,­ o­PS­ e­ a­CDU­
apresentam­a­maior­quantidade­de­ imagens­ (348­ e­263,­ respectivamente).­
O­CDS­tem­16­imagens­identificáveis­no­seu­website;­o­BE,­83;­e­o­PSD,­247.
­Finalmente,­o­dinamismo­e­a­navegabilidade­são­semelhantes­em­todos­
os­partidos,­ com­uma­pontuação­de­5,­ excepto­no­CDS­‑PP,­o­único­ sem­
vídeos,­e­que­obtém­uma­pontuação­de­3.
­Existem­outros­ aspectos­ a­ ter­ em­ consideração­durante­ a­ análise­ dos­
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partidos­ adoptam­uma­estratégia­ inversa,­ como­o­BE,­ aproximando­‑se­de­





No­que­diz­ respeito­ ao­ tema­das­ eleições­ recolheu­‑se­um­ total­de­209­
itens­noticiosos­ singulares,­ elencados­na­ tabela­6,­ abaixo,­não­ tendo­ sido­
possível,­ no­ entanto,­ obter­ informações­ relativas­ ao­CDS/PP,­ por­ difi‑
culdades­ no­ acesso­ ao­ servidor­ do­ site­ onde­ o­ partido­ estava­ alojado.­
É­ importante­ realçar­ que­ as­notícias­ do­PSD­ foram­ todas­ fornecidas­ em­
formato­de­vídeo,­guardadas­pelo­partido­ou­pelos­media­e­publicadas­no­












Os­ cinco­partidos­ incluíram­vídeos­ gravados,­quer­pelos­ colaboradores­







Tabela 6. Itens de notícias por partido
PS % BE % CDU % PSD % Total Total %
Campanha
Vídeo 5 8,3 8 16,0 3 3,8 20 100,0 36 17,2
Luta­contra­a­abstenção 4 1,9 0 0,0 0 0,0 0 0,0 4 1,9
Importância­das­eleições­
Europeias
3 1,4 0 0,0 1 0,5 0 0,0 4 1,9
Importância­das­eleições­por­
causa­da­crise­económica
4 1,9 0 0,0 0 0,0 0 0,0 4 1,9
Apresentação­dos­candidatos 3 1,4 2 1,0 6 2,9 1 0,5 12 5,7
Marcar­o­tom­da­campanha 1 0,5 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 0,5
Votação­eleitoral 3 1,4 0 0,0 0 0,0 0 0,0 3 1,4
Actividades­de­acordo­com­o­
calendário­de­campanha
34 16,3 15 7,2 66 31,6 7 3,3 122 58,4
Comício 12 5,7 5 2,4 0 0,0 2 1,0 19 9,1
Referência­a­tempo­de­antena­
dos­partidos
0 0,0 3 1,4 0 0,0 0 0,0 3 1,4
Referência­a­debates­televi‑
sivos
4 1,9 0 0,0 0 0,0 0 0,0 4 1,9
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itens­de­campanha­partidária­
(posters,­Twitter,­etc.)
1 0,5 3 1,4 0 0,0 0 0,0 4 1,9
Assuntos­nacionais 0 0,0 10 4,8 1 0,5 5 2,4 16 7,7
Posição­do­partido­ou­do­
cabeça­‑de­‑lista
0 0,0 4 1,9 5 2,4 4 1,9 13 6,2
Celebração­de­vitória 0 0,0 1 0,5 0 0,0 1 0,5 2 1,0
Dia­da­eleição 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0
TOTAL 74 51 82 40
Políticas­Europeias 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0
Tratado­de­Lisboa 2 1,0 0 0,0 0 0,0 1 0,5 3 1,4
Manifesto 4 1,9 0 0,0 1 0,5 0 0,0 5 2,4
A­importância­do­TGV 1 0,5 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 0,5
Saúde 0 0,0 1 0,5 0 0,0 0 0,0 1 0,5
Cultura 0 0,0 2 1,0 0 0,0 0 0,0 2 1,0
Ensino­superior 0 0,0 2 1,0 1 0,5 0 0,0 3 1,4
Trabalho 0 0,0 2 1,0 0 0,0 0 0,0 2 1,0
Polícia 0 0,0 1 0,5 0 0,0 0 0,0 1 0,5
Economia 0 0,0 4 1,9 1 0,5 0 0,0 5 2,4
Ambiente 0 0,0 1 0,5 0 0,0 0 0,0 1 0,5
Total das políticas 7 3,3 13 6,2 3 1,4 1 0,5 24 11,5
Campanha negativa 1 0,5 9 4,3 0 0,0 3 1,4 13 6,2
Número total absoluto de 
itens
60 28,7 50 23,9 79 37,8 20 9,6 209 ­–
N.º total de assuntos 81 64 82 41 268 –
Os­dados­mostram­que­ a­CDU­ teve­37,8%­de­ todos­os­ itens­noticio‑
sos,­ o­PS,­ 28,7%,­o­BE,­ 23,9%,­ e­ o­PSD,­ 9,6%,­ como­podemos­ ver­no­
gráfico­2.
Isto­ sugere­ que­ a­CDU­ tirou­partido­do­modelo­dinâmico­de­hiper‑
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o­PS­parece­ antecipar­um­aumento­na­ abstenção.­ Foi,­ também,­o­único­
partido­a­publicar­notícias­ sobre­a­ importância­destas­eleições­em­termos­
gerais­e­a­sua­importância­no­contexto­de­uma­iminente­crise­económica:­
1,9%.­ Isso­ pode­ ser­ um­ exemplo­da­ estratégia­ conhecida­ como­medo,­
incerteza­e­dúvida­(FUD­–­do­inglês­ fear, uncertainty and doubt),­que­tenta­





















Numa­ tentativa­de­enquadrar­as­ tendências­de­voto,­o­PS­ foi­o­único­
partido­a­publicar­notícias­sobre­sondagens­eleitorais:­1,4%.­Na­sua­análise,­
o­ partido­ alegava­que­ iria­ vencer,­ sendo­que,­na­noite­ das­ eleições­ foi­ o­
segundo­partido­mais­votado.























66 | Ricardo Cruz






Tabela 7. Campanha negativa
PS BE CDU PSD CDS/PP
Assunto
Programa­do­partido PSD – – – –
Posição­do­partido BE,­CDU – – – –
Cargos­ de­membros­ do­ partido­ em­
empresas­do­Estado
– PS – – –
Atitude­face­à­Europa – PS,­PSD,­CDS – – –
Política­do­governo – PS – – –
Políticas­indiferenciadas – PS,­PSD­ – – –
Resultados­eleitorais – PS,­PSD­ – – –
Política­ambiental­do­governo – – – PS­ –
Política­económica­do­governo – – PS PS­ –
Política­do­governo­para­a­agricultura – – – PS –
Considerações Finais
O­presente­ estudo­pretendeu­ apreciar­ as­ funcionalidades­ e­ conteúdos­
dos­websites­ dos­ partidos­ políticos­ portugueses­nas­ eleições­Europeias­ de­





partidos­ portugueses­ analisados­ aquando­das­ eleições­Europeias­ de­ 2009­
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ainda­ estão­ longe­de­uma­presença­ totalmente­ interactiva­na­Web.­Mais­
ainda,­os­partidos­maiores­tendem­a­apresentar­um­forte­investimento­nas­
TIC­em­consonância­com­as­conclusões­de­outros­estudos­que­sublinham­
esta­mesma­ tendência­de­ ‘normalização’­ (Nixon­ et al.,­ 2003c:­ 24).­ Isto­ é­
apoiado­por­uma­ estratégia­ de­ concentração­no­ líder­ e­não­no­partido­
como­um­ todo,­ e­ por­ um­ controlo­ de­ cima­para­ baixo­da­ intervenção­
democrática­no­ seio­dos­partidos­principais­ (Löfgren­e­Smith,­2003:­43),­










resultar­numa­utilização­ irresponsável­ desta­ ferramenta­de­ comunicação.­
O­mesmo­ fenómeno­ já­ foi­ admitido­ anteriormente­pelos­webmasters­ dos­
sites­partidários­(Cunha­et al.,­2003:­83).­




















que­nenhum­deles­ tenha­uma­presença­na­Web clara­ e­orientada­para­os­
fluxos­de­informação,­o­que­valida­estudos­anteriores­(ibidem).­A­utilização­
de­ vídeos,­ imagens­ e­ ferramentas­dos­media­ sociais­ constitui,­na­ verdade,­








e­ da­multimedialidade­ sugere­ que­ a­ campanha­das­Europeias­ de­ 2009­
tendeu­ a­ concentrar­‑se­ em­ tópicos­não­directamente­ relacionados­ com­o­
contexto­da­União­Europeia,­do­Parlamento­Europeu­e­da­política­Euro‑
peia­em­geral,­privilegiando­‘trivialidades’­e­assuntos­nacionais.­Na­verdade,­
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As eleições Europeias de 2009  
na imprensa portuguesa:  
das rotinas em Bruxelas à cobertura jornalística
ana isabel MaRtins*
Os­debates­sobre­a­‘europeização’­da­comunicação­política­desdobram‑












tais­ práticas­ encontram­ expressão­nas­ características­ substantivas­ dessa­
mesma­cobertura­(produto).­
As­Eleições­Europeias­de­2009­ (EE’09)­ constituem­um­acontecimento­
privilegiado­para­ unir­ ambos­ os­ horizontes­ teóricos­ (da­ produção­ e­ do­
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Tomando­estas­considerações­em­linha­de­conta,­será­interessante­inda‑
gar­até que ponto as rotinas e o tratamento jornalístico deste acto político reflec‑
tiram uma perspectiva europeizada.­O­presente­ estudo­propõe­‑se­direccionar­
esta­ questão­para­ o­ caso­português,­ através­ de­uma­ abordagem­multime‑
todológica­ assente­ [1]­ em­ entrevistas­ com­ correspondentes­ de­meios­ de­
comunicação­nacionais­em­Bruxelas;­ [2]­ e­numa­análise­da­cobertura­das­
EE’09­na­imprensa­portuguesa.­








Rotinas em Bruxelas: um ‘jornalismo europeu’?
Ao­ longo­da­última­década,­um­número­crescente­de­académicos­ tem­





estará­ a­ contribuir­ para­ a­ uniformização­das­ rotinas­ jornalísticas­ à­ escala­








junto­das­ instituições­ europeias­no­ sentido­de­perceber­de­que­ forma­ as­
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suas­rotinas­se­traduzem­nas­notícias­sobre­a­UE­e,­indo­mais­longe,­se­estas­
reflectem­práticas­ europeizadas.­Estas­ pesquisas­ incidem­ sobre­diferentes­
níveis­de­ influência­ (cf.­Shoemaker­&­Vos,­2009),­dos­quais­ se­destacam­
as­ culturas­ jornalísticas­ (e.g.­Cornia,­ 2010),­ a­ relação­ com­as­ fontes­ (e.g.­
Statham,­2008)­e­as­identidades­profissionais­(e.g.­Lecheler­&­Hinrichsen­




mil­ jornalistas­ (CE,­ 2009)­ orbita­ em­ torno­do­European Quarter,­ palco­













fissional­ da­maioria­ dos­ correspondentes­ a­media­ nacionais­ que­ impõem­








sito­ fundamental­ para­ a­ sua­ aprovação­ (Balˇcytiene˙­&­Vinci¯uniene˙,­
2008:­74),­embora­este­processo­nem­sempre­reúna­consenso­entre­editores­
e­ correspondentes.­Estes­últimos­ são,­ como­notam­Heikkilä­&­Kunelius­
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(2008:­391),­ criticados­ em­duas­ frentes:­ pelas­ instituições­ europeias,­ que­
os­ acusam­de­ uma­ visão­ demasiado­nacionalista;­ e­ por­ parte­ dos­ seus­
pares,­ que­ os­ consideram­parciais­ em­ relação­ à­UE.­ Pesquisas­ recentes,­
todavia,­revelam­que­a­imprensa­acreditada­desenvolve­sobretudo­um­papel­
“pedagógico”­face­à­construção­europeia­(e.g.­Statham,­2007).­No­caso­das­




pela­ problemática­ da­ ‘europeização’­ dos­media,­ como­ veremos­na­ secção­
seguinte.­
Cobertura jornalística: a UE nos media
As­Eleições­Europeias­de­1979,­primeiro­acto­político­à­escala­da­UE,­
inauguraram­uma­ linha­ académica­ centrada­na­ cobertura­mediática­ de­
temas­ europeus.­Estes­ estudos­ seminais­ (Blumler,­ 1983;­Leroy­&­Siune,­
1994)­incidiram­sobre­questões­relativas­às­mensagens,­estratégias­de­campa‑
nha­e­conteúdos­jornalísticos­no­contexto­de­uma­realidade­transnacional.­








Em­ relação­ às­ duas­ primeiras­ dimensões,­ a­ literatura­ sublinha­ um­




tende­ a­ ser­ baixa­ ou­moderada­ (de­Vreese­ et al.,­ 2001,­ van­Noije,­ 2010),­
cíclica­e­de­tom­predominantemente­negativo­(Norris,­2000).
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No­que­ concerne­ ao­ ângulo,­ as­ pesquisas­ procuram­perceber­ até­ que­
ponto­a­cobertura­de­temas­ligados­à­UE­reflecte­uma­perspectiva­“nacio‑





no­primeiro,­ a­UE­ assume­‑se­ cada­ vez­mais­ como­um­actor­noticioso­de­
pleno­direito;­no­ segundo,­verifica­‑se­um­número­ significativo­de­ referên‑






















entre­os­países­ com­o­ índice­de­ abstenção­mais­ elevado­no­escrutínio­de­
2004,­Portugal­foi­–­juntamente­com­outros­catorze­Estados­‑membros­–­um­
alvo­prioritário­das­ estratégias­mediáticas­ desenvolvidas­ pelas­ instituições­




O­presente­ estudo­procura­direccionar­ a­problemática­da­ ‘europeização­
dos­media’­ (Baisnée,­ 2007;­Cornia,­ 2010;­Pfetsch­ et al.,­ 2008;­ van­Noije,­
2010)­para­uma­análise­centrada­nas­Eleições­Europeias­de­2009.­Adoptando­
como­referência­o­caso­português,­esta­investigação­propõe­‑se­perceber­até que 









conduzidas­ ao­ longo­do­período­eleitoral­ (campanha,­ votação­ e­balanço),­







convictos­ de­que­ este­ cruzamento­metodológico­permitirá­ lançar­ alguma­
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dentes­ portugueses­ em­Bruxelas­ (Tabela­ 1).­Este­método­qualitativo­ tem­
sido­amplamente­utilizado­no­âmbito­de­estudos­sobre­jornalismo­político­
em­geral­(Donsbach­&­Patterson,­2004;­Pfetsch,­2001)­e­jornalismo­direc‑
cionado­para­ temáticas­ europeias­ (Cornia,­ 2010;­Lecheler­ 2008;­ Statham­
2008).­Combinando­perguntas­abertas­e­fechadas­elaborámos­um­questio‑
nário­ em­ torno­de­ linhas­ temáticas­ predefinidas,­ sem­no­ entanto­ excluir­
a­possibilidade­de­comentários/follow ‑up­por­parte­dos­entrevistados­(Berg,­
2001:­70­‑72).­
Tabela 1. Lista de entrevistados*
Correspondente Órgão(s) de comunicação Experiência em Bruxelas
1 Diário de Notícias/Visão 1­‑2­anos
2 Agência Lusa 3­‑5­anos
3 RTP >20­anos
4 Jornal de Notícias/TSF 6­‑10­anos
5 Rádio Renascença/Expresso 6­‑10­anos
6 SIC >20­anos






Com­base­no­ substrato­ teórico­da­ investigação,­ as­ questões­ colocadas­
focaram­as­percepções­dos­jornalistas­sobre­as­instituições­europeias­como­
fonte­de­informação;­a­redacção­nacional;­e­o­seu­próprio­papel­de­corres‑
pondente.­Em­ cada­uma­destas­ dimensões­ foram­ feitas­ perguntas­ especí‑












quatro­ jornais­ diários­ portugueses­ de­maior­ tiragem:­Correio da Manhã­
(CM),­Diário de Noticias­(DN),­Jornal de Noticias­(JN)­e­Público­(PUB).­Codi‑
ficámos­todos­os­artigos­‘sobre’­a­UE,­i.e.­que­fizessem­referência­explícita­
a­políticas,­instituições­ou­actores­comunitários­em­pelo­menos­duas­frases­
independentes.­Desta­ base­ geral­ foram­ extraídos­ os­ artigos­ que­ focassem­
especificamente­as­Eleições­Europeias.­Com­base­em­investigações­anterio‑









tugueses,­Governo­português);­ “actor nacional (UE)”­ (e.g.­ eurodepu‑
tados­portugueses,­Durão­Barroso);­“actor europeu (outros países)”­(e.g.­
Primeiro­‑ministro­italiano,­Chanceler­alemã);­e­“actor europeu (UE)”­
(e.g.­Presidente­do­Banco­Central­Europeu,­Comissário).­Por­outro­
lado,­ a­ perspectiva­noticiosa­ geral­ do­ artigo,­ com­base­na­ categori‑
zação­da­dimensão­ em­que­o­ actor­ projecta­ os­ efeitos­ das­EE’09:­
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Resultados
Entrevistas a correspondentes portugueses em Bruxelas
Percepção das instituições europeias
A­maioria­ dos­ correspondentes­ portugueses­ avalia­ positivamente­ os­
serviços­de­imprensa­fornecidos­pelas­instituições­europeias.­Porém,­a­utili‑














No­que­ concerne­ ao­ contacto­ entre­ jornalistas­ e­ fontes,­ quase­ todos­
os­ participantes­ consideram­que­ a­ transparência­ e­ facilidade­de­ acesso­ à­








Os­ correspondentes­ sublinham,­desta­ forma,­ a­necessidade­de­ estabe‑
lecer­ as­ suas­ próprias­ redes­ de­ contactos­ como­ via­ privilegiada­de­ acesso­












a­ dimensão­ informal­ subjacente­ ao­processo­de­newsgathering­ encontra­‑se­
de­tal­forma­sistematizada­que­“normalmente­já­sei­quem­é­que­tenho­de­
contactar­ para­ cada­ assunto”.­As­Eleições­Europeias­ representam,­neste­
contexto,­um­exemplo­de­“uma­experiência­do­passado­em­que­já­está­tudo­
mais­ ou­menos­mecanizado”,­ acrescenta.­Trata­‑se­ também­de­um­evento­
cuja­cobertura­implica,­na­óptica­de­vários­entrevistados,­extravasar­a­esfera­
das­ fontes­nacionais.­Como­um­ jornalista­ televisivo­ sintetiza,­ “para­ além­
dos­portugueses­ é­ importante­ contactar­ outros­ eurodeputados,­ analistas,­
think tanks,­ enfim,­ tudo­o­que­possa­ ajudar­ a­ dar­ uma­perspectiva­mais­
‘europeia’­da­notícia”.­
Percepção da redacção nacional
O­complexo­processo­de­tomada­de­decisão­da­UE,­associado­ao­pendor­
institucional­ das­ políticas­ comunitárias,­ impõe­ sérios­ desafios­ à­ aceitação­
das­ peças­ europeias­ nas­ redacções.­Neste­ contexto,­ a­ existência­ de­um­
ângulo­nacional­ constitui­ o­ critério­ determinante­ para­ aferir­ o­ grau­de­
noticiabilidade­das­estórias.­Um­dos­entrevistados­exemplifica:­
“Imagine­que­ eu­digo­ a­um­editor­ que­há­ ‘uma­nova­Directiva­ sobre­
imigração­polaca­no­mercado­de­ trabalho­da­Europa­ocidental’,­ e­ a­











e­ os­ armadores.­O­ resto­ –­plano­de­ recuperação­da­ espécie,­ Política­ das­
Pescas,­etc.­–­é­paisagem”.
À­ luz­ desta­ lógica­noticiosa,­ a­ produção­de­ estórias­ em­parceria­ com­







das­Eleições­Europeias.­Quase­ todos­ os­ correspondentes­mencionaram­a­
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de­um­editor­ específico­para­ assuntos­ europeus,­ acaba­por­desempenhar­
um­duplo­ papel­ de­ correspondente/editor.­Os­ jornalistas­ em­Bruxelas­
assumem­‑se,­desta­forma,­como­os­principais­agenda ‑setters­de­temas­relacio‑
nados­com­a­UE.­Os­entrevistados­reconhecem­que­esta­função,­ainda­que­










“As­propostas­ começam­na­Comissão,­depois­ vão­ao­Parlamento,­ etc.,­
e­por­vezes­passam­meses,­anos,­até­entrarem­em­vigor.­Ao­longo­deste­
percurso,­ são­ lançadas­ ‘n’­ conferências­de­ imprensa­e­press releases­que­
tentam­vender­o­ tema­como­se­ fosse­novo.­Faz­parte­da­estratégia­das­
instituições.­Ainda­ontem­me­ telefonaram­da­ redacção­ a­ pedir­ uma­
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entre­ os­ jornalistas­ portugueses,­ quando­questionados­ acerca­da­ sua­ fun‑
ção.­ “Tenho­ três­missões:­ explicar,­ explicar­ e­ explicar”,­ resume­um­dos­
correspondentes.­A­ tentativa­de­ introduzir­um­ângulo­ europeu­nas­peças­
aparece­como­componente­ fundamental­de­um­discurso­explicativo­sobre­
a­UE,­ ainda­que­muitas­ vezes­ colida­ com­os­ critérios­ de­nacionalização­
previamente­discutidos.­A­este­respeito,­um­dos­entrevistados­critica­o­que­
considera­ uma­ “portugalite­ aguda”­das­notícias.­Num­ registo­ dissonante­
face­aos­restantes­participantes­no­estudo,­outro­correspondente­salienta­a­
“liberdade­extraordinária”­que­lhe­é­concedida­pelo­seu­jornal­para­explorar­
















“ao­ explicar­ os­ poderes­ do­Parlamento­ e­ a­ grande­ evolução­ ao­ longo­
dos­ anos,­não­ estou­ a­dizer­directamente­ às­ pessoas­para­ ir­ votar.­No­
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entanto,­nas­entrelinhas,­ se­calhar­acabo­por­chamar­a­atenção­para­a­
importância­do­voto”.








ção­ exponencial­ nas­ datas­ subsequentes­ (n=4).­ Por­ outro­ lado,­ os­ temas­
europeus­ ‘de­ rotina’­ apresentam­uma­distribuição­ relativamente­ estável,­
apenas­interrompida­por­uma­ausência­de­peças­a­8­de­Junho­–­altura­em­
que­a­atenção­jornalística­sobre­as­Eleições­atinge­o­seu­ponto­máximo.
Figura 1. Distribuição das peças por data
Relativamente­ às­diferenças­ entre­ as­publicações­ analisadas,­ a­Figura­2­
demonstra­que­o­Público­(n=104)­é­o­jornal­que­mais­espaço­dedica­às­EE’09,­
seguido­pelo­DN­(n=95)­e­o­JN­(n=76),­enquanto­o­CM­(n=53)­se­destaca­pelo­











seguidos­ por­nacionais­ com­ cargos­ ligados­ à­UE­ (n=93),­ na­ sua­maioria­
candidatos­a­eurodeputados­(Figura­3).­No­que­concerne­aos­actores­euro‑
peus­ verifica­‑se­ uma­presença­mais­ elevada­de­ figuras­ ou­ instituições­ da­
UE­ (nomeadamente­do­Presidente­do­BCE,­ já­que­a­campanha­decorreu­
no­ rescaldo­da­ crise­ económica­ e­ financeira)­ do­que­de­ personalidades­
provenientes­de­outros­países­europeus.­Nesta­última­categoria­cumpre­‑nos­
porém­destacar­ a­ diversidade­de­Estados­‑membros­ referidos­na­ imprensa­
portuguesa:­Espanha,­França,­Itália,­Países­Baixos,­Suécia,­Reino­Unido­e­
República­Checa.­O­ caso­holandês­ (n=7),­ referido­ em­aproximadamente­
20%­das­peças­deste­ subgrupo­de­ artigos,­merece­particular­ atenção­pela­
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negatividade­do­resultado­eleitoral,­enquadrado­na­tendência­de­subida­da­
extrema­‑direita­na­Europa.­
Embora­a­frequência­de­actores­“europeus (UE)”­(n=39)­e­“europeus (outros 
países)”­(n=34)­represente­pouco­mais­de­20%­da­cobertura,­se­a­este­valor­
acrescentarmos­a­ frequência­de­actores­“nacionais (UE)”,­ constatamos­que­
cerca­de­ 50%­da­ cobertura­ é­ protagonizada­por­ figuras­não­ ‘puramente’­
nacionais.­À­ luz­da­ repartição­dos­ actores­por­ jornal,­ o­Público­ distingue‑
‑se­ pelo­maior­ grau­de­ europeização­da­ cobertura­ (com­ apenas­ 35%­de­
actores­“nacionais (PT)”)­e­o­CM­pelo­menor­ (com­quase­60%­no­mesmo­
indicador).
Figura 3. Distribuição dos actores por jornal
Relativamente­ à­ perspectiva­ noticiosa­ geral­ das­ peças,­ a­ Figura­ 4­
revela­ a­ existência­ de­ uma­ forte­ sincronização­ entre­ o­ cargo­ desempe‑
nhado­pelos­protagonistas­ e­ as­dimensões­ em­que­projectam­os­ efeitos­
das­EE’09.­Do­mesmo­modo­que­os­actores­inscritos­na­categoria­“nacio‑
nal (PT)”­avaliam­o­escrutínio­sobretudo­em­termos­de­vitórias­e­derrotas­
para­ os­ partidos­ portugueses,­ as­ figuras­ codificadas­ no­ grupo­ “europeu 
(UE)”­efectuam­um­balanço­ao­nível­dos­partidos­políticos­europeus.­Já­
os­ líderes­“europeus (outros países)”­incidem­sobre­os­resultados­eleitorais­
nos­respectivos­Estados.­
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Figura 4. Perspectiva noticiosa por actor











Na­Figura­5­ analisámos­ a­perspectiva­noticiosa­dos­ artigos­ em­ função­
dos­ seus­ autores.­Com­base­nos­ resultados­previamente­mencionados,­ a­
hegemonia­no­ ângulo­nacional­ não­ constitui­ um­dado­ surpreendente.­
A­ informação­que,­ pelo­ contrário,­ se­nos­ afigura­ como­mais­ pertinente­
prende­‑se­com­o­prisma­exclusivamente­europeu­(“UE”)­dos­textos­escritos­
pelos­correspondentes­em­Bruxelas.­
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Figura 5. Perspectiva noticiosa por autor
Tom
A­análise­ deu­ a­ conhecer­ que,­ conforme­ a­ Figura­ 6­ indica,­ cerca­de­
80%­das­peças­referentes­às­EE’09­apresentam­um­registo­neutro­(n=269)­e­
20%­(n=59)­têm­uma­natureza­avaliativa.­Neste­último­caso,­o­tom­revela­‑se­
sobretudo­negativo­ (n=41).­Convém,­ todavia,­ ressalvar­ que­ esta­negativi‑
dade­não­se­materializa­numa­posição­editorial­eurocéptica­ou­apreciações­
desfavoráveis­sobre­o­processo­de­integração­europeia­per se.­Emerge,­pelo­
contrário,­ em­ textos­ de­ opinião­que­ criticam­os­ elevados­ índices­ de­ abs‑
tenção,­ a­nacionalização­da­ campanha­pelos­ candidatos­portugueses­ou­a­
ascensão­da­extrema­‑direita­na­Europa.­No­reverso­destas­avaliações­acaba­
por­se­inscrever,­assim,­uma­atitude­jornalística­implicitamente­europeísta.­





Figura 6. Distribuição das peças por tom






















“Quando­ cheguei­ a­Bruxelas­ em­1984,­ antes­ da­ adesão,­ fazia­ sobre‑
tudo­Politica­Agrícola­Comum.­Hoje­tenho­de­estar­atento­a­qualquer­















Ainda­ em­ relação­ aos­ autores­ dos­ textos­ comprovámos­que­ a­maior­
fatia­ da­ cobertura­ esteve­ a­ cargo­dos­ jornalistas­nas­ redacções­nacionais,­
enquanto­os­ correspondentes­ assinaram­uma­pequena­parte­ dos­ artigos.­
Nesta­distribuição­ecoam­as­considerações­tecidas­pelos­entrevistados­acerca­
da­centralização­do­trabalho­jornalístico­sobre­as­EE’09­em­Lisboa.­A­nacio‑













dades­(i.e.­“europeus (UE)”­e­“europeus (outros países)”),­embora­não­dominante,­






parece­ acompanhar­ a­ linha­ evolutiva­ registada­ em­ investigações­ anteriores­










(2010:­159)­designa­por­ “três­ grandes”­ (Reino­Unido,­Alemanha­e­França),­
mas­englobou­nações­ com­menos­peso­demográfico­e­político­no­ tabuleiro­
europeu­ (por­exemplo,­ a­Suécia­e­ a­República­Checa).­Estes­ resultados­vão­

























europeus­ tendem­a­ adoptar­um­perfil­de­ “educadores”­ em­detrimento­de­
“ideólogos”­ou­“alinhados”­de­acordo­com­determinados­partidos­políticos.­












No­que­ se­ refere­ ao­produto­ jornalístico­ importa­ estudar­ a­ cobertura­
de­assuntos­europeus­também­durante­períodos­‘de­rotina’­(cf.­de­Vreese,­
2001;­Gleissner­&­de­Vreese,­ 2005)­ e­ expandir­ as­ amostras­ a­ diversos­
países­ europeus.­As­Eleições­Europeias­ de­ 2009,­ acontecimento­político­
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A cobertura televisiva de Partidos, Candidatos  
e Temas nas Legislativas
isabel FeRin Cunha*
O­contexto­de­ crise­ económica­ e­ política­ em­que­ se­ desenrolaram­as­
eleições­ legislativas­de­2009,­ com­graves­ rupturas­no­ tecido­empresarial­ e­
desconfianças­sobre­o­propósito­de­controlo­dos­Media­pelo­Partido­Socia‑















no­ funcionamento­de­um­ sistema,­ afectando­ todos­ os­ seus­mecanismos,­


















micos­pois­ integram­grandes­ grupos­ económicos­ com­áreas­diversificadas­




o­ governo­ e­ as­ diversas­ facções­ partidárias.­ Sucedem­‑se­ as­ acusações­ de­








não­ são­neutras­mas­ sim­produto­da­ ideologia­ capitalista1.­A­ segunda,­
muito­frequente­entre­os­apoiantes­do­partido­socialista­no­governo,­é­que­
os­ políticos­ devem­apresentar­ a­ «boa­propaganda»­ e­minimizar­ os­ temas­





1­ Os­princípios­presentes­no­Glasgow Media Group,­1980­estão­aqui­muito­presen‑
tes,­na­sua­versão­de­divulgação­na­opinião­pública.




plicidade­com­os­grupos­de­ interesse­aí­ representados.­Uma­última­ ideia,­
recorrente­em­momentos­de­fortes­agendas­de­“escândalo­político”­e­“cor‑
rupção­ económica”,­ está­ associada­ à­ tradicional­ concepção­de­ jornalismo­
como­“quarto­poder”­e­“cão­de­guarda”­dos­interesses­públicos­(Rawnsley,­
2005;­Ginsborg,­2008).­
Dois­ outros­ factores­ são­ importantes­ para­ a­ contextualização­das­ elei‑
ções­ de­ 2009:­ o­ clima­de­ escândalo­ e­ corrupção­política­ que­ envolveu­o­
Primeiro­‑Ministro­do­ governo­ socialista­ cessante,­ a­ sua­ recandidatura,­ e­
as­ estratégias­ de­marketing­ político­utilizadas­ pelos­ diferentes­ candidatos­
ao­ longo­da­campanha.­Desde­2002­que­o­caso­Freeport2­vinha­surgindo­
periodicamente­na­imprensa­escrita­e­televisiva,­ressaltando­o­envolvimento­




‑Ministro,­mas­ sim­pelo­ facto­do­político­ violar­um­processo­devido,­ isto­
é­um­compromisso­–­ zelar­pelos­ interesses­públicos­–­ assumido­aquando­
da­sua­eleição.­O­escândalo­esteve­presente­na­imprensa­e­na­televisão­ao­
longo­dos­anos,­com­visibilidades­variáveis­e­adquiriu­maior­proeminência­




‑se­ ao­ clientelismo­político­ e­ à­ suspeição­de­ financiamentos­ ilícitos­ ao­
Partido­Socialista.­ Segundo­Sájo­ (2003:3­‑5)­ em­muitos­ países­ europeus,­
nomeadamente­do­Leste­e­Sul­da­Europa,­a corrupção é um bacilo endémico­
que­pertence­a­uma­ família­de­ interacções­ sociais­–­nem­todas­ saudáveis,­
mas­também­nem­todas­perigosas­–­que­podem­ser­agrupadas­sob­a­desig‑



















pequenos­ cenários­ com­alguma­dramatologia­ (jantares,­ comícios,­passeios­
em­ feiras,­ visitas­ a­ fábricas­ e­ a­desempregados).­O­objectivo­ foi­ colar­ aos­
líderes­ um­determinado­número­de­ características­ e­ valores­ considera‑
dos­ “positivos­ e­ credíveis”­no­ leque­de­potenciais­ eleitores.­As­ estratégias­
centraram­‑se,­ em­ função­do­partido­ ser­ governo­ (PS)­ ou­oposição­ (PSD,­
CDS/PP,­BE­ou­CDU),­na­ valorização­dos­ aspectos­ positivos­ do­ líder­ e­
da­ sua­ capacidade­de­ enfrentar­ os­ desafios­ dentro­do­ anterior­ contexto­
adverso.­A­determinação,­ energia,­ juventude,­ bem­ como­ a­ capacidade­de­
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É­ainda­de­ ressaltar­o­papel­da­ televisão,­o­meio­potencialmente­mais­
igualitário­mas­ simultaneamente­ o­mais­ acusado­de­promover­uma­ idiot 
culture,­ junto­dos­cidadãos­ (Grabe,­2009:45).­As­elites­ tendem­a­criticar­a­
televisão­por­entenderem­que­distorce­a­realidade­política­ao­oferecer­uma­
informação­ condensada­ em­ forma­de­ infotainment­ e­não­uma­ informação­
substantiva.­Por­outro­lado,­estudos­empíricos­demonstram­que­as­notícias­
políticas­na­televisão­contribuem­para­a­banalização­do­discurso­público­e­
para­ a­ erosão­da­ responsabilidade­ eleitoral­ (Swanson,­ 1995).­Os­mesmos­
trabalhos­ sublinham­a­ agressividade­das­ televisões­ e­ dos­ jornalistas­ e­ o­
controle­que­ exercem­através­das­ agendas­ sobre­os­ acontecimentos­políti‑
cos.­Estes­ aspectos­ são­observáveis­na­diminuição­dos­ tempos­de­ antena­
concedidos­aos­ candidatos­políticos­e­à­ forma­como­são­editadas­as­notí‑
cias,­ onde­há­uma­ tendência­ para­ colocar­ a­ voz­ dos­ repórteres­ sobre­ as­
frases­dos­candidatos,­resumindo­as­suas­intervenções­a­sound bites­cada­vez­
mais­ curtos.­O­objectivo­destas­mudanças­é­prender­as­audiências­e­deve­
ser­enquadrado­num­contexto­mais­ lato­de­ transformações­ tecnológicas­e­
económicas­advindas­da­implementação­da­televisão­por­cabo,­aumento­da­
concorrência­e­crescente­necessidade­das­empresas­mostrarem­lucros.­
A­diminuição­do­ tempo­de­ intervenção­ (sound bites)­ nos­Media­ dos­
políticos­ gerou­a­ convicção,­ entre­os­políticos­ e­ as­ elites,­que­há­um­pro‑
gressivo­desvirtuamento­da­qualidade­política­e­da­capacidade­dos­políticos­
chegarem­aos­ eleitores.­A­ resposta­ apresentada­ foi­ o­desenvolvimento­do­
marketing­político­e,­ simultaneamente,­de­estratégias­de­persuasão­política­
mais­agressivas­ face­ao­eleitorado­e­aos­meios­de­comunicação.­Por­outro­
lado,­ uma­ vez­ que­ o­ sound bite,­ a­mensagem­do­ candidato,­ é­ truncado,­
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dos­eleitores­para­um­candidato­construído­mediaticamente­à­maneira­das­










candidatos,­ nomeadamente­ a­ candidata­ do­PSD­ tenha­ tido­dificuldades­




Neste­ contexto­ fazer­ política­ envolve­novos­ actores­ que­ estão­ prefe‑
rencialmente­ localizados­nos­ bastidores­ das­ campanhas­ políticas­ (Louw,­





entrada­destes­ especialistas­no­ jogo­político­ teve­ como­ consequência­não­
só­a­complexificação­das­relações­políticas­no­interior­das­democracias­oci‑
dentais,­ como­a­definição­da­posição­dos­ actores­dentro­do­ jogo­político­
(Maarek,­2007).
Louw­(2005)­considera­que­há­três­formas­dos­cidadãos­se­inserirem­nas­
campanhas­políticas,­ como­ insiders,­ semi ‑insiders­ ou­ outsiders.­Os­primeiros­
são­politicamente­activos­e­constituem­‑se­como­parte­interessada­no­debate­




que­utilizam­não­ só­ as­ formas­ tradicionais­ de­ acesso­ aos­ eleitores­ (rádio,­
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televisão,­ comícios,­ propaganda­ exterior)­ como­os­Media­ digitais,­ nomea‑





informais,­ incluem­‑se­a­maioria­dos­ jornalistas,­ líderes­de­opinião­comen‑
tadores,­membros­não­ activos­ politicamente­dos­ partidos,­ intelectuais­ e­
analistas.­A­utilização­da­ Internet­ (blogs,­ páginas­ pessoais,­ redes­ sociais)­
é­ frequente­entre­estes­cidadãos­que­ se­consideram­excluídos­dos­espaços­
de­ reflexão­ e­decisão­ e,­ nesta­medida,­ procuram­exercer­ e­ divulgar­ a­ sua­
opinião­ultrapassando­ as­ dificuldades­ de­ acesso­ aos­ grandes­Media.­Os­
cidadãos­ passivos­ são­os­ outsiders,­ normalmente­ pessoas­ acríticas,­menos­
politizadas­ e­ escolarizadas,­meros­ consumidores­de­mitos­ e­ de­ conteúdos­
das­indústrias­culturais.
As­ eleições­ políticas­ envolvem,­ deste­ modo,­ processos­ complexos­
de­ gestão­de­ informação­ e­ de­ comunicação,­ assim­ como­ capacidades­ e­
competências­ específicas­ de­ gestão­de­ recursos­humanos­ e­ tecnológicos.­
O­objectivo­estratégico­é­a­administração­de­impressões­nos­grandes­Media,­
principalmente­na­ televisão,­ onde­os­ políticos­ se­ encontram­mais­ tempo­
expostos­e­são­obrigados­a­assumir­um­perfil.­Por­outro­lado,­aos­assessores­
e­ relações­ públicas,­ os­homens­dos­ bastidores,­ cabe­ a­monitorização­ e­ o­
ajustamento­da­ imagem­do­candidato­ junto­aos­eleitores,­com­a­ajuda­de­
sondagens­ periódicas.­No­ entanto,­ este­ trabalho­político­ e­ de­ persuasão­
deve­ser­essencialmente­invisível­aos­cidadãos­outsiders,­cabendo­aos­jorna‑
listas­a­denúncia­dos­acordos­e­das­estratégias,­através­da­utilização­de­focos­







livre­ e­ condicionado.­Por­último­discutem­‑se­ os­ resultados­ em­ confronto­
com­a­revisão­de­literatura­apresentada.









a­ cobertura­dos­partidos­ e­ dos­ candidatos­durante­ a­ campanha­ eleitoral?­








A­ metodologia­ seguida­ teve­ em­ conta­ os­ trabalhos­ anteriormente­
desenvolvidos­no­Centro­de­Investigação­Media­e­Jornalismo­(CIMJ)­e­na­
Entidade­Reguladora­da­Comunicação­ (ERC),­ com­ vista­ à­ obtenção­de­




da­ televisão­ e,­ dentro­deles,­ as­ peças­ (unidades­ de­ análise)­ com­ clara­ e­
manifesta­ alusão­ às­ eleições­ legislativas,­ a­ candidaturas,­ a­ representantes­
das­candidaturas­ou­ainda­a­estratégias­eleitorais.­Foi­organizado­um­instru‑
mento­de­análise­–­o­codebook de­televisão­–­que­sistematizou­os­conceitos­
e­ deu­origem­a­uma­base­de­dados­ em­SPSS.­O­processo­de­ codificação­
foi­sujeito­a­um­pré­‑teste,­seguido­de­validações­periódicas,­dando­origem,­
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entre­13­e­25­de­Setembro­de­2009.­Os­canais­de­sinal­aberto­analisados­
foram­a­RTP­1,­noticiário­das­20h­ (Telejornal);­RTP­2,­noticiário­das­22h­
(Jornal 2);­SIC,­noticiário­das­20h­(Jornal da Noite)­e­TVI,­noticiário­das­20h­
(Jornal Nacional).­Foram­também­analisados­os­jornais­de­informação­diária­
das­televisões­de­acesso­condicionado­e­temáticas­RTPN­(Jornal das 24),­SIC­






Variáveis de Pluralismo5­ (Tipo­de­representante­de­cada­candidatura;­“Qua‑
lidade”­ em­que­o­ representante­de­ cada­ candidatura­ aparece,­ “Tom­ face­
ao­representante”­de­cada­candidatura;­Representações­gráficas­associadas­
à­ candidatura;­Candidatura­ principal;­Candidatura­ do­ actor­ principal);­
Variáveis de Proeminência­ (Teaser,­Oráculo/Bolacha,­Directo­na­TV,­ etc.);­
Variáveis de Actores­(Actor­principal­ou­protagonista;­Tipo­de­representante­





3­ Este­ projecto­ foi­ desenvolvido­no­Centro­de­ Investigação­Media­ e­ Jornalismo­
(CIMJ)­ por­ proposta­da­Entidade­Reguladora­da­Comunicação­ (ERC).­A­ equipa­ foi­
constituída­pelos­ investigadores­principais:­ Isabel­Ferin­Cunha,­Ana­Cabrera­e­Pedro­
Diniz­ de­ Sousa.­ Integraram­ a­ equipa­ os­ bolseiros:­ Patrícia­Contreiras­Manso;­Túlia­
Marques;­Kachia­Téchio;­Ana­Guardião­e­Janaína­Kalsing.­
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Este­capítulo­centra­‑se­na­análise­das­variáveis­que­permitem­identificar­
a­ representação­das­candidaturas­e­dos­candidatos­nos­canais­generalistas­




Tabela 1. Número de peças emitidas e analisadas por jornais televisivos 













RTP­1­–­Telejornal 101 16,1% RTPN­–
Jornal­das­24
100 15,9%
RTP­2­–­Jornal­2 86 13,7% SIC­Notícias­–­
Jornal­da­9
69 11,0%










de­ acesso­ livre­ observa­‑se­ um­ total­ de­ 367­peças­ e­nos­ canais­ de­ acesso­
condicionado­260.­Na­totalidade­dos­canais­de­acesso­livre­o Jornal da Noite 
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temáticos­ de­notícias­ é­na­SIC Notícias Jornal das 9­ que­ se­ observa­uma­
percentagem­menor­de­peças­sobre­eleições­(11,0%).
Tabela 2. Número de peças emitidas e analisadas por jornais televisivos 













RTP­1­–­Telejornal 130 16,7% RTPN­–
Jornal­das­24
107 13,7%
RTP­2­–­Jornal­2 99 12,7% SIC­Notícias­–­
Jornal­da­9
35 4,5%





Total 497 100% Total 281 100% 778
N­=­778­(número­total­de­peças­emitidas­e­analisadas­por­jornais­televisivos­no­período­de­13­a­25­de­
Setembro)
­No­período­de­ campanha­no­ total­ de­ 778­peças,­ 497­ foram­ emiti‑
das­nos­quatro­ canais­ de­ acesso­ livre­ e­ 281­nos­de­ acesso­ condicionado.­
O­Jornal da Noite da SIC­foi­o­que­registou­maior­número­de­peças­(19,9%),­
seguido­do­Telejornal da RTP1­ (16,7%),­do­ Jornal Nacional da TVI­ (14,5%)­
e­do­Jornal 2 da RTP2­(12,7%).­Nos­canais­temáticos­de­notícias­o­Jornal do 
Dia/Jornal de Domingo da TVI 24­foi­aquele­que­apresentou­maior­número­





o­Jornal das 9­da­SIC Notícias­que­registou­durante­o­período­da­campanha­
uma­diminuição­do­número­de­peças­e­do­seu­valor­percentual.­
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Tabela 3. Presença de candidaturas de partidos com assento parlamentar nos 











































































































































lhantes.­A­menor­cobertura­observa­‑se­na­SIC Notícias, Jornal das 9.
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Tabela 4. Presença de candidaturas de partidos com assento parlamentar nos 






















































































































































é­a­SIC Jornal das 9 que­obtém­o­maior­valor­(92­peças,­30,9%).­Nos­canais­
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uma­grande­personalização­nas­campanhas­relativamente­aos­líderes­como­
demonstram­as­Tabelas­4­ e­5,­que­ registam­maior­número­de­ referências­
nesta­categoria­em­comparação­com­as­restantes.
Tabela 5. Tipo de presenças de candidaturas nos jornais televisivos 
(27 de Agosto a 12 de Setembro)







































































































a­maior­ incidência­ se­ regista­na­ categoria­ “Líder­de­um­dos­partidos­da­
candidatura”­que­obtém­66,9%­(896).­É­de­salientar­que­neste­período­da­
campanha,­apesar­do­maior­número­de­registos­ se­verificar­no­PSD­(244,­







bros­ de­um­dos­ partidos”­ que­ surge­ em­ terceiro­ lugar­ com­6,8%­ (90).­
O­CDS/PP­é­entre­os­três­partidos­de­oposição­mais­pequenos­com­assento­
parlamentar,­o­que­maior­número­de­peças­regista­neste­período­(182).­
Tabela 6. Tipo de presenças de candidaturas nos jornais televisivos 
(13 a 25 de Setembro)
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No­segundo­período­de­campanha,­de­13­a­25­de­Setembro,­a­análise­
mais­aprofundada­da­presença­dos­líderes,­por­partido­e­canal­de­televisão,­







É­ igualmente­ importante­ ressaltar­que­ao­contrário­do­que­aconteceu­no­
primeiro­período,­o­BE­(241)­obtém­um­número­de­registos­mais­elevado­
que­o­CDS/PP­(186)­e­a­CDU­(193).­
Tabela 7. Presença dos líderes das candidaturas dos partidos nas televisões de 

















137 26,6% 107 20,8% 27,2%
(244)
Líder­BE 82 15,9% 53 13,9% 15,0%
(135)
Líder­CDS/PP 101 19,6% 57 14,9% 17,6%
(158)
Líder­CDU 79 15,3% 47 12,3% 14,0%
(126)
Total 515 100% 381 100% 100%
896
N=896­(Valores­totais­correspondentes­à­categoria­“líderes”­com­representação­parlamentar).
Nota:­ total­de­peças­ relativas­ a­Eleições­Legislativas­ analisadas­=­627;­RTP1­–­Telejornal­=­101;­RTP­
2­Jornal­2­=­86;­RTPN­=­100;­SIC­–­Jornal­da­Noite­=­102;­SIC­N­(Jornal­das­9)­=­69;­TVI­–­Jornal­
Nacional­=­78;­TVI24­–­Jornal­do­Dia­=­91.
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Uma­análise­mais­aprofundada­da­presença­dos­líderes­das­candidaturas­
nos­jornais­noticiosos­no­período­de­27­de­Agosto­a­12­de­Setembro­mostra­
que­o­ líder­do­PS,­ também­primeiro­‑ministro,­ teve­uma­maior­ cobertura­
nas­ televisões­ de­ acesso­ condicionado­ (117­ registos,­ correspondendo­ a­
30,7),­ enquanto­a­ líder­do­maior­partido­de­oposição­ (PPD/PSD)­ regista­
a­maior­cobertura­nas­ televisões­de­sinal­aberto­ (137­peças,­26,6%).­É­de­
assinalar­ ainda­ a­ visibilidade­ atribuída­ ao­CDS/PP­nos­ canais­ de­ acesso­
aberto­(19,6%),­bem­como­nas­de­acesso­condicionado­(14,9%).
Tabela 8. Presença dos líderes das candidaturas dos partidos nas televisões de 

















131 24,9% 97 25,2% 25,0%
(228)
Líder­BE 94 17,9% 64 16,6% 17,4%
(158)
Líder­CDS/PP 84 16,0% 56 14,5% 15,3%­
(140)
Líder­CDU 78 14,8% 55 14,3% 14,6%
(133)­







número­de­ registos­ tanto­nos­ canais­ de­ televisão­ de­ acesso­ livre­ (138,­
26,3%)­como­nas­temáticas­e­de­acesso­condicionado­(113,­29,3%).­A­líder­
do­maior­ partido­da­ oposição­ conta­ com­25,0%­ (228)­ da­ totalidade­de­
registos­dos­ jornais­ televisivos.­Saliente­‑se­que­neste­período,­ao­contrário­






Tabela 9. Tema dominante das peças emitidas nos jornais televisivos dos canais 
















































































































Os Media e as Eleições Europeias, Legislativas e Autárquicas de 2009 | 113





televisão­de­acesso­condicionado­TVI 24, Jornal do dia­ (25,­31,6%).­O­ter‑
ceiro­tema­mais­focado­é­a­“Apresentação­nos­Media­dos­candidatos”,­que­
apresenta­o­maior­número­de­incidências­no­canal­de­acesso­condicionado­
SIC, Jornal da Noite­(23­registos,­25,8%).­“Outro­tema” – que­compreende­
os­ temas­que­não­são­contemplados­por­outras­categorias­ temáticas­–­é­o­
quarto­mais­ focado­ tendo­principal­ saliência­na­SIC, Jornal da Noite­ (13­
registos,­correspondendo­a­14,6%).­O­quinto­tema­é­“Escândalos­e­Proces‑
sos­ Judiciais” – abrange­ ainda­ as­ referências­ a­ corrupção­ e­ gafes­ de­ cam‑
panha­–­com­maior­incidência­no­canal­temático­de­acesso­condicionado­
RTPN, Jornal das 24­(16­registos,­correspondendo­a­17,6%)­e­a­SIC Notícias, 
Jornal das 9­(8­registos,­correspondendo­a­12,­9%).­
Tabela 10. Tema dominante das peças emitidas nos jornais televisivos dos canais 







































































































































Este­ tema­ apresenta,­ contudo,­ pesos­ relativos­ distintos­ em­ cada­ serviço­
noticioso:­Telejornal RTP1,­ (67,­67,0%);­ Jornal 2 RTP2,­ (32,­43,8%);­ Jornal 
das 24 RTPN,­(47,­51,0%);­Jornal da Noite SIC­(74,­57,3%);­Jornal das 9 SIC 
Notícias,­(10,­34,5%);­Jornal Nacional TVI,­(46,­50,0%);­Jornal do Dia TVI 2­
(54,­46,1%).­O­segundo­tema­mais­focado,­tal­como­no­primeiro­período,­
é­ “Economia,­ Finanças­ e­Crise” – que­ inclui­ os­ temas­ relacionados­ com­
investimentos­ e­ infra­‑estruturas­—,­ com­uma­ incidência­ de­ 169­ registos,­
correspondendo­a­um­percentual­de­26,7%­e­com­um­valor­muito­inferior­
às­“Acções­de­campanha”.­Este­tema­distribui­‑se­de­forma­mais­equilibrada­
nos­diversos­ canais:­Telejornal RTP1,­ 20,0%;­ Jornal 2 RTP2,­ 32,9%;­ Jornal 
das 24 RTPN,­29,3%;­Jornal da Noite SIC,­21,7%;­Jornal das 9 SIC Notícias,­
31,1%;­Jornal Nacional TVI,­30,4%;­Jornal do Dia TVI 24,­28,2%.
“Escândalos­e­processos­judiciais” – abrange­ainda­as­referências­a­cor‑
rupção­e­gafes­de­campanha­–­é­o­ terceiro­ tema­mais­ representado.­Com­
mais­ênfase­que­no­anterior­período­de­campanha­analisado,­no­total­dos­
5­ temas­dominantes­neste­ período,­ alcançou­o­ valor­ de­ 10,4%­ (66).­De­
salientar­que­este­tema­atingiu­percentagens­e­incidências­mais­elevadas­nos­
canais­de­acesso­codificado­e­nos­ jornais­ televisivos­do­período­ late night:­
Jornal das 24 RTPN,­15,2%;­SIC Notícias Jornal das 9,­24,1%­e­Jornal do Dia 
TVI 24,­15,4%.­
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Tabela 11. Temas agregados por canal de acesso livre e partidos com assento 




CDU CDS/PP­ PPD/PSD PS BE­ Total
Acções­de­cam‑
panha
22 37,3% 23 33,8% 67 41,6% 75 37,7% 20 29,4% 208 37,4%
Economia,­finan‑
ças­e­crise




10 16,9% 10 14,7% 18 11,2% 21 10,5% 7 10,3% 66 11,9%
Escândalos­e­pro‑
cessos­judiciais
5 8,5% 4 5,9% 14 8,7% 21 10,5% 8 11,8% 52 9,4%
Comunicação­e­
eleições
3 5,1% 1 1,5% 8 5,0% 5 2,5% 4 5,9% 21 3,8%
Segurança­e­Assis‑
tência­Social
0 0,0% 5 7,3% 3 1,9% 3 1,5% 1 1,5% 12 2,1%
Justiça­e­crimina‑
lidade
0 0,0% 2 2,94% 0 0,00% 2 1,0% 0 0,0% 4 0,7%
Saúde 0 0,0% 0 0,00% 0 0,00% 2 1,0% 1 1,5% 3 0,5%
Educação 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 2 1,0% 0 0,0% 2 0,4%
Outros­Temas­ 10 16,9% 6 8,8% 12 7,4% 14 7,0% 9 13,2% 51 9,2%
Total 59 100% 68 100% 161 100% 199 100% 68 100% 556 100%










“Acções­ de­ campanha”­ (37,4%­dos­ temas­ totais)­ –­ que­ agrega­ os­ temas­
“Manifestações­de­apoio”,­“Ataques­e­críticas”­e­“cenários­pós­‑eleitorais”—,­
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seguindo­‑se­ “Economia,­ finanças­ e­ crise”­ (24,6%)­ e­ a­ “Apresentação­dos­
candidatos­nos­Media”­ (11,9%),­ que­ compreende­ entrevistas,­ os­ perfis­ e­
debates­com­candidatos­nos­noticiários­ televisivos.­É­ainda­de­ referir­que­
o­ tema­“Escândalos­e­processos­ judiciais”­ (que­ inclui­as­ referências­ a­ cor‑






Tabela 12. Temas agregados por canal de acesso livre e partido com assento 
parlamentar emitidos nos jornais televisivos (13 a 25 de Setembro)
Temas agrega-
dos por canal 
acesso livre / 
Partido
CDU CDS/PP PPD/PSD PS BE Total 
Acções­de­
campanha




22 18,0% 23 19,8% 56 22,1% 60 19,8% 22 14,6% 183 19,3%












6 4,9% 6 5,2% 11 4,3% 11 3,6% 7 4,6% 41 4,3%
Comunicação­
eleitoral­
6 4,9% 5 4,3% 9 3,5% 8 2,6% 6 4,0% 34 3,4%




6 4,9% 9 7,8% 3 1,2% 6 2,0% 5 3,3% 29 3,0%
Educação 2 1,6% 2 1,7% 2 0,8% 7 2,3% 7 4,6% 20 2,1%
Outros­Temas 7 6,2% 13 11,2% 14 5,5% 17 5,6% 8 5,3% 59 6,2%
Total 122 100% 116 100% 254 100% 303 100% 151 100% 946 100%



























parlamentar­ (CDU­e­BE).­Assinala­‑se­ também­a­ referência­ esporádica­ a­
“Outros­Temas”­que­obtém­6,2%­do­total­dos­registos.­
118 | Isabel Ferin Cunha
Tabela 13. Temas agregados por canal de acesso condicionado e partido com 
assento parlamentar emitidos nos jornais televisivos (27 de Agosto a 12 de Setembro)
Temas agrega-
dos por canal 
acesso livre / 
Partido
CDU CDS/PP PPD/PSD PS BE Total
Acções­de­
campanha








17 16,5% 24 21,0% 18 8,7% 35 13,6% 30 29,4% 123 15,7%
Comunicação­
e­eleições­




1 1,0% 7 6,1% 6 2,9% 7 2,7% 3 2,9% 24 3,0%












1 1,0% 0 0,0% 2 1,0% 2 0,8% 1 1,0% 6 0,8%
Educação 0 0,0% 1 0,9% 0 0,0% 5 1,9% 0 0,0% 6 0,8%
Outros­Temas­ 11 10,7% 15 13,1% 20 9,8% 23 8,9% 10 9,8% 79 10,0%
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Nos­784­temas­registados­de­27­de­Agosto­a­12­de­Setembro­o­PS­regista­




sentações­ dos­ candidatos”­ (16,3%)­ e­ os­ assuntos­ relativos­ a­ “Economia,­
finanças­e­crise”.­
Tal­como­nos­canais­de­acesso­livre,­no­mesmo­período,­é­o­PPD/PSD­
que­mais­ enfatiza­ este­ tema­ (54,6%),­ seguido­do­PS­ (43,8%).­Os­ temas­
relacionados­com­a­“Apresentações­de­candidatos­nos­Media”­surgem­per‑
centualmente­ com­maior­ visibilidade­no­CDS/PP­ (24,7%),­ bem­ como­
nos­dois­ partidos­da­ esquerda­parlamentar­CDU­ (18,4%)­ e­BE­ (17,6%).­
Percentualmente­é­ também­o­BE­que­maior­ênfase­atribui­às­questões­de­
“Economia,­finanças­e­crise”­(29,4%).­
A­dispersão­dos­ temas­ está­presente­no­ valor­ (10,0%)­obtido­no­ total­
dos­registos.­Comparando­os­temas­agregados­dos­canais­de­acesso­aberto­e­
os­de­acesso­condicionado,­no­mesmo­período­de­pré­‑campanha,­observa­‑se­










o­mesmo­período­de­27­de­Agosto­ a­ 12­de­ Setembro­ constata­‑se­ que­os­
“Escândalos­ e­ processos­ judiciais”­ são­mais­ focados­nos­ canais­ de­ acesso­
livre­que­nos­de­acesso­condicionado.­
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Tabela 14. Temas dominantes agregados por canal de acesso condicionado e 
partidos com assento parlamentar emitidos nos jornais televisivos  






CDU CDS/PP PPD/PSD PS BE  Total
Apresentações­
dos­Candidatos­








5 7,0% 7 10,0% 21 13,1% 20 9,8% 7 7,8% 60
E c o n o m i a ,­
Finanças­e­crise
5 7,0% 5 7,1% 7 4,4% 7 3,4% 6 6,7% 31
Comunicação­
Eleitoral
3 4,2% 4 5,7% 8 5,0% 9 4,4% 3 3,3% 27
Acções­ de­ cam‑
panha
5 7,0% 4 5,7% 5 3,1% 5 2,4% 5 5,6% 24
Minorias­ (ex.­
étnicas,­sexuais)
1 1,4% 7 10,0% 4 2,5% 6 2,9% 2 2,2% 21
Cultura­ ou­
espectáculos
1 1,4% 3 4,3% 1 0,6% 2 1,0% 1 1,1% 11
Ciência­ e­ Tec‑
nologia
0 0,0% 1 1,4% 3 1,9% 6 2,9% 2 2,2% 12
OutrosTemas 4 5,6% 6 8,6% 7 4,4% 11 5,4% 6 6,7% 34
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Nos­canais­de­acesso­condicionado­no­período­de­13­a­25­de­Setembro­
de­2009­registaram­‑se­624­temáticas­sendo­que­o­PS­apresenta­205­temas­
(32,8%),­o­PPD/PSD­160­ (25,6%),­o­BE­90­ (14,4%),­a­CDU­71­ (11,4%)­
e­ o­CDS/PP­70­ (11,2%).­No­período­de­ campanha­ e­nas­ televisões­ de­
acesso­ condicionado­o­ tema­ “Apresentações­ dos­ candidatos­nos­Media”­
(que­inclui­entrevistas,­perfis,­debates­nos­noticiários)­obteve­maior­visibili‑
dade­(42,2%),­com­percentagens­muito­semelhantes­em­todos­os­partidos.­
Em­seguida­ surgem­as­“Questões­ relativas­à­EU”­ (22,2%­dos­ registos),­os­




período­ (624)­ face­ ao­de­pré­‑campanha­ (784).­Em­ambos­os­ períodos­ os­
partidos­do­centro­parlamentar­ recolhem­maior­número­de­ registos,­ com­
visível­vantagem­para­o­PS.­Na­pré­‑campanha­o­CDS/PP­é­dos­três­partidos­
menores­ o­que­ apresenta­maior­número­de­ registo,­ sendo­que­durante­ a­
campanha­é­o­BE.­Comparando­as­temáticas­relativas­aos­canais­de­acesso­
condicionado­nos­dois­períodos­de­campanha­verifica­‑se­que­no­primeiro­
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dos­dois­períodos­analisados­(Tabelas­3­e­4).­Observa­‑se­também­que­quer­
os­canais­de­acesso­livre­quer­os­de­acesso­condicionado­tendem­a­distinguir­
os­ partidos­ com­menor­ representatividade,­ atribuindo­maior­ visibilidade­
ora­ao­CDS/PP­ora­ao­BE,­normalmente­em­função­dos­prognósticos­das­




com­menor­número­de­ representantes­ parlamentares­ têm,­ relativamente­
aos­ partidos­ que­ alternam­no­poder,­maior­ visibilidade­ (Tabelas­ 5­ e­ 6).­
A­explicação­está­no­facto­do­PS­e­do­PPD/PSD­recolherem­maior­número­
de­registos­em­outras­categorias,­nomeadamente­“Nenhum:­é­referida­ape‑
nas­a­ candidatura”­e­ “Destacados­membros­de­um­partido”.­De­ salientar­
ainda­que­o­candidato­do­PS,­na­medida­em­que­exerce­o­cargo­de­primeiro‑
‑ministro,­regista­também­nesta­categoria­referências.­
Aprofundando­a­presença­dos­ líderes­nos­ jornais­ televisivos­ (Tabelas­7­
e­ 8)­nota­‑se­ que,­no­período­de­27­de­Agosto­ a­ 12­de­Setembro,­ o­ líder­

















apresenta­menor­ visibilidade.­Os­ temas­ agregados­não­ alteram­muitos­ os­
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resultados­ expostos­ anteriormente,­observando­‑se­ a­ importância­atribuída­
na­primeira­fase­da­campanha­às­“Acções­de­campanha”­e­às­“Apresentações­
dos­candidatos­nos­Media”.­Nota­‑se­ainda­que­nos­canais­de­acesso­condi‑




exercício­ epistemológico­de­ contextualização­ e­ explicitação­dos­mesmos­
resultados,­evocando­literatura­especializada.
Analisando­ as­Tabelas­ 1­ e­ 2­ concluiu­‑se­que­ a­SIC Jornal da Noite­ é­ o­
canal,­ entre­os­ generalistas,­que­mais­peças­ emitiu­ sobre­ as­ eleições­ legis‑
lativas­ de­ 2009.­Na­ponderação­desta­ primeira­ avaliação­deve­‑se­ ter­ em­
consideração­os­ tempos­que­cada­estação­generalista­disponibiliza­para­os­
jornais­televisivos­–­que­pode­variar­dos­30­minutos­(RTP2)­aos­90­minutos­





















explicar­ a­ expectativa­do­PPD/PSD­vir­ a­ ganhar­ as­ eleições­ e,­por­ conse‑
guinte,­a­maior­cobertura­conferida­a­essa­candidatura­no­período­entre­27­
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Mais­uma­ vez­ é­notório­que­o­ candidato­do­partido­que­ se­ encontra­
no­governo­e­o­ líder­do­mesmo­partido­concentra­a­maioria­dos­registos.­




nas­ prestações­ televisivas­ onde­ ele­ necessita­ de­ gerir,­ simultaneamente­










































Na­ comparação­dos­ temas­ agregados,­ por­ canal­ generalista­ e­ canal­ de­
acesso­ condicionado­ e­ candidaturas­ partidárias­ (Tabela­ 11,­ 12,­ 13­ e­ 14),­
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podemos­verificar­que­os­temas­dominantes­são­parcialmente­coincidentes­
(“Economia,­ finanças­ e­ crise”;­ “Escândalos­ e­ Processos­ judiciais”).­Nos­








nas­ televisões­ generalistas­ o­ grande­público­ indiferenciado­ e­ enquadrado­
















temáticas­mais­ complexas­ através­ da­ apresentação­dos­ candidatos­ e­ dos­











Pensa­‑se­ ainda­que­para­ aprofundar­ as­ estratégias­ de­ personalização­





Uma­ análise­ realizada­ com­ esta­metodologia­ permitiria­ avaliar­ de­
forma­mais­cabal­o­papel­do­ jornalismo­televisivo­nas­Eleições­Legislati‑
vas­e­eventualmente­a­relação­entre­a­denominada­crise­da­democracia­e­
dos­padrões­de­cobertura­ jornalísticos.­Como­se­ sabe,­Tuchman­ (1978),­
Gitlin­(1980),­Graber­(1988)­chamaram­a­atenção­há­mais­de­três­décadas­
para­a­necessidade­de­se­analisar­não­só­os­elementos­sonoros,­como­os­
visuais­ das­ campanhas­ políticas.­ Estes­ autores,­ bem­ como­mais­ recente‑
mente­Grabe­(2009),­alertam­para­a­necessidade­de­se­analisar­as­imagens­
visuais­(images bites)­a­partir­de­uma­estrutura­pós­‑imprensa­escrita,­tendo­
em­ conta­ não­ só­ os­ recursos­ tecnológicos­ da­ televisão­ (edição,­ planos,­
iluminação,­ som­ambiental­ e­outros)­ como­os­ elementos­não­‑verbais­de­
comportamento­(gestualidade,­aparência­física­e­controlo­emocional)­e­os­
comportamentos­ sociais­ (ex.­dicção,­ vocabulário,­ vestuário).­Segundo­os­
autores,­ são­ estes­ elementos­ que­ constituem­o­ valor­ acrescido­ da­ infor‑
mação­ política­ na­ televisão,­ permitindo­ cativar­ através­ de­ uma­ frame­






bites­de­candidatos­e­políticos­e­menos­ tempo­de­ sound bites­dos­mesmos,­
pois­são­cobertos­pelos­discursos­dos­jornalistas.­
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O debate político e a política ‑espectáculo. 
Análise dos debates televisivos das eleições 
Legislativas de 2009
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tipo­ (Espírito­ Santo,­ 2011),­ o­que­ traduz­uma­plasticidade­ informacional­
no­ tratamento­dos­ temas­de­ interesse­nacional,­ em­ tempo­de­ eleições,­ e­
uma­ arbitrariedade­ face­ aos­ pressupostos­ constitucionais­ e­ políticos­ dos­
órgãos­de­soberania­em­escrutínio.­Por­outro­lado,­a­televisão­exerce­influ‑
ência­ política­ ao­nível­ crítico­ e­mobilizador­da­opinião­pública­ (Graber,­
2001;­Lang,­Lang,­2002;­Gail,­2007;­Jones,­2009;­West,­2009;­Henderson,­
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venção­cívica­e­eleitoral,­criando­plataformas­de­discussão­e­de­interrelação­
política­ que­ contêm­efeitos­ de­ reforço­ e­ sustentabilidade­das­mensagens­
políticas.­
A­questão­de­ fundo­desta­ análise­ reside­ em­ apurar­ até­ que­ponto­o­
espectáculo­televisivo,­que­o­debate­proporciona,­é­compatível­com­a­cober‑

























mas­do­plano­da­espectacularidade­política.­Ou­ seja,­ a­ televisão­constitui­
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Este­ capítulo­ debruça­‑se­ sobre­ contingências­ da­ política­‑espectáculo­
no­palco­da­democracia­e­no­modo­como,­em­concreto,­o­debate­político­





















o­grande­palco­mediático,­ em­especial­ a­ televisão,­onde­ têm­cobertura­as­
principais­cenas­da­política­democrática,­constituiu­‑se­como­uma­singular­
analogia­política.­
O­debate­ político­ em­ televisão­ constitui­ um­ recurso­de­ relevo­para­
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2004;­Salavastru,­2005;­Howard,­2006;­Nicot,­2007;­Espírito­Santo­2008).­
Tal­ como­Norris­ (2000a:­ 232)­ o­ reforçou,­ se­ o­ entretenimento­ televisivo­





não­escamoteia­o­problema­da­ ‘dissonância­ cognitiva’­ entre­o­ conteúdo­
da­mensagem­ e­ a­ sua­ interpretação­ pelos­ receptores­ da­mesma,­ cuja­
importância­ é­ relevada­ por­ Sheer­ (1994),­ o­ qual­ remete­ para­ a­ relação­
de­transfusão­clássica­em­Macluhan­na­qual­‘a­mensagem­é­o­meio’.­Por­
outras­palavras,­para­as­massas­ a­ televisão­constitui­‑se­não­apenas­ como­
um­ suporte­ de­ comunicação­mas­ sobretudo­ como­ a­ própria­ realidade­
vista­num­enfoque­global,­delimitado­e­pouco­susceptível­de­desencadear­
um­ sentido­ autónomo­de­ construção­ e­ percepção­ dos­ factos­ políticos­
transmitidos.­
A­ tradição­ explicativa­ das­ teorias­ da­ comunicação,­ em­particular­ a­
hipótese­ do­ agenda ‑setting­ e­ o­newsmaking,­ contemplam­uma­ enunciação­
que­ destaca­ o­ papel­ privilegiado­ dos­media­ e­ da­ organização­ noticiosa­
como­factor­essencial­que­permite­a­construção­de­uma­base­de­referência­
e­de­orientação­em­face­das­quais­os­públicos­se­situam­no­plano­noticioso­












máximo­no­ suporte­ televisivo,­ ao­permitir­ que­ a­ representação­de­papéis­
por­parte­dos­principais­interventores­e­contendores­políticos­se­assemelhe­
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em­ relação­ ao­ envolvimento­ dos­ agentes­ públicos­ e­ intermediadores­ da­
opinião­ publicada,­ que­ é­ o­ comentário­ político,­ condição­ sine qua non­
da­projecção­e­compreensão­noticiosa.­O­espaço­de­reflexão­da­televisão­
apresenta­‑se­bastante­dirigido,­contendo­um­formato­onde­se­privilegiam­
os­ factos­ e­os­ enunciados­ assim­como­os­ seus­ emissores.­Aquele­ espaço­
de­reflexão­é­contextualizado­na­base­de­um­elemento­essencial­de­con‑
solidação­das­opiniões­que­é­constituído­pelo­comentário­ televisivo.­No­
entanto,­ o­ comentário­ político,­ em­ regra,­ apresenta­‑se­ desligado­do­ seu­
papel­ de­mediador­ entre­ a­mensagem­política­ transmitida­ pelos­ líderes­









mas­ também­porque­ os­ comentários­ dão­ pouca­ relevância­ ao­ envolvi‑
mento­dos­cidadãos­na­discussão­pública,­ ignorando­‑os­como­o­ terceiro­
vértice­da­comunicação­política”.­
A­política­‑espectáculo­ contém­um­ conjunto­de­ elementos­de­ onde­ se­
destacam­os­protagonistas­partidários,­mas­ também­os­próprios­media,­os­
quais­ concorrem­de­modo­ concertado­para­desenvolver­ a­maior­ atracti‑
vidade­ junto­dos­ públicos­‑alvo­da­ comunicação.­Na­política­‑espectáculo,­
e­no­palco­mediático­da­política,­ a­ televisão­ assume­o­papel­ privilegiado­
enquanto­suporte­de­comunicação.­A­sua­capacidade­de­encontro­perma‑
nente­e­ célere­dos­ factos­noticiosos­ em­conjugação­com­o­ instante­ fugaz,­













o­qual­ assenta­ o­ estudo­ empírico­na­base­deste­ capítulo.­A­utilização­da­
técnica­de­análise­de­conteúdo­terá­como­ponto­de­referência­o­conjunto­





norte­‑americana­ incluída­num­ referencial­ de­ base­ das­Ciências­ Sociais.­
A­ aplicação­da­ análise­ de­ conteúdo­ será,­ como­ tal,­ efectuada­ em­moldes­
sociológicos,­ainda­que­com­referência­a­um­formato­em­termos­de­material­
de­análise­de­tipo­discursivo.­As­referências­que­estão­na­base­deste­estudo­
remetem­para­ a­ linha­norte­‑americana­desenvolvida­ através­ de­múltiplas­





Neuendorf,­ 2002;­Wrench,­ et­ al.,­ 2008;­Creswell,­ 2009),­ as­ quais­ permi‑
tiram­um­ encontro­ com­potencialidades­ quantitativas­ e­ inferenciais­ da­
técnica­que,­do­ponto­de­vista­analítico­mas­também­empírico,­sustentam­
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a­ enunciação­ e­ explanação­do­quadro­de­ referência­ categorial­ e­ suporte­
metodológico­desta­análise.
O­quadro­ categorial­ construído­obedece­ aos­ princípios­ da­ exclusão­
mútua,­da­homogeneidade,­da­pertinência,­da­validade,­da­fidelidade,­bem­
como­da­produtividade.­A­ construção­do­ referido­quadro­ será­ pautado­





duas­ linhas­ de­ abordagem­ fundamentais.­A­primeira­ é­ baseada­na­quan‑









A­partir­ de­um­quadro­de­ referência­ previamente­ categorizado­neste­
estudo­prosseguiu­‑se­na­sua­sustentação­e­adequação­empírica,­sendo­que,­
por­ se­ partir­ de­um­ referente­ anteriormente­ adequado­ e­ validado,­ o­ sis‑
tema­ categorial­ presente­ terá­ uma­base­ enunciativa­ do­ tipo­de­ ‘caixas’­
(Bardin,­1977).­Este­procedimento­foi­exaustiva­e­sistematicamente­revisto­
à­medida­que­ se­ prosseguia­na­ sua­ aplicação­ ao­ corpus­ de­ análise.­Desta­
forma­procurou­‑se­partir­de­um­quadro­referencial­inicialmente­previsto­e­
prosseguiu­‑se­com­a­ sua­ replicação,­mas­ também­revisão,­a­cada­passo­do­
percurso­metodológico­percorrido­(na­construção­categorial,­bem­como­no­
leque­de­indicadores­e­de­unidades­de­análise­subsequentes).­
No­plano­da­ análise­ do­quadro­ categorial­ consideraram­‑se­ dez­ unida‑
des­ categoriais,­ constituídas­ pelas­ seguintes­ áreas­‑chave:­ segurança­ social;­
governabilidade;­ justiça;­ agricultura;­ saúde;­ diferenças­ políticas­ e­ ideoló‑
gicas;­ assuntos­correntes­ (‘caso­TVI’);­ educação;­ segurança;­ economia.­Os­
indicadores­estão­enquadrados­no­quadro­categorial­respectivo­(ver­quadros­
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em­anexo).­As­unidades­de­análise­utilizadas­ foram­a­palavra,­o­ tema­e­o­
tempo,­tendo­sido­delimitadas­em­função­do­tipo­de­suporte­(a­televisão)­
bem­ como­da­ expressão­do­ conteúdo­ considerada­para­ análise,­ ou­ seja,­
o­enunciado­discursivo.­
A­hipótese­a­ ser­ testada­neste­estudo­é­a­ seguinte:­Os­ três­principais­
canais­ generalistas­ (RTP1,­ SIC­ e­TVI)­ não­ apresentam­um­ tratamento­
ou­cobertura­ temática­em­termos­extensivos­ou­de­aprofundamento­das­
áreas­‑chave­e­ estruturas­do­ sistema­político­ (tais­ como­a­ saúde,­ a­ educa‑
ção­ou­a­ justiça),­havendo­uma­concentração­em­ torno­de­um­só­ tema,­
a­economia.­
Política-espectáculo e debate televisivo: resultados da análise
Decorrente­ das­ eleições­ de­ 2005,­ o­Executivo­que­ se­ encontrava­no­
Poder­ era­ liderado­por­ José­ Sócrates,­ após­ a­ conquista­ das­ eleições­desse­
ano­que­ lhe­deram­uma­maioria­ absoluta­ parlamentar.­Nas­ eleições­ de­
2009,­a­vitória­seria,­de­novo,­do­Partido­Socialista­sob­a­liderança­de­José­





Entre­ os­ dias­ 2­ e­ 12­de­ Setembro­de­2009­ tiveram­ lugar­ dez­ debates­
televisivos­ que­opuseram­os­ principais­ líderes­ partidários­ a­ concorrer­ às­
eleições­ legislativas­de­2009.­Estas­ foram­as­eleições­ legislativas­mais­com‑
petitivas­até­à­data,­desde­as­primeiras­eleições­democráticas­de­1976.­Em­
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3,11%2­dos­ votos.­Este­número­de­ forças­ partidárias­ superou­ assim­as­ 14­
que­concorreram­às­eleições­para­a­Assembleia­da­República­de­1976.­













conjunto­dos­ três­ canais­ salda­‑se­ em­dez­ categorias­ que­ são­ as­ seguintes:­








Das­mais­ de­ 10­horas­ de­ debate­ televisivo­ a­ economia­ seria­ tratada­
durante­perto­de­seis­horas,­ocupando­mais­de­metade­do­tempo­total­dis‑
ponível.­Naturalmente­que­a­ importância­deste­ tema­é­extrema,­contudo,­
as­ áreas­ de­ intervenção,­ quer­ governativa­quer­ parlamentar,­ são­diversas,­
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Em­termos­de­tempo­médio,­no­que­se­refere­às­áreas­acima­referidas,­
este­ cifrou­‑se­ em­poucos­minutos,­ o­ que­ é­ insuficiente­ tendo­ em­ conta­
que­estas­temáticas­são­de­importância­estruturante­para­qualquer­sistema­
político­e­para­o­português­no­caso­presente­Ou­seja,­da­multiplicidade­de­
temas­ cuja­ relevância­ política­ seria­ passível­ de­ ser­ entendida­ estruturante­
em­termos­de­actuação­governativa­e­no­plano­da­Assembleia­da­República­
(casos­da­justiça,­educação,­agricultura,­saúde,­de­entre­outros)­nota­‑se­que­
o­ enfoque­dos­ dez­ debates­ em­ causa­ centrou­‑se­ de­modo­desmesurado­
(cerca­de­três­vezes­mais)­na­economia.­Num­plano­de­equidade­no­trata‑




Gráfico 1. Os dados comparativos sobre os 2009 debates na televisão sobre as 
eleições parlamentares: Período de tempo total de emissão para o total (dez) debates
Legenda:­unidade­de­contagem:­minutos­e­segundos
A­ escolha­de­ economia­ enquanto­ ‘tema­‑estrela’­ do­debate­ traduz­uma­
selecção­que­foi­direccionada­mais­por­critérios­de­atractividade­em­termos­
de­opinião­pública­e­menos­por­critérios­de­ relevância­quando­ se­analisa­
a­ importância­ comparativa­deste­ tema­ em­ relação­ ao­destaque­dados­ aos­






Gráfico 2. Os dados comparativos sobre os 2009 debates na televisão sobre as elei‑




nomia)­mantém­‑se­ de­modo,­ sensivelmente,­ idêntico­ a­ ser­ tratado­quer­
se­considere­a­RTP1,­a­SIC­ou­a­TVI­individualmente.­Quer­nas­eleições­
presidenciais­ de­2006­ (Espírito­Santo,­ 2011)­quer­nas­ eleições­ legislativas­
de­2011­o­tratamento­de­destaque­conferido­ao­tema­da­economia,­quando­
comparado­com­o­tema­da­campanha­eleitoral,­foi­bastante­elevado­(gráfico­
1),­ cifrando­‑se­ em­ ambos­os­ casos­ em­ cerca­de­ três­ vezes­mais­ do­que­o­
tempo­dado­aos­restantes­temas.­Pode­concluir­‑se­que,­independentemente­
do­ tipo­de­ eleições­ e­ das­ funções­ constitucionalmente­ previstas­ para­ os­
órgãos­de­ soberania­ em­escrutínio,­ em­causa­ a­Presidência­da­República,­
a­Assembleia­ da­República­ e­ por­ inerência­ o­Governo­da­República,­ no­













Gráfico 3. Os dados comparativos sobre os 2009 debates na televisão sobre as 
eleições parlamentares: RTP1
Legenda:­unidade­de­contagem:­minutos­e­segundos
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Gráfico 4. Os dados comparativos sobre os 2009 debates na televisão sobre as 
eleições parlamentares: SIC
Legenda:­unidade­de­contagem:­minutos­e­segundos
Gráfico 5. Os dados comparativos sobre os 2009 debates na televisão sobre as 
eleições parlamentares: TVI
Legenda:­unidade­de­contagem:­minutos­e­segundos
No­plano­do­ tratamento­apresentado­em­relação­às­ restantes­ categorias‑
‑chave­verifica­‑se­que­a­SIC­(gráfico­4)­apresenta­maior­diferenciação­no­tra‑
tamento­temático,­fazendo­uma­cobertura­extensiva­em­relação­a­quase­todas­
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as­categorias­temáticas.­Já­a­RTP1­(gráfico­3)­e­a­TVI­(gráfico­5)­não­chegam­
sequer­a­abordar­alguns­dos­temas­chave­estruturantes­(ex.­segurança­social;­













com­a­diferenciação­política­ e­ ideológica­ entre­ os­ candidatos.­Este­ dado­









foram­os­ líderes­dos­dois­maiores­ partidos,­ José­ Sócrates­ (PS)­ e­Manuela­
Ferreira­Leite­ (PSD),­ tendo­havido­no­último­debate­entre­estes­dois­ líde‑
res­uma­acentuação­da­dramatização­do­discurso,­por­se­considerar­esse­o­
debate­decisivo­ em­ termos­de­desempenho­ e­diferenciação­política­ entre­
estas­ duas­ candidaturas.­Recorde­‑se­ que­ as­ eleições­ legislativas­ de­ 2009­
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no­primeiro­debate­por­parte­de­Paulo­Portas­que­ aproveitou­para­desta‑














No­debate­ que­ opôs­ José­ Sócrates­ (PS)­ e­ de­Manuela­ Ferreira­ Leite­







nabilidade­ após­ as­ eleições).­A­ ligeiramente­maior­diversificação­ temática­
pôde­ ficar­a­dever­‑se­a­que­este­debate­ teve­cerca­de­20­minutos­mais­do­
que­os­restantes­nove.­
Um­dos­objectivos­deste­ tipo­de­ formato­de­debate­ é­ o­de­minimizar­
o­ ruído­decorrente­dos­ tradicionais­ debates­ com­ todos­os­ candidatos­ em­
simultâneo­ e­ permitir­ a­ todos­ os­ competidores­ idêntica­ intervenção­ em­
termos­de­tempo­e­de­relação­com­os­líderes­das­candidaturas­com­assento­
parlamentar.­Pode­‑se­afirmar­que­apesar­das­diferentes­opções­em­relação­
ao­ enfoque­dos­ temas­ em­análise­houve­um­esforço­por­parte­dos­ canais­
televisivos­para­considerar­critérios­de­equidade­em­relação­a­todos­os­can‑
didatos­e­assuntos­abordados.­







Em­ termos­de­ saldo­ final­ este­modelo­de­debate­ reforça­ o­posiciona‑











de­política­‑espectáculo­que­procurámos­operacionalizar­ através­ da­ análise­





‑estrela­do­debate,­que­ se­destaca­ independentemente­do­ tipo­de­eleições­
em­causa­(considerem­‑se­as­eleições­legislativas­e­as­presidenciais).­
O­ tipo­de­debate­ em­ análise­ tende­ também­a­ fomentar­ a­ figura­dos­
personagens­‑estrela,­ os­ líderes­ dos­ dois­ principais­ partidos­ políticos,­ os­
quais­ intervêm­no­debate­que­ é­ guardado­para­ o­ final­ do­ ciclo­de­dez­ e­
aguardado­ sempre­ com­bastante­ enfatização­ e­ expectativa.­O­debate­que­
opõe­os­personagens­‑estrela­é­também­mais­longo­do­que­os­dos­restantes­
pares­de­candidatos.­Desta­forma,­a­televisão­tende­a­dinamizar­o­curso­da­
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campanha,­a­projectar­‑lhe­vida,­a­desfiar­a­sequência­de­episódios­e­trama­
















lização­ cívica­ e­ eleitoral,­ ocupando,­ como­ tal,­ um­ espaço­ reservado­no­
plano­da­decisão­política,­ quaisquer­que­ sejam­os­ seus­usufrutuários­ em­
termos­de­ intervenientes­no­ sistema­político.­O­debate­ político­ exerce,­
neste­contexto,­um­papel­de­promoção­da­inclusão­política­e­eleitoral.­No­
entanto,­ a­ focagem­centralizada­nos­argumentos­ considerados­úteis­ e­nos­
personagens­predefinidos­ como­ favoritos­ à­ partida­ reduz­potencialidades­
de­ observação­política­ por­ parte­ dos­ públicos­ televisivos,­ contribuindo­
sobretudo­para­o­reforço­de­convicções­e­menos­para­a­reflexão­crítica­de­
soluções­ políticas.­O­debate­ televisivo­ contribui­ para­ a­ simplificação­de­
argumentos,­para­a­centralização­dos­motivos­e­para­a­definição­da­melhor­
actuação­política,­ tornando­o­palco­ televisivo­num­cenário­ cuja­ actuação­
converge­num­leque­de­ resultados­ relativamente­previsíveis­em­termos­de­
desfecho­político.­Como­ tal,­ e­ em­ resposta­ à­questão­de­ fundo­colocada,­
consideramos­que­o­debate­televisivo­não­privilegia­a­cobertura­sistemática­
e­ a­diversificação­ equilibrada­dos­ focos­políticos­ em­ termos­de­ estruturas­
vitais­de­funcionamento­do­sistema­político.­
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Anexos
Quadro 1. Dados da análise de conteúdo aplicada ao debate entre José Sócrates 






















de­ inserção,­ subsídio­ de­ desem‑
prego
Criminalidade­ violenta,­ Leis­ da­
imigração,­ Código­ do­ Processo­
Penal­
Escolas­públicas­e­privadas,­avalia‑






















Os Media e as Eleições Europeias, Legislativas e Autárquicas de 2009 | 153
Quadro 2. Dados da análise de conteúdo aplicada ao debate entre Jerónimo de 































de­ avaliação,­ posição­ e­ opinião­
dos­ Professores,­ necessidade­ de­
negociação­ com­ os­ Professores,­
suspensão­do­sistema­de­avaliação­
dos­Professores
Percepção­ sobre­ o­ caso­ TVI­
(encerramento­do­ jornal­nacional­
de­ sexta­ feira),­ interferência­ do­
Governo­no­caso­TVI
Posicionamento­ à­ esquerda­ do­
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Quadro 3. Dados da análise de conteúdo aplicada ao debate entre José Sócrates 
e Jerónimo de Sousa, na SIC, a 5 de Setembro de 2009, 21h15 































Manifestações­ de­ rua,­ CGTP­ e­
FENPROF,­ papel­ dos­ sindicatos­
na­sociedade­democrática
Conflito­ do­ Governo­ com­ os­
Professores,­ aulas­ de­ substituição,­
novo­estatuto­da­carreira­docente
Medidas­ de­ apoio­ aos­ desempre‑




caso­TVI,­ possível­ influência­ do­
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Quadro 4. Dados da análise de conteúdo aplicada ao debate entre Manuela 
Ferreira Leite e Francisco Louçã, na TVI, a 6 de Setembro de 2009, 20h45



























Desemprego­ e­ custo­ orçamental,­
criação­de­emprego­e­investimento­
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Quadro 5. Dados da análise de conteúdo aplicada ao debate entre Paulo Portas 
e Jerónimo de Sousa, na SIC, a 7 de Setembro de 2009, 20h45



















e­ salários,­ pequenas­ e­ médias­
empresas­
Papel­ do­ Estado­ em­ relação­ à­








tualização­dos­ serviços­ por­ parte­






perda­ dos­ fundos­ do­ PRODER­
(fundos­europeus)
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Quadro 6. Dados da análise de conteúdo aplicada ao debate entre José Sócrates 
e Francisco Louçã, na RTP1, a 8 de Setembro de 2009, 20h45





















no­ PS,­ cultura­ de­ esquerda,­ res‑
ponsabilidade­perante­a­crise­
Adjudicação­de­ grandes,­ propos‑
tas­ do­BE­para­ o­ país­ interpreta‑
das­ por­ Sócrates,­ nacionalizações­
propostas­pelo­BE­(GALP­e­EDP),­
política­fiscal
Política­ fiscal:­ taxação­das­ indem‑
nizações­milionárias­ dos­ gestores,­
programas­eleitorais
Investimento­ público­ e­ apoio­ a­
30.000­PME,­incentivos­fiscais­
Saídas­ para­ a­ crise­ e­ combate­ ao­
desemprego,­posicionamento­ideo‑­
lógico­de­cada­candidato­
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Quadro 7. Dados da análise de conteúdo aplicada ao debate entre Manuela 
Ferreira Leite e Jerónimo de Sousa, TVI, a 9 de Setembro de 2009, 21h45















Dicotomia­ entre­ patrões­ e­ empre‑
gados
Remuneração­de­juízes­e­magistra‑
dos:­ critérios­ qualitativos­ e­ quan‑
titativos,­ independência­da­ justiça­
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Quadro 8. Dados da análise de conteúdo aplicada ao debate entre Manuela 
Ferreira Leite e Paulo Portas, na RTP1, a 10 de Setembro de 2009, 20h45





























Importância­ da­ eleição­ para­ o­
CDS­‑PP,­ na­ sua­ relação­ com­ o­
PSD,­perspectiva­ política­ e­ eleito‑
ral­de­cada­partido,­necessidade­do­
PSD­face­ao­CDS­‑PP­
Espaços­ políticos­ do­ CDS­‑PP­ e­
PSD
Políticas­ sectoriais,­ políticas­ de­
impostos,­segurança,­pensões,­imi‑
gração,­europeia
Impostos­ e­ despesas­ que­ podem­
baixar,­fontes­de­receita
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Quadro 9. Dados da análise de conteúdo aplicada ao debate entre Paulo Portas 
e Francisco Louçã, RTP1, a 11 de Setembro de 2009, 20h45



















Diferenças­ ideológicas­ e­ políticas,­
modo­de­ ver­ a­ economia,­ nacio‑
nalização­do­BPN,­nacionalizações­
­Desemprego,­código­do­trabalho,­
avaliação­da­ função­pública­ e­ do­
sector­privado,­PMEs
Rendimento­ social­ de­ inser‑
ção,­ subsídios,­ políticas­ sociais,­
medidas­ para­diminuir­ a­ taxa­de­
pobreza,­pensões­dos­reformados­
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Quadro 10. Dados da análise de conteúdo aplicada ao debate entre 
José Sócrates e Manuela Ferreira Leite, na SIC, 12 de Setembro de 2009 
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O Género em Campanha 
As eleições Legislativas de 2009
Rita FigueiRas*
Nos­últimos­anos­as­mulheres­ têm­conquistado­elevado­protagonismo­
político­um­pouco­por­ todo­o­mundo,­ como­ ilustram­os­casos­do­Brasil,­
Alemanha,­ Irlanda,­ Finlândia,­Argentina,­ Filipinas,­ Libéria­ e­Austrália­
(Semetko­ e­Boomgaarden,­ 2007:­ 154;­ Jalalzai­ e­Krook,­ 2010:­ 5)1.­ Estas­
transformações­têm­alimentado­o­debate­público­acerca­do­crescente­acesso­
das­mulheres­ à­ esfera­ pública,­mas­ também­ sobre­ a­ sua­ contínua­ sub‑
‑representação­na­arena­política.­
Em­2008­este­debate­granjeou­a­atenção­mundial­quando­Hillary­Clin‑
ton­ se­ candidatou­ e­ perdeu­ a­nomeação­do­Partido­Democrata­ para­ a­












para­ a­ profunda­ reconfiguração­da­ condição­ feminina,­ nomeadamente­
*­ ritafigueiras@fch.ucp.pt
1­ Actualmente,­75­mulheres­de­52­países­nos­5­ continentes­ocupam­posições­de­
liderança­nacional.­ Fonte:­Worldwide­Guide­ to­Women­ in­Leadership­ (http://www.
guide2womenleaders.com/Current­‑Women­‑Leaders.htm,­ consultado­ a­ 9­de­ Junho­de­
2010).






res­ de­ escolaridade­ (Machado­ e­Costa,­ 1998:­ 48),­ ao­mesmo­ tempo­que­




No­ entanto,­ apesar­ dos­ progressos­ assinalados,­ o­ género­ é­ ainda­um­
factor­de­discriminação­(Barreto,­2002):­a­taxa­de­analfabetismo­das­mulhe‑
res­mantém­‑se­mais­elevada­que­a­dos­homens5;­o­desemprego­afecta­mais­
as­mulheres6;­ em­alguns­ sectores,­o­ trabalho­delas­ é­pior­ remunerado­no­




3­ Em­menos­de­ 30­ anos,­ a­ presença­das­mulheres­no­mercado­de­ trabalho­




4­ Esta­ circunstância­ explica­‑se­ por­ factores­históricos,­ como­ a­ emigração­ e­ a­
mobilização­militar­dos­homens­nas­décadas­de­1960­e­1970;­por­factores­econó‑
micos,­devido­aos­constrangimentos­financeiros­vividos­por­muitas­famílias,­mas,­
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às­mulheres­também­encontramos­indicadores­que­denunciam­tendências­
discriminatórias9.­
No­que­diz­ respeito­ à­ política,­ e­ confirmando­ as­ tendências­ interna‑
cionais,­ os­homens­portugueses­ estão­ significativamente­mais­ envolvidos­
nela­ do­que­ as­mulheres­ (Baum­e­Espírito­‑Santo,­ 2003;­Cabral,­ 2003­ e­
2004).­Em­ comparação­ com­outros­ países­ da­União­Europeia,­ antes­ do­
alargamento­ a­Leste,­Portugal­ apresentava­ as­mais­baixas­ taxas­de­partici‑
pação­feminina­na­política,­nomeadamente­no­Parlamento­Nacional­e­no­
Governo­(Viegas­e­Faria,­2001).­
Ainda­que­ se­ continue­ a­ verificar­ uma­ elevada­ sub­‑representação­das­
mulheres­nas­instituições­politicas,­a­feminização­do­Parlamento­português­










de­mulheres.­A­escassez­ é­bem­ ilustrada­pelo­ facto­do­cargo­de­Primeiro‑
‑Ministro­ ter­ sido­ocupado­ apenas­ por­uma­ vez­ –­ e­ por­nomeação­presi‑
dencial­–­por­uma­mulher,­a­Eng.ª­Maria­de­Lourdes­Pintassilgo­em­1978.­
Portugal­são­ocupadas­por­mulheres.­Esse­valor­diminui­para­4,7%­(16­mulheres)­


















(nomeadamente­ as­mais­ velhas).­Em­ segundo­ lugar,­ factores­ relacionados­
com­as­ rotinas­das­ instituições­políticas­decorrentes­do­ sistema­ eleitoral­ e­
da­ forma­de­organização­dos­partidos,­ que­não­privilegiam­a­ angariação­
de­mulheres­e­a­democratização­dos­partidos­e­dos­parlamentos.­Estes­dois­














as­mesmas­hipóteses­ de­ acesso­ a­ posições­ de­ topo­ e­ exercício­do­poder.­
Quanto­mais­ subimos­na­ escala­hierárquica­menor­ é­ a­ probabilidade­de­
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Leite;­ (2)­ saber­ se­ a­mediatização­de­ ambos­os­ candidatos­ foi­ estruturada­





os­ resultados­do­ trabalho­ empírico.­O­ estudo­ termina­ com­a­ conclusão­




O Género, as Campanhas Eleitorais e os Media







et al.,­ 2004;­Carroll­ e­ Fox,­ 2006;­Norris,­ Lovenduski­ e­Campbell,­ 2004;­
Semetko­e­Boomgaarden,­2007;­Falk,­2008).
Estudos­na­área­da­Ciência­Política­ realçam­que­os­ votantes­ têm­uma­








o­ género­ condiciona­ as­ estratégias­ de­ comunicação­dos­ candidatos­ têm­
evidenciado­um­ conjunto­de­ conclusões:­ ambos­os­ géneros­ associam­‑se­ a­
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temas,­características­e­estratégias­consideradas­masculinas;­usam­de­forma­
semelhante­ a­ linguagem­ verbal,­ a­ não­‑verbal­ e­ técnicas­ de­ produção;­ e­





acordo­ com­a­norma­masculina­da­política;­ as­mulheres­ tendem­a­ sorrir­
mais­do­que­os­seus­oponentes­homem,­reflectindo­expectativas­de­género­
(Kahn,­ 1996;­Carlson,­ 2001;­Bystrom­ et al.,­ 2004;­Bystrom,­ 2006;­ Falk,­
2008).­Os­ investigadores­ destacam­ também­a­ influência­ dos­ estereótipos­
nas­ tácticas­ de­ campanha­das­ candidatas,­ salientando­o­ “duplo­ constran‑
gimento”­que­as­ faz­ terem­de­gerir­muito­bem­características­ femininas­ e­
masculinas­(Kahn,­1996;­Bystrom,­2006).­
Da­perspectiva­do­marketing­ político,­ as­mulheres­ são­percepcionadas­
como­estando­num­ lugar­de­desvantagem­ face­aos­ seus­mais­diretos­opo‑
nentes­ do­ sexo­masculino.­Os­ estereótipos­ tendem­ a­ ser­ considerados­
limitadores­das­opções­estratégicas­das­candidatas,­uma­vez­que­competem­
numa­ arena­ em­que­ a­ liderança­ e­ a­ assertividade,­ atributos­ considerados­





De­ acordo­ com­a­ autora­ (2009:­ 211),­ enquanto­Sarkozy­ explorou­o­ seu­
género­como­uma­“arma­política”­e­ centrou­‑se­na­masculinidade­de­uma­
forma­como­nunca­nenhum­político­no­país­anteriormente­o­havia­ feito,­
a­ feminilidade­de­Royal­ foi­moldada­ como­ estratégia­distintiva.­ Ségolène­
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vestiam­maioritariamente­calças­e­casacos­em­tons­neutros­e­escuros,­não­
evidenciando­uma­ imagem­ feminina.­No­ fim­da­ campanha­Ségolène­não­
foi­ eleita,­mas­personificou­uma­mulher­que­assumiu­a­ sua­ feminilidade,­
oferecendo­um­novo­modelo­de­política.­Nas­palavras­de­Coulomb­‑Gully­





ticos,­ bem­como­na­ viabilidade­ conferida­ aos­ candidatos­pelos­media.­Os­
resultados­demonstram­que­em­termos­quantitativos­as­candidatas­recebem­
cobertura­ idêntica­ à­dos­ seus­ adversários­homem;­no­ entanto,­ em­ termos­
qualitativos­há­diferenças­ estruturadas­no­ género.­As­ candidatas­ surgem­









Os­ investigadores­ analisaram­as­notícias­ televisivas­ e­ os­ jornais­ de­maior­









‑se­ em­ estudos­ realizados­no­norte­da­Europa­ (Eie,­ 1998).­Apesar­ da­ ele‑
vada­participação­das­mulheres­na­vida­pública­e­nos­processos­de­decisão­
naquela­ região,­ um­ estudo­ comparativo­ sobre­ o­ género­ em­programas­
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televisivos­na­Dinamarca,­Finlândia,­Alemanha,­Holanda,­Noruega­e­Sué‑







surgiram­maioritariamente­no­papel­ de­ detentores­ de­ cargos­ de­ poder,­
nomeadamente­político.­
Na­mesma­ linha­de­ conclusões,­ um­outro­ estudo­ relacionando­media,­
política­ e­ género­ (Brikse,­ 2004),­ conduzido­na­Dinamarca,­Estónia,­Letó‑






internacionais).­O­ estudo­destacou­ ainda­que­ em­ termos­quantitativos­ a­
cobertura­do­género­também­foi­desigual.­
Esta­ discriminação­ é­ corroborada­ pelas­ próprias­mulheres­ políticas.­
Depois­de­entrevistarem­membros­do­Parlamento­britânico­(Ross­e­Sreberny‑
‑Mohammadi,­1997)­e­da­Dinamarca­ (Moustgaard,­2004),­ as­ investigadoras­
concluíram­que­estas­mulheres­não­se­sentem­tratadas­pelos­media­de­forma­
igual­ aos­ seus­ colegas­homem.­Referem­que­ é‑lhes­dada­maior­ atenção­ à­
aparência,­ vida­ familiar­ e­maternidade­do­que­ ao­ seu­ trabalho­político.­
Consideram­também­que­estão­em­desvantagem,­porque­sentem­que­têm­de­
trabalhar­mais­e­provar­mais­do­que­os­homens­para­serem­bem­sucedidas.­
Os­ resultados­do­The Global Media Monitoring Project­ (GMMP,­2005)10,­
estudo­ sobre­ a­ representação­das­mulheres­nos­media­ em­76­países­ do­
10­ Portugal­participou­pela­primeira­vez­no­projecto­The Global Media Monitoring 










jornalísticas­ foram­ feitas­ por­mulheres­ (GMMP,­2005:­ 19),­ destacando­‑se­
peças­ referentes­ à­meteorologia­ (52%),­ pobreza,­habitação­ e­ estado­provi‑
dência­ (51%).­ Por­ outro­ lado,­ de­ todas­ as­notícias­ sérias­ sobre­política­ e­
governo,­apenas­32%­delas­foram­realizadas­por­mulheres.­
Os­homens­ foram­os­ protagonistas­ da­maioria­ das­ peças,­ surgindo­
as­mulheres­ em­ apenas­ 21%­do­número­ total­ de­matérias­ jornalísticas­
(GMMP,­2005:­17).­Os­dados­revelam­também­que­as­mulheres­raramente­
foram­apresentadas­como­ figuras­de­autoridade,­ como­especialistas­ (17%)­
ou­ representantes­de­ instituições/organizações­ (13%)­ (GMMP,­2005:­ 18).­











Segundo­os­dados­do­GMMP,­ as­notícias­ em­Portugal­ constroem­um­
mundo­ composto­por­ 80%­de­homens­ e­ 20%­de­mulheres,­ verificando‑
‑se­no­país­ as­ tendências­ registadas­ em­ todo­o­mundo:­ poucas­mulheres­
nas­notícias­ (20%),­mas­uma­grande­percentagem­de­mulheres­ jornalistas­
(51%).­ Importa­ também­ salientar­que­ foram­as­mulheres­quem­produziu­




ao­ global­ dos­ restantes­ países­ –­ que­ se­ situa­nos­ 14%.­Acima­da­média­
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mundial­ surgiram­ as­mulheres­ portuguesas­no­ tema­ ‘social­ e­ legal’,­ com­
38%,­mais­10%­do­que­a­média­global.­
A­pesquisa­ analisou­ também­os­ papéis­ que­os­homens­ e­ as­mulheres­
têm­nas­notícias.­O­estudo­regista­que­os­homens­são­as­autoridades,­espe‑
cialistas­ ou­ representantes,­ enquanto­ as­mulheres­nessa­ função­ surgiram­
apenas­em­15%­e­8%­do­total­das­peças,­respectivamente­ (GMMP,­2005:­
129).­As­mulheres­preenchem­nas­notícias­funções­mais­pessoais,­como­a­de­















dos­ círculos­ de­maior­ concentração­de­ autoridade­ e­ poder­ às­mulheres.­
À­ imagem­do­que­ se­ verifica­noutros­ campos­de­poder,­ que­ revelam­um­
grave­défice­ democrático,­ a­mediatização­das­mulheres­ tende­ a­ reprodu‑
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Para­a­persecução­destes­objectivos­formulados­sob­a­forma­de­interroga‑
ções­foi­definida­uma­metodologia­de­análise­com­vista­a­definir­a­melhor­




foram­ analisados­ todos­ os­ artigos­ de­ imprensa­ sobre­ os­ dois­ candidatos­
principais,­Manuela­Ferreira­Leite­(MFL)­e­o­Primeiro­‑Ministro­José­Sócra‑
tes­(JS),­em­três­jornais­de­referência­portugueses:­Público,­Expresso e­Visão.­




mais­ facilmente­associada­à­ imprensa­popular.­Estes­ títulos­ são­assim­um­
lugar­privilegiado­de­analisar­subtilezas­fortes­em­torno­de­coberturas­estru‑
turadas­no­género.
O­período­de­ análise­ centra­‑se­na­hot phase­ da­ campanha,­ as­ quatro­
semanas­anteriores­ao­dia­das­eleições,­de­28­de­Agosto­a­25­de­Setembro­
de­ 2009.­O­ corpus­ de­ trabalho­ é­ composto­por­um­ total­ de­ 121­ artigos,­
correspondendo­ a­ 629­parágrafos­mencionando­os­ candidatos.­ Para­uma­





tir­ de­um­conjunto­de­ variáveis­ sistematizadas­ a­partir­da­ literatura­ sobre­
género­ e­ campanhas­ eleitorais­ (Iyenger,­ 1991;­Kahn,­1996;­Siegelmann­&­
Bullock,­2000;­Patterson,­2003;­Bystrom­et al.,­2004;­Cunha,­2006;­Serrano,­
2006;­Falk,­2008):­Enquadramento,­tema­(questões­públicas­de­substância),­
11­ Manuela­Ferreira­Leite­ foi­ entrevistada­por­ Judite­Sousa­na­RTP1­a­20­de­
Agosto­de­2009­e­José­Sócrates­a­1­de­Setembro­de­2009.
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campanha­ (eventos­de­campanha),­personalização/liderança­ (características­
de­personalidade),­horse race­ (sondagens);­Tom:­negativo,­equilibrado,­posi‑
tivo­ e­neutro;­Temas­de­ campanha:­ e.g.­ economia,­ segurança,­ educação,­
saúde;­Estratégias­de­campanha:­ataque­aos­oponentes,­observações­positivas­
sobre­ si­ próprio;­Características­dos­ candidatos:­ e.g.­ força,­ capacidades­de­
liderança,­ caloroso,­ compreensivo;­Referências­ associadas­ aos­ candidatos:­
partido,­experiência,­aspecto,­estado­civil,­família,­viabilidade.
Resultados 
A­quantidade­de­peças­ sobre­ cada­um­dos­ candidatos­ e­ a­ relevância­
que­ lhes­ foi­dada­ em­cada­um­dos­ artigos,­ através­da­ análise­do­número­
de­parágrafos­que­menciona­os­ candidatos,­permitem­aferir­ a­ visibilidade­
dada­a­JS­e­MFL­numa­eleição­em­que­ambos­eram­potenciais­vencedores.­
Tabela 1. Número de artigos por candidato
JS MFL Ambos Total
42 46 33 121
























tem­ as­ suas­ raízes­ na­ transformação­da­ visibilidade­ operada­ pela­media­
(Thompson,­ 1995).­A­ exposição­dos­ políticos,­ profundamente­ ancorada­
















Horse race 9 9
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Tom JS MFL Ambos
Positivo 4 5 0
Negativo 3 13 1
Equilibrado 20 16 15




JS­ (n=35)­ foram­maioritariamente­ equilibrados­ (n=20)­ e­neutros­ (n=15).­
Por­ sua­ vez,­ os­ artigos­ sobre­MFL­ foram­ equilibrados­ (n=16),­ negativos­





«Ferreira Leite tem dificuldade em libertar o verbo, em iniciar uma conversa, em 
criar empatia com os eleitores»­(Visão,­17­‑09­‑2009).­Especialistas­em­comunica‑
ção­e­política­entrevistados­pelo­Público­(09­‑21­‑2009)­fizeram­o­mesmo­tipo­
de­críticas:­«Ferreira Leite tem uma mensagem muito abaixo do que se exigia (...). 
Não parece ter estudado as propostas dos outros, não se compromete com nada… 
é um problema de comunicação; chegou a ter uma imagem muito bem construída 
que a própria conspurcou entretanto com as declarações na Madeira sobre a asfixia 
democrática. Uma vergonha».
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Numa­perspectiva­ de­ género,­ este­ estudo­ reflecte­ as­ tendências­ veri‑
ficadas­no­ estudo­ já­ evocado­ realizado­na­Alemanha­ em­2005­ (Semetko­
&Boomgaarden,­2007:­162),­quando­Angela­Merkel­lutando­em­igualdades­
de­ circunstâncias­ com­um­homem,­Gerard­Schröder,­ foi­ representada­de­
forma­mais­negativa­do­que­ele.­
Tendo­ em­ conta­ os­ temas­de­ campanha,­ de­ acordo­ com­Kahn­ (1996:­
3):­ «Women are viewed as more competent in certain policy areas – education, 
health, the environment, maintaining honesty in government, helping the disabled 
and the aged – while the expertise of male candidates resides in alternative domains 
– e.g., the military, farm policy, and the economy».­No­mesmo­sentido,­estudos­
conduzidos­por­Bystrom­et al.­ (2006:­182)­ sobre­ três­eleições­nos­Estados­
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Perspectivando­os­resultados­pela­questão­do­género,­os­dados­demons‑
tram­que­ JS­ focou­‑se­maioritariamente­num­ tema­ considerado­ feminino­




Na­ “Grande­Entrevista”,­ comentando­ as­ diferenças­ entre­ o­ seu­pro‑
grama­eleitoral­e­o­de­MFL,­JS­disse:­«Nós aumentámos o abono de família para 
apoiar as famílias; alargámos a acção social escolar para apoiar as famílias; demos o 
abono pré ‑natal às grávidas a partir do 3.º mês para apoiar as famílias e é a pensar 
nas famílias que estamos a fazer o maior investimento de sempre em creches, para 
apoiar as famílias jovens, para lhes dar possibilidade de escolha no sentido de terem 
filhos, para que as famílias jovens possam ter os filhos que desejam».­
Quando­ Judite­ Sousa­perguntou­ a­MFL:­ «Dr.ª Manuela, o desemprego é 
considerado o principal problema social em Portugal. Eu pergunto ‑lhe o que é que 
propõe no seu programa para os cerca de 200 mil portugueses que neste momento 
não têm acesso a qualquer tipo de apoio do Estado, a qualquer tipo de subsídio?». 
MFL­ respondeu:­ «Eu proponho especialmente é o apoio, o desenvolvimento das 
PMEs que é aí que está o emprego. É esse o ponto fundamental».­
Nestas­ entrevistas­ ambos­ os­ candidatos­ são­ confrontados­ com­ este‑




lia­na­ sua­ campanha­pode­ ter­ evocado­noções­de­ estabilidade­ e­ tradição,­
sugerindo­que­ JS­ reconhecia­ a­ relevância­de­proteger­ a­ família­ enquanto­
instituição­ social.­Ao­mesmo­ tempo,­ duma­perspectiva­de­ estratégia­ elei‑




12­ Durante­ a­ sua­ governação,­ José­ Sócrates­ adoptou­uma­ agenda­de­ valores­
pós­‑moderna,­ patente,­ nomeadamente,­na­Legalização­da­ interrupção­ voluntária­
da­gravidez,­do­casamento­entre­pessoas­do­mesmo­sexo­e­na­alteração­da­Lei­do­
Divórcio.
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na­ valorização­do­ trabalho­ feito­pelo­ seu­ governo­ (n=27),­ enquanto­MFL­
foi­apresentada­como­atacando­mais­vezes­o­seu­oponente­através­de­uma­
campanha­negativa­(n=29).
Tabela 6. Estratégias de campanha
Estratégias de Campanha JS MFL
Campanha­Positiva 27 15
Campanha­Negativa 25 29
Estes­ resultados­ confirmam­outros­ estudos­ sobre­ a­ cobertura­de­ cam‑




A­1­de­Setembro,­o­Público­citou­JS:­«É assim que se resolvem os problemas 
do país, (...) não é o pessimismo (evocação a MFL), é a determinação para resolver 
os problemas»,­enquanto­na­“Grande­Entrevista”­MFL­disse:­«aquilo que vou 
dizer que vou fazer, vou fazer mesmo. Aquilo que o Eng.º Sócrates diz que vai fazer, 
(…) não vai fazer nada, como já mostrou no programa anterior que apresentou».­




como­por­mulheres,­mas­ as­ candidatas­ tendem­a­personalizar­mais­ esses­
ataques­ e­ a­ fazerem­ referências­ directas­ ao­ carácter­ dos­ seus­ oponentes.­
Bystrom­(2006:­176)­propõe­uma­explicação:­«More latitude may be given to­
female candidates than male candidates to make personal attacks as they enter the 
race with the stereotypical advantage of being kinder». No­entanto,­a­autora­alerta­
«defying stereotypical norms also may backfire for women candidates as they may be 
labeled as too aggressive, rather than assertive, by the media. Male candidates, on 
the other hand, may feel more constrained by expectations that they treat women 
with some degree of chivalry by refraining from attacks on the personal characteris‑
tics of their female opponents».­
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Agressividade,­ determinação­ e­ assertividade­ são­ características­ destaca‑
das­em­JS.­Todos­estes­traços­são­considerados­politicamente­apropriados,­
aos­ quais­ se­ pode­ juntar­ atributos­ de­ liderança­ (n=11).­No­ entanto,­ ser­
representado­como­tendo­uma­imagem­falsa­e­construída­contrabalança­de­
forma­negativa­a­viabilidade­do­candidato,­ tal­como­ ilustrada­num­artigo­
da­Visão (09­‑24­‑2009):­ «José Sócrates tem ambição, vontade e energia, mas­ os 
discursos são todos iguais. Como iguais são os gestos, as expressões, as entrevistas. 
Sócrates teme o improviso. Teme expor ‑se fora de um guião que controla».­









MFL­ foi­ caracterizada­ como­ sendo­ forte­ e­ dura­ (n=26),­ inapta­ (n=16)­
e­ autêntica/honesta­ (n=11).­Numa­perspectiva­de­ estereótipos­de­ género­
(Kahn,­ 1996;­Carlson,­ 2001;­Bystrom­ et al.,­ 2004),­ foi­ um­ traço­de­per‑
sonalidade­masculina­que­mais­ foi­ associado­ a­MFL,­ seguido­de­ outros­
femininos.­
Combatividade,­ força­ e­ dureza­ são­ atributos­ relevantes­ para­ o­desem‑
penho­do­ cargo­de­Primeiro­‑Ministro.­No­ entanto,­ em­ tempos­ em­que­
a­ reputação­ e­ credibilidade­dos­políticos­ estão­ em­ causa,­ a­ autenticidade­
de­MFL­poderia­ ter­‑lhe­ sido­ vantajosa,­ especialmente­ tendo­ em­ conta­ os­
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escândalos­de­corrupção,­abuso­de­poder­e­suspeitas­de­controlo­dos­media­
envolvendo­o­PM.­
Os­ atributos­ de­MFL­ eram­ vantajosos,­ trazendo­honestidade­para­ o­
governo.­Todavia,­ o­ segundo­ atributo­–­ ineptidão­–­pode­ ter­ anulado­ a­
dimensão­positiva­dos­traços­referidos.­Ao­enfatizar­a­falta­de­capacidades­




candidatura,­ tal­ como­evidenciou­ a­ imprensa­ analisada:­ «Apesar dos avisos 
das sondagens – que resvalam –, mantém incólume o plano de campanha. E não 
mudou uma vírgula ao seu estilo (...), a líder percorre a zona, cumprindo um ritual 
para o qual lhe falta a chama dos outros líderes»­(Visão,­24­‑09­‑2009).­
A­percepção­da­ inaptidão­de­MFL­ foi­ ainda­mais­evidenciada­no­pro‑
grama­sensação­do­período­eleitoral,­“Gato­Fedorento­Esmiúçam­os­Sufrá‑
gios”­ (09­‑16­‑09),­ num­ segmento­de­ 4:55’.­Ricardo­Araújo­Pereira­ (RAP):­
«Esta é a última posição pública de MFL sobre o TGV».­VT­de­uma­entrevista­
com­MFL:­«não tenho nada contra os comboios, não tenho nada contra os TVGs».­
De­ regresso­ ao­ estúdio,­RAP:­ «Tudo bem, não é exactamente sobre o TGV é 
sobre o TVG, que é uma novidade interessante na campanha (...). Infelizmente não 
existe, mas a Dr.ª MFL não tem de saber de comboios porque é economista. Como 
é óbvio ela sabe e bem é de números».­VT­onde­MFL­diz:­ «os grandes lucros já 
neste momento estão taxados aos níveis de 42%».­
De­regresso­ao­estúdio­RAP­diz­num­tom­e­expressão­sarcásticas:­«Bom, 
lamentavelmente este número até está incorreto, porque as empresas pagam IRC, 
cuja taxa máxima é 25% e não 42% que é o valor máximo do IRS. Mas pergunto 
eu, e isto a pensar nas pessoas que se têm centrado nesta questão, desde quando 
é que é grave que uma pessoa formada em economia, que foi Ministra das Finan‑
ças e que é candidata a Primeira Ministra, confunda o IRC com o IRS?­não é... 
(Ri­‑se­enquanto­desvia­o­olhar­da­câmara­–­de­nós­telespectadores­–­para­
“alguém”­no­estúdio)­Ai é grave?! Parece então que é grave»­ (numa­expressão­
séria).­Pouco­depois­RAP­continua:­«ainda assim há outros lapsos que têm uma 
explicação mais difícil. Não é só com JS que MFL não concorda. Ela tem outros 
problemas de concordância»,­entrando­no­ar­uma­VT­de­1­minuto­elencando­
erros­gramaticais­de­MFL.












Expresso­(09­‑12­‑2009):­«se FL fosse mais eficaz, com o desgaste sofrido por Sócrates 
e pela sua equipa, o PSD podia estar neste momento com cinco pontos à frente do 
PS e não a disputar taco ‑a ‑taco uma vitória que as sondagens mostram estar ainda 
ao alcance dos socialistas».­














ciadas­a­ JS­ (10­e­4­vezes,­ respectivamente)­do­que­a­MFL­(7­e­1,­ respecti‑
vamente),­não­corroborando­os­resultados­internacionais­que­afirmam­que­
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as­mulheres­surgem­mais­vezes­do­que­os­homens­associadas­a­estes­tópicos­
(Kahn,­1996;­Bystrom­et al.,­2004).­
Durante­ a­ “Grande­Entrevista”­ Judite­Sousa­perguntou­a­ JS:­ «O que é 
que o senhor acha de ter sido considerado o homem mais sexy em Portugal e de 
até o considerarem em alguns países europeus o Primeiro Ministro mais sexy?».­«Ó 
Judite Sousa... sabe… eu não ligo a essas frivolidades, não acompanho. Enfim, eu 
não tenho a vaidade da falsa modéstia. (...) tenho a vaidade de um cidadão normal. 
(...) Mas tenho uma vaidade. Isso tenho. E a vaidade são os meus filhos. Em isso 
sim tenho vaidade. Em nada mais».­
A­ jornalista­ fez­‑lhe­uma­pergunta­considerada­da­esfera­ feminina­e­ JS,­
ainda­que­ se­mantendo­na­ arena­ feminina,­moveu­ a­ resposta­ da­ vaidade­
para­ os­ afectos­ e­ os­ seus­ filhos,­ confirmando­dados­de­Bystrom’s­ (2006:­
179­‑180):­«men candidates may want to round out their images beyond business and 
politics by portraying themselves as loving husbands and/or fathers».­
Judite­Sousa­também­questionou­MFL­sobre­a­sua­imagem:­«Num tempo 
em que se valorizam tanto as questões da imagem e da comunicação, já lhe sugeri‑
ram uma mudança de imagem?»,­«já e eu nunca aceitei.»­«O que é que lhe sugeri‑
ram, posso saber?­(...)­Mudar a cor do cabelo, a roupa?».­As­estas­interrogações­
Manuela­Ferreira­Leite­respondeu:­«Não, sabe... muitas vezes a forma de falar 
(…), eu falar com powerpoint,­coisas desse estilo. Isto é, há sempre uma tendência 
para nos retirar daquilo que é natural.­(...)­muitas vezes eu digo frases que se calhar 
não são bem, bem aquelas que deviam ser ditas, que não conjugo o verbo exacta‑
mente como deve ser. É que eu não estou com as frases decoradas. Quando se está 
com as frases decoradas ou quando se está com o powerpoint à frente, nada falha. 
Fica tudo certo, mas em compensação perde ‑se em naturalidade­ (...)­eu prefiro ser 
como sou do que transformar ‑me. É algo que não vou nunca fazer».­
Sem­questionar­directamente­a­imagem­de­MFL,­a­jornalista­implicita‑
mente­sugeriu­que­MFL­precisaria­de­uma­mudança;­mas­MFL­moveu­a­sua­
resposta­da­ imagem­para­autenticidade,­ também­um­atributo­ tipicamente­
associado­às­mulheres,­mas­de­carácter­e­não­de­aparência.­
Assim,­ pode­‑se­ afirmar­ que­ apesar­ das­ conquistas­ das­mulheres­ um­
pouco­por­ todo­o­mundo­ e­na­ sociedade­portuguesa­ também,­ a­ questão­
do­género­e­a­sua­mediatização­reflectem­as­ambiguidades,­complexidades­
e­ dilemas­de­uma­ esfera­ (ainda)­ estruturalmente­moldada­ à­ imagem­dos­
homens­e­caracterizada­por­um­ethos­masculino­(Lawless­e­Fox,­2005).­
184 | Rita Figueiras
Conclusão
O­objectivo­deste­capítulo­foi­o­de­analisar­a­forma­como­o­género­esteve­
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«território»­alargado­e­preservado­–­assegurando­a­não­proximidade­ física­
com­o­ eleitorado­–,­ funcionando­ as­ personalidades­de­ referência­do­par‑
tido,­todos­homens­(na­imagem:­António­Capucho,­Luís­Marques­Guedes­
e­António­Borges),­como­uma­espécie­de­escudo­protector­da­candidata.­
Tal­ como­os­ estudos­ internacionais­ afirmam­ (Carroll­&­Fox,­ 2006;­
Bystrom,­2006),­a­política­e­as­eleições­são­maioritariamente­descritas­em­
termos­de­ analogias­ e­metáforas­ provenientes­ dos­ domínios­ tradicionais­
masculinos­da­ guerra­ e­ do­desporto.­A­ cobertura­ jornalística­ dos­ temas­
tende­ também­a­ser­centrada­em­questões­consideradas­mais­do­universo­








género:­não­ falou­ sobre­ a­ questão,­não­ abordou­ assuntos­ das­mulheres,­
































e­ Stewart,­ 2009;­ Jalalzai­ e­Krook,­ 2010).­MFL­não­ encontraria­ também­
uma­melhor­descrição­do­seu­percurso­do­que­nas­palavras­de­Van­Zoonen­
(2005:­ 89­‑90):­ «The biographies of women who have held historical positions of 
great power show a remarkably similar absence of family life: many of them were 
unmarried or widows, and for most of them their image of chastity was one of their 









A­ literatura­ afirma­que­os­homens­ tendem­a­ adoptar­um­ certo­ estilo­
feminino­de­ fazer­ campanha,­ bem­ como­ certos­ temas­do­ interesse­ delas,­
quando­ se­ candidatam­ contra­mulheres­ (Bystrom,­ 2006).­Ainda­que­ JS­










mista,­ conduzindo,­ assim,­uma­campanha­mais­ equilibrada­do­que­MFL.­
Deste­modo,­ assegurou­que­os­media­ não­o­deixariam­de­ fora­dos­ temas­
femininos,­ao­mesmo­tempo­que­o­permitiam­falar­directamente­às­mulhe‑









política,­MFL­deixou­ espaço­ livro­para­ JS­ocupar­ e­ tirar­ partido­de­uma­
abordagem­pós­‑moderna­ ao­ género­ ao­ encarnar­ o­homem­do­ século­xxi­
(Watson,­2009:­1):­forte­e­duro,­mas­que­ao­mesmo­tempo­está­em­sintonia­
com­o­seu­lado­feminino,­representando­uma­sentimentalidade­moderna.­
JS­ posicionou­‑se­ como­ a­ personificação­da­masculinidade­ contempo‑










–,­ permite­‑lhes­ adaptar,­ recriar­ e­ actualizar­ a­ forma­de­ se­ apresentarem­ a­
eleições.­ Isto­ significa­ que­ a­margem­de­manobra­dos­ candidatos­ face­ às­
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Manuela Ferreira Leite: 
perfil mediático de uma candidata  
a primeira ‑ministra
CaRla MaRtins*
Não fica bem a uma mulher dar ordens. E ela não deve pôr ‑se em situação de 
ter de o fazer, se quiser continuar a ser feminina.
Hannah­Arendt,­Entrevista­a­Günter­Gaus,­28­de­Outubro­de­1964
In school you’re always taught to be polite, and you always ask – you don’t 
command or you don’t order. So, I remember, I guess in the first few months 
of my presidency, I would call in a cabinet member, or maybe a general, or 
somebody working under me, and I would say, well, I would like to ask you to 
do this. And then, of course, I’m sure they were very shocked. And then, later 
on, one of my advisers pointed out to me, he said: ‘Look, perhaps that was 
alright when you were not president, you know, to be polite and to ask instead 
































‑se­ a­ um­breve­ recenseamento­da­ condição­política­ feminina­ em­Portu‑
gal­ e­ enquadra­‑se­ o­ eixo­ teórico­ central­ que­ orienta­ a­ análise­ empírica,­
estabelecendo­‑se­um­nexo­entre­política,­género­e­media;­na­segunda­parte,­





Mulheres, um corpo estranho na política
Em­Portugal,­a­gramática­da­igualdade,­substrato­da­dinâmica­democrá‑
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A­ identificação­desta­ subrepresentação­ ganhou­ entre­nós­ contornos­
de­problema­político­a­demandar­soluções­sobretudo­a­partir­dos­anos­90­
do­ século­xx,­ perante­ o­ contraste­ entre­ os­ progressos­ conquistados­pelas­






a­ revisão­ constitucional­de­1997­ abriu­ caminho­à­ adopção­de­mecanismos 
de discriminação positiva,­reconhecida­a­persistência­do­gender gap­no­campo­
político­duas­décadas­depois­da­revolução­democrática.­
Na­antologia­Democracia com Mais Cidadania,­publicada­em­1998,­Vita‑







de Género em Portugal,­ constatava­‑se­que­ «[a]­participação­das­mulheres­na­
política­e­nos­postos­de­decisão­continua­a­ser­uma­das­áreas­que­se­podem­
considerar­críticas­na­situação­portuguesa»­(CIG,­2007:­118).
Porém,­ o­ género­não­ se­ apresenta­ simplesmente­ como­uma­ categoria­




arena­ social.­ Jane­ Jacquette­ preconiza­que­o­ comportamento­político­das­
mulheres,­ o­ seu­ grau­de­ representação­ em­ todos­os­níveis­ de­ governação­
e­o­ seu­ activismo­continuado­na­ sociedade­ civil­ afectarão­ a­qualidade­da­
2­ Na­IV­Conferência­Mundial­das­Nações­Unidas­sobre­as­Mulheres,­em­Pequim,­
189­países­ concordaram­numa­plataforma­de­ acção­que­ estabelecia­ que­ “nenhum­
governo­se­poderá­considerar­democrático­se­não­garantir­às­mulheres­uma­represen‑
tação­igualitária”.
194 | Carla Martins
liderança­democrática,­ a­ prioridade­da­decisão­política,­ a­ construção­das­




res Políticas, As Suas Causas,­argumentam­que­é­bem­possível­que­as­mulhe‑
res,­portadoras­de­uma­mundividência­própria­diferente,­
tragam,­ enquanto­ agentes­ políticos,­ novas­ aptidões,­ estilos­ e­ atitudes­
para­o­exercício­da­Causa­pública.­Sobre­as­questões­sociais­será­muito­













tipo­de­ construção»­ (Silveirinha,­2004:­5).­Especificamente­quanto­ à­ arti‑
culação­entre­mulheres,­media­e­política,­Karen­Ross­e­Annabelle­Sreberny­













de­ igual­ forma,­ que­ esta­ abordagem­não­ tem­ sido­ suficientemente­ traba‑
lhada,­apesar­das­profundas­ligações­entre­aquelas­três­arenas­sociais.­
O­ surgimento­destas­ investigações,­ nos­últimos­ anos,­ está­ obviamente­
associado­ à­maior­ presença­de­mulheres­na­política­ e,­ em­particular,­ ao­






conflitos,­ não­‑aceitação­por­ parte­ dos­ actores­ dominantes,­ contradições­
essas­ reflectidas­ pelos­media.­ Segundo­Annabelle­ Sreberny­ e­Liesbet­ van­
Zoonen,­
[a]­ suposta­ antítese­ entre­mulheres­ e­ política­ é­ um­ tema­ recorrente­ e­
ponderante­no­discurso­tradicional­de­género­e­afecta­seriamente­a­rela‑
ção­das­mulheres­com­o­universo­político­(…).­A­política­surge­definida­
como­um­ lugar­ estranho­ às­mulheres,­ por­um­ lado,­ e­ as­ actividades­
femininas­ são­ caracterizadas­ como­apolíticas,­por­outro.­Como­princi‑
pais­ intermediários­na­política­ contemporânea,­ os­media­ encontram­‑se­
profundamente­ envolvidos­neste­ processo­ de­ definição­ e­ enquadra‑
mento,­na­medida­ em­que­ representam­ e­ renovam­o­ contraste­ entre­
feminilidade­e­política,­tanto­na­cultura­popular­como­em­peças­sobre­
questões­políticas­(2000:­2).­





a­ definição­da­ virilidade­do­ candidato­ tem­‑se­ assumido­ como­uma­das­
mais­ destacadas­ facetas­ da­ cobertura­mediática­ (…).­As­ figuras­ políticas­






























‑se­ como­ é­ construída­ a­ imagem­de­uma­ líder­ política­ pelos­media­ e­ de­
que­ forma­poderá­ essa­ representação­ carregar­ pressuposições­ de­ género.­
Pergunta­‑se,­ então,­ sobre­qual­ o­perfil­ genérico­das­mulheres­na­política,­
questão­que­ remete­ para­ as­ diferenças­ geralmente­ atribuídas­ ao­ género.­
Pamela­Paxton­e­Melanie­Hughes­sustentam­que­
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as­pessas­também­têm­determinadas­expectativas­relativamente­a­homens­
e­mulheres.­Os­ estereótipos­masculinos­ sugerem­que­os­homens­ são­
assertivos,­ agressivos,­ dominantes,­ independentes­ e­ competitivos.­As­
mulheres,­por­seu­turno,­são­estereotipadas­como­protectoras,­prestáveis,­
amáveis,­gentis­e­educadas­(2007:­90­‑91).
No­entender­de­Eagly­ e­ Johnson,­que­ realizaram­as­ suas­pesquisas­no­
domínio­da­psicologia­social,­
[c]rê­‑se­que­os­homens­são­mais­assertivos­a­motivados­para­dominar­o­
ambiente­ em­ seu­ redor­ (por­ exemplo,­mais­ agressivos,­ independentes,­





o­ aproximam­naturalmente­das­ características­masculinas,­ sem­haver,­por­
conseguinte,­aparente­tensão­entre­liderança­política­e­agentes­masculinos.­
O­mesmo­não­sucederá­em­relação­às­mulheres.





actue­ enquanto­mulher?­Deverá­ ser­ protectora,­ generosa­ e­ doce?­Ou­
deverá­actuar­da­forma­que­se­espera­de­um­líder­que­actue?­Tal­poderá­
exigir­ a­ exibição­de­ comportamentos­ ‘masculinos’,­ tais­ como­ a­ agres‑








a­maioria­das­mulheres­políticas­ crêem­que­a­ sua­ aparência­ exterior­ é­





As­ reflexões­ e­ conclusões­ dos­ estudos­ referidos­ convertem­‑se,­ no­pre‑
sente­ capítulo,­ em­hipóteses­de­ trabalho­que­ estruturam­a­ análise­discur‑




res­ e­ esfera­ política?­A­ liderança­no­ feminino­ é­ representada,­ ou­não,­
como­possuindo­ traços­ singulares­ e­distintivos?­As­mulheres­políticas­ são­
especialmente­escrutinadas­atendendo­a­atributos­como­a­idade,­a­aparên‑







senso­ comum­e,­ regra­ geral,­ reflectidos­pelos­media.­ Estas­ sistematizações­
são­apresentadas­na­tabela­que­se­segue,­organizadas­em­cinco­eixos­ (rela‑
ção­política­‑género;­ traços­de­personalidade;­ atributos­ físicos;­ idade,­ vida­
privada­e­conciliação­de­esferas).­Estes­eixos,­e­as­categorias­em­que­se­des‑
dobram,­ estruturam­a­ análise­discursiva,­ aqui­ empreendida,­ da­ cobertura­







atribuído­ a­ um­ género­ e­ determinado­ como­ pouco­ preponderante­
no­outro.­ (…)­Nas­ culturas­ ocidentais,­ encontramos­ frequentes­ pares­
masculino­‑femininos,­ tais­ como­ racional­‑emocional,­ agressivo­‑passivo,­
competitivo­‑cooperante,­ou­assertivo­‑submisso­(2007:­23).






































































Menor­ atenção­ à­ vida­
privada­e­à­conciliação­
de­ esferas­ dos­ agentes­
masculinos
Maior­ atenção­ à­ vida­
privada­ e­ conciliação­
de­ esferas­ das­ agentes­
femininas




O­ corpus­ de­ análise­ espraia­‑se­ entre­ 28­de­Agosto­ e­ 25­de­ Setembro,­
quando­ termina­ a­ campanha­ eleitoral.­O­período­ analisado­ corresponde­
essencialmente­à­pré­‑campanha,­quando­se­realizaram­os­10­debates­entre­
os­cinco­principais­ líderes­políticos­ (Francisco­Louçã,­ Jerónimo­de­Sousa,­
José­Sócrates,­Manuela­Ferreira­Leite­e­Paulo­Portas),­e­o­período­de­cam‑
panha­eleitoral,­que­decorreu­entre­13­e­25­de­Setembro.­
A­ análise­ consubstancia­ uma­narrativa­ da­ campanha,­ ancorada­nos­
eixos­ e­ categorias­mencionados­na­ tabela­ em­ cima,­ e­ em­que­ se­ procura­
determinar:­
i)­ como­é­representada­Manuela­Ferreira­Leite­enquanto­líder­política­
e­ que­ atributos­ são­destacados­no­plano­da­ sua­performatividade­
política;
ii)­ se­ a­ representação­mediática­ de­Manuela­ Ferreira­Leite­ enquanto­
líder­ permite­ vislumbrar­ uma­ concepção­de­ género­ subjacente­ à­
cobertura­dos­jornais­analisados;­
iii)­se­ é­ possível­ determinar­ a­ concepção­da­política­ e­ do­político­que­
espalda­ a­ representação­de­Manuela­ Ferreira­Leite­ enquanto­ líder­
política.­
Para­ efeitos­de­ construção­desta­narrativa­optou­‑se­por­ articular­direc‑
tamente­ textos­ informativos­ e­ opinativos­ sem­preocupação­de­ separar­ a­
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análise­ dos­ respectivos­ conteúdos­ em­pontos­ autónomos.­ Por­ um­ lado,­










Expresso,­ os­ jornalistas­ que­ acompanham­os­ candidatos­ publicam­ lateral‑
mente­ às­ suas­ reportagens­peças­de­ comentário­onde­manifestam­as­ suas­
visões­ sobre­os­desempenhos­políticos­e­o­devir­da­ campanha;­no­Correio 
da Manhã,­ao­invés,­os­comentadores­da­campanha­acompanham­os­candi‑
datos­«em­reportagem».­
Cobertura da campanha do PSD pelo Correio da Manhã, 
Expresso e Público
Estratégia da campanha




A­ campanha­do­PSD­àquele­ acto­ eleitoral,­ qualifica­o­Público,­ assenta­
num­«novo­paradigma»3;­segundo­o­Expresso,­é­uma­«campanha­low profile»4;­




5­ João­ Pereira­ Coutinho,­ “Manuela­ sofre­ mas­ cumpre”,­ Correio da Manhã,­
24/09/2009/,­p.­26.




A­ estratégia­ de­ campanha­do­PSD­ é­definida­ em­oposição­directa­ à­
estratégia­ do­PS.­Onde,­ do­ lado­do­principal­ adversário,­ existe­ «perfeita­









A­própria­ apresentação­do­programa­ eleitoral­ do­PSD­ será­ espartana.­
Na­descrição­de­Teresa­de­Sousa,­«[e]la­e­a­sua­verdade.­No­anti­‑clímax­que­
tinha­prometido:­um­programa­sem­novidades,­nem­bandeiras,­nem­slogans,­
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acredita­«que­a­sua­grande­vantagem­reside­na­genuinidade­da­sua­imagem­
de­mulher­austera,­respeitável­e­credível»11. 
«Uma mulher digna mas não nasceu para ser política»
MFL­rompe­com­as­técnicas­de­marketing­político­em­voga12­e­renuncia­
a­ qualquer­media training.­A­ estratégia­ de­ comunicação­do­PSD­parece­
desafiar­a­comunicação­política­baseada­em­técnicas­de­marketing­e­publici‑
dade,­em­contraciclo­com­uma­evolução­que,­na­síntese­do­sociólogo­Rémy 
Rieffel,­ se­ caracteriza­ pelo­ «aumento­da­personalização­das­ intervenções­
dos­ políticos­ em­detrimento­das­ suas­ ideias,­ desenvolvimento­das­ estra‑
tégias­de­encenação­e­de­ teatralização­das­ suas­ intervenções,­utilização­de­
uma­ retórica­ centrada­na­ simplificação­ e­na­ emoção»­ (Rieffel,­ 2003:­ 17).­
11­ Ricardo­ Jorge­Pinto,­ “Como­se­produz­um­candidato?”,­Revista Única/Expresso,­
19/09/2009,­pp.­36‑42
12­ São­ José­Almeida,­ “Pontos­ fortes­ e­ pontos­ fracos­ dos­ cinco­ líderes”,­Público,­
13/09/2009,­p.­4.






logias­ ou­os­ programas­que­mais­ distinguem­os­ candidatos,­mas,­ antes,­
está­ em­ causa­ a­ opção­ entre­dois­ estilos­ e­ dois­ protagonistas­ «altamente­
contrastantes»13.­
«No­próximo­domingo,­ a­ escolha­não­ será­ apenas­ entre­ Sócrates­ ou­
Manuela.­Será­também­entre­dois­estilos:­de­um­lado,­a­passerelle­do­‘animal­
feroz’;­ do­outro,­ a­ ‘via­ dolorosa’­ de­uma­mulher­ que­ avança­por­ entre­ a­
turba­como­Jesus­a­caminho­do­Gólgota»14­(João­Pereira­Coutinho,­Correio 
da Manhã).
«Ferreira­ Leite­ apresenta­‑se­ aos­ eleitores­ como­ a­ ‘antipolítica’.­ Sem­
espectáculo.­Sem­promessas.­Rigorosa­e­prudente.­Verdadeira,­na­medida­
em­que­pode­haver­ uma­ só­ verdade.­ Justifica­ a­ sua­ escolha­desta­ outra­







e­o­ seu­oposto,­ a­ «antipolítica»,­que­ simboliza­ «uma­outra­ forma­de­ fazer­






14­ João­ Pereira­ Coutinho,­ “Manuela­ sofre­ mas­ cumpre”,­ Correio da Manhã,­
24/09/2009/,­p­26.
15­ Teresa­de­Sousa,­“Viva­a­crise?­Nem­por­isso”,­Público,­28/08/2009,­p.­3.
16­ Ângela­ Silva,­ “Dar­ tudo­por­ tudo…­e­preparar­ o­pior”,­Expresso,­ 25/09/2009,­
p.­8.
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sociedade­ cujas­mutações­ estão­ ligadas­ à­ absorção­do­político­pela­ esfera­

















Várias­ referências­ concorrem­para­ consolidar­ a­ ideia­ de­que­não­ tem­
talento­para­ a­política.­Manuela­Ferreira­Leite­ é­ «uma­mulher­digna­mas­
não­nasceu­para­ ser­ política,­ nem­possui­ o­ killer instinct­ necessário­ para­
ganhar­eleições­a­Sócrates»20,­escreve­o­comentador­Domingos­Amaral,­no­
Correio da Manhã.­Num­artigo­do­Público,­em­que­se­comparam­os­perfis­de­




















«Neste­momento­ gostaria­ de­ estar­menos­ exposta­ politicamente.­E­ só­
por­apoio­a­um­homem­político­em­quem­confio­absolutamente­e­que­
me­pediu­para­vir­para­o­Ministério­da­Educação­aceitei­e­vim.­Se­ele­
entendeu­que­ eu­ em­determinado­momento­ era­útil­ neste­ lugar,­ não­
penso­que­tivesse­o­direito­de­lhe­dizer­que­não»­(Bettencourt,­Pereira,­
1995:160).­
É­ interessante­ lançar­um­olhar­mais­ pormenorizado­ sobre­ a­ avaliação­
do­desempenho­de­MFL­nos­debates­ televisivos,­ fóruns­privilegiados­para­
a­ discussão­das­ ideias­ e­ propostas­ políticas­ e­ também­para­ a­ apreciação­
das­qualidades­pessoais­dos­candidatos­quando­em­confronto­directo.­No­
primeiro­ frente­‑a­‑frente,­ a­ 6­de­Setembro,­ com­Francisco­Louçã,­ a­ candi‑
data­«superou­as­expectativas­ao­sublinhar­o­problema­essencial­do­país­(o­
endividamento)­ e­ ao­ afastar­ fantasmas­ ‘liberais’­ (na­ saúde,­na­ segurança­
social,­ etc.)­ que­Louçã,­ com­ típica­ desonestidade,­ procurou­ colar­‑lhe»22.­
No­balanço­do­Público­do­debate,­o­politólogo­Manuel­Meirinho­Martins­
comenta:­ «Mais­hábil­ do­ponto­de­ vista­ comunicacional,­ e­ até­ político,­






22­ João­Pereira­Coutinho,­“Fantasias­e­realidades”,­Visto­no­ecrã,­Correio da Manhã,­
07/09/2009,­p.­28.
23­ Manuel­Meirinho,­ “O­ regresso­da­ política­ –­mesmo­ sem­ surpresa”,­Público,­
7/09/2009,­p.­8.
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Reuniu­consenso­a­reacção­negativa­ao­debate­com­Jerónimo­de­Sousa,­
a­9­de­Setembro.­Por­um­lado,­a­líder­do­PSD­cometeu­uma­gafe­ao­con‑
fundir­ taxas­ de­ IRC­e­de­ IRS­–­o­que­ foi­ especialmente­notório­dada­ a­
sua­ área­de­ formação­ em­ economia­ e­ a­ tutela,­ no­passado,­ da­pasta­ das­
Finanças,­pelo­que­ foi­um­«erro­que­não­ lhe­será­ facilmente­perdoado»24.­
Por­outro,­o­ frente­‑a­‑frente­ foi­caracterizado­pela­«pouca­vivacidade».­ João­
Pereira­Coutinho,­no­Correio da Manhã,­ ironiza­que­ «[a]os­ cinco­minutos­
adormeci.­Estava­à­espera­de­uma­discussão­séria­e­o­que­aconteceu­foi­um­
simpático­ casalinho­de­ idosos­ a­ tomar­ chá»25.­Foi,­ segundo­o­Público,­um­
«dos­debates­na­TV­mais­apagados­da­campanha»26.
No­debate­com­Paulo­Portas,­ a­10­de­Setembro,­em­que­ se­ terão­con‑
frontado­o­ «‘falar­ verdade’­ dos­ sociais­‑democratas­ [e]­ o­ ‘falar­ claro’­ dos­
centristas»27,­«[a]­diferença­de­aptidão­política­entre­os­dois­líderes­aproxima‑
‑se­ do­ abissal»,­ defendeu­no­Correio da Manhã­Carlos­Abreu­Amorim28.­
O­ comentador­deste­ debate­no­Público,­ João­Carlos­Rosa,­ apontou,­ em­
alternativa,­ a­ tranquilidade­ e­ a­ segurança­de­MFL,­ considerando­que­ ela­
«beneficia­ sobretudo­com­o­discurso­ social­e­da­preocupação­com­os­que­
estão­em­dificuldades»29.






24­ “Líder­do­PSD­comete­gafe”,­Correio da Manhã,­11/09/2009,­p.­21.
25­ João­Pereira­Coutinho,­Correio da Manhã,­10/09/2009,­p.­28.
26­ São­ José­Almeida,­ “Os­dois­mundos­ paralelos­ do­PSD­ e­ do­PCP”,­Público,­
10/09/2009,­p.­6.
27­ Cristina­Rito/­Janete­Frazão,­“Diferença­à­direita”,­Correio da Manhã,­11/09/2009,­
p.­28.









susceptível­de­ resolver.­Foi­ cordata­ com­Louçã­e­mais­ concordante­do­
que­alguém­podia­ imaginar,­ foi­ áspera­ com­o­putativo­aliado­Portas­ e­
em­ambos­os­casos­perdeu31.­





No­ frente­‑a­‑frente­ com­ Sócrates,­ segundo­ São­ José­ Almeida,­MFL­
manteve­ a­ «acutilância­ discursiva­ e­ a­ imagem­de­ genuinidade­que­ lhe­ é­
característica»33.­Na­opinião­da­mesma­jornalista,­«[assumiu­a­contenção­e­
a­ sobriedade­que­ já­ lhe­ são­ conhecidas,­ bem­ como­uma­ atitude­de­ fron‑
talidade­e­de­assertividade­que­dão­de­si­uma­imagem­quase­espartana»34.­














34­ São­ José­Almeida,­ “Pontos­ fortes­ e­ pontos­ fracos­ dos­ cinco­ líderes”,­Público,­
13/09/2009,­p.­4.
35­ Manuel­Carvalho,­“Um­debate­em­falso”,­Público,­13/09/2009,­p.­5.








nos­ ataques­ a­ Sócrates»37.­A­ respeito­dos­ anteriores­ debates,­ numa­outra­
peça­publicada­no­mesmo­semanário,­indica­‑se­que,­se­a­direcção­do­PSD­
considera­que­a­candidata­conseguiu­passar­uma­imagem­de­seriedade,­sere‑




O­mesmo­ jornal,­ num­artigo­ analítico­ sobre­ a­ estratégia­ de­marketing­















39­ Ricardo­ Jorge­Pinto,­“Como­se­produz­um­candidato?”,­Revista Única/Expresso,­
19/09/2009,­pp.­36‑42.
40­ “Um­debate­muito­importante,­‘mas­não­decisivo’”,­Expresso,­12/09/2009,­p.­5.
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Pereira­Coutinho,­ do­Correio da Manhã,­ para­descrever­ o­ estilo­de­MFL.­
Uma­ crónica­ publicada­no­mesmo­diário,­ da­ autoria­ de­Carlos­Abreu­
Amorim,­que­ acompanhou­a­ líder­durante­um­dia­de­ campanha,­ aponta­




43­ “Passou­sem­ir­ao­mercado”,­Correio da Manhã,­17/09/2009,­p.­28.
44­ Manuela­Teixeira­ /APD,­ “Caso­dos­ votos­ desvalorizado”,­Correio da Manhã,­
18/09/2009,­pp.­26­‑27.
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a­ sua­ incomodidade:­ «A­ líder­ que­não­queria­ estar­ ali».­ «A­mais­ alheada­
parecia­ ser­ Ferreira­Leite­ –­ tímida,­ com­ar­ de­quem­ rezava­ intimamente­
para­estar­noutro­lugar,­raramente­interagindo­com­as­pessoas­e­ostentando­
um­ incómodo­pouco­disfarçado.­ (…)­Os­ cumprimentos­ saíam­esforçados,­
quase­coagidos»45.­
Numa­reportagem­do­Expresso,­Ângela­Silva­aponta­que­o­«povo­é­calo‑










tacto­e­de­ relação,­de­ cultivar­a­ aproximação,­ e­não­a­distância,­de­ trans‑
mitir­emoções­e­afectos­e­não­apenas­pensamentos­e­ideias.­Recorrendo­às­
palavras­de­Régis­Debray,­em­L’État Séducteur,­a­relação­é­valorizada­sobre­







humorista,­ citado­pelo­Correio da Manhã,­ vem­ contribuir­ para­ a­ ideia­de­
que­MFL­não­se­esgota­na­sua­persona­pública:­«‘Sempre­achei­que­Manuela­
45­ Carlos­Abreu­Amorim,­ “A­ líder­ que­não­queria­ estar­ ali”,­Correio da Manhã,­
20/09/2009,­pp.­28­‑29.
46­ Ângela­ Silva,­ “Dar­ tudo­por­ tudo…­e­preparar­ o­pior”,­Expresso,­ 25/09/2009,­
p.­8.
47­ Domingos­Amaral,­ “Chatos­e­ chatas”,­Cozido­à­Portuguesa,­Correio da Manhã,­
16/09/2009,­p.­2.
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definir­MFL,­ tal­ é­ o­mosaico­de­ aspectos­ contraditórios­ que­ revela.­Ora­
divertida,­ ora­ desajeitada,­ ora­ com­poder­de­ encaixe,­ ora­ discreta50.­No­
Expresso,­a­coluna­humorística­«Gente»­ironiza:­«A­ida­de­Ferreira­Leite­aos­
Gato­ foi­uma­ verdadeira­ surpresa.­Dois­milhões­de­portugueses­ viram­‑na­
rir­pela­primeira­vez.­E­terá­sido­a­última?»51
Miguel­Gaspar,­ no­Público,­ interpreta­ que­Ferreira­Leite­não­ apenas­
mostrou­que­ tem­humor­–­ «bastante­ácido,­por­ sinal,­ e­ interessante,­por‑
que­pouco­óbvio»­–­como­«conseguiu­humanizar­o­seu­personagem,­malgré 
elle»52.
«‘O eleitorado prefere um líder moderno’»





um­ «simpático­ casalinho­de­ idosos­ a­ tomar­ chá»­ para­descrever­ o­debate­
MFL­‑Jerónimo­de­Sousa.­
Nalgumas­ peças,­ articulam­‑se­ as­ categorias­ de­ idade­ e­ género.­ João­
Pereira­Coutinho­escreve­numa­pequena­nota:
48­ Márcia­ Bajouco,­ “‘Sempre­ achei­ que­ era­ divertida’”,­ Correio da Manhã,­
16/09/2009,­p.­43.
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Quem­disse­ que­ as­mulheres­ são­ as­maiores­ inimigas­ das­mulheres?­
Manuela­desmente­o­dogma­e­estabelece­empatia­imediata­com­a­popu‑
lação­ feminina­mais sénior.­Avistam­‑se,­ aproximam­‑se,­beijam­‑se.­Como­
se­fossem­companheiras­de­chá­de­uma­vida­inteira54.­
Numa­ acção­de­ campanha­ em­Santarém­há­ pessoas­ que­ esperam­ a­
«senhora­doutora»­ e­ que,­ em­ comum­com­ela,­ têm­ «a idade acima dos 50 
anos».­ «A­maioria­ são­mulheres.­Quando­ a­ caravana­pára­na­ pastelaria­
Bijou,­o­entusiasmo­é­manifesto­entre­as­senhoras­que­se­sentam­às­mesas».­
MFL­sorri,­é­afável55,­descreve­São­José­Almeida.­
Porém,­ o­ atributo­da­ idade­não­ se­ refere­ exclusivamente­ à­ idade­bio‑
lógica,­ adquirindo­ contornos­ específicos­na­dinâmica­da­ campanha.­Os­
principais­ adversários­ de­MFL­procurarão­ filtrar­ as­ diferenças­ entre­ José­
Sócrates­e­MFL­à­luz­de­um­generation gap,­em­que­a­uma­«visão­moderna­da­











54­ João­ Pereira­ Coutinho,­ “Uma­ dama­ entre­ as­ damas”,­ Correio da Manhã,­
24/09/2009,­p.­27­(itálicos­nossos).
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da­Juventude­Socialista,­Sócrates­afirmou­que­«entre­si­e­Manuela­Ferreira­
Leite­há­uma­diferença­ fundamental­ (…)­que­é­uma­diferença­de­ ‘mundi‑
visão’»­57.­
Outras­ referências­de­ elementos­ socialistas­procuram­ situar­MFL­nou‑
tros­tempos,­como­a­imagem­de­«uma­‘professora­primária­do­antigamente’­
a­passar­‘raspanetes’­aos­jovens­que­dela­discordam»58­(líder­da­JS);­a­ideia­
de­que­ «‘[n]ós­não­queremos­ ficar­ orgulhosamente­ sós,­ porque­ sabemos­
o­que­ isso­ significa:­ isolamento,­ atraso­ e­ subdesenvolvimento’»­ (ministro­
Luís­Amado­ a­propósito­da­polémica­ em­ torno­da­ suspensão­do­TGV­e­
os­interesses­espanhóis);­ou­o­epíteto­de­«‘outra­senhora’»­(João­Soares)59
Segundo­Henrique­Monteiro,­ no­Expresso,­ a­ líder­do­PSD,­demasiado­







sentou­ são­ interessantes­mas­pertencem­ao­passado,­ «o­ eleitorado­prefere­
um­líder­moderno»61.­
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na­descrição­do­carácter,­na­personalidade,­temperamento,­traços­pessoais,­
características­ comportamentais­ e­mentais­ do­ líder­ (Edelman,­ 1988,­ cit.­
Férin,­2006:­107).­
Nesta­ acepção,­MFL­ será,­ de­ facto,­ uma­ líder­ pouco­moderna.­A­ sua­
suposta­ falta­ de­modernidade­ afecta­ várias­ dimensões,­ desde­ a­ imagem­
(gosto­ tradicional­e­estilo­conservador),­os­ seus­princípios­e­convicções­ (a­
visão­ tradicional­e­conservadora­da­ família),­à­ resistência­à­adaptação­aos­
mecanismos­modernos­da­ comunicação­política,­ teimando­ em­ ignorar­ as­
exigências­decorrentes­do­facto­de,­hoje,­os­media­constituírem­o­principal­
palco­da­política­(a­«arrogância­anti­‑marketing»).­Em­sentido­mais­profundo,­
o­qualificativo­ «antipolítica»­ adquire­ estas­ várias­ camadas­de­ significado.­
O­posicionamento­de­Ferreira­Leite­ é­ ajuizado­ como­ anacrónico.­Como­
que­a coloca de fora da esfera política­ou,­pelo­menos,­de­fora­da­fronteira­da­
modernidade­política­traçada­nos­jornais­analisados.






Se­ o­ «caso­António­Preto»63­ representou,­ durante­ a­ campanha,­ um­
incómodo­ a­uma­ visão­da­política­ ancorada­na­ verdade­–­ como­ titula­ o­














seja­ coerente­ –­ essa­ é­ uma­ fragilidade­do­PSD»­ (Carlos­Abreu­Amorim,­
Correio da Manhã)64.­
«Setembro­ começou­para­ o­ PSD­ como­um­ fantástico­Euromilhões.­






dos­na­ lista­por­Lisboa,­Ferreira­Leite­ foi­ à­Madeira­ elogiar­ a­ governação­
de­ Jardim.­Quando­ falar­ de­ ‘asfixia­ democrática’­ de­ Sócrates,­ a­ líder­ do­
PSD­tem­que­ser­recordada­da­da­Madeira,­bem­mais­grave»­(Público,­Altos­
e­Baixos)66.­
Na­ fase­ final­ da­ campanha­ foi­ associada­ à­ candidatura­ dos­ sociais‑
‑democratas­ e­ ao­ conceito­de­ «asfixia­ democrática»­ a­ revelação,­ pelo­Diá‑
rio de Notícias,­ de­ que­ as­ alegadas­ suspeitas­ de­ espionagem­a­Belém­por­
S.­Bento­teriam­sido,­afinal,­uma­orquestração­de­um­assessor­do­Presidente­






64­ Carlos­Abreu­Amorim,­ “Contradição­política”,­Heresias,­Correio da Manhã,­
9/09/2009,­últ.ª.
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A­propósito­deste­caso,­o­advogado­Magalhães­e­Silva­evoca,­no­Correio 
da Manhã,­ um­aforismo­do­ fundador­do­PSD­Francisco­Sá­Carneiro:­ «a­
política­sem­paixão­é­uma­maçada,­mas­sem­ética­é­uma­pouca­‑vergonha»68.
A­ vinculação­deste­ episódio­ ao­ tema­da­ asfixia­ democrática­ agudiza‑
‑se­quando­o­Presidente­da­República­ afasta­Fernando­Lima­do­ cargo­de­
assessor­de­ imprensa.­ «PSD­perde­espaço­para­a­ ‘asfixia­democrática’»­é­o­
título­de­1.ª­página­do­Público­de­22­de­Setembro,­três­dias­antes­do­fim­da­
campanha­ eleitoral­ «[T]udo­mudou­de­ figura­ com­a­ inesperada­demissão­















68­ Magalhães­ e­ Silva,­ “A­ verdade”,­ O­ Avesso­ e­ o­ Direito,­Correio da Manhã,­
18/09/2009,­p.­17.
69­ “Demissão­do­principal­ assessor­ de­Cavaco­Silva­mudou­ guião­da­ campanha­
(Estratégia­ laranja­ abalada­ por­ casos)”,­ Nuno­ Simas­ /­ Filomena­ Fontes,­ Público,­
23/09/2009,­p.­6.
70­ “O­que­vai­ ficar­na­memória­da­campanha­a.C./d.C.­ (Uma­campanha­antes­e­
depois­de­Cavaco)”,­Filomena­Fontes­/­Nuno­Simas,­Público,­25/09/2009,­p.­2.
71­ Miguel­Gaspar,­“As­três­sombras­de­Cavaco­Silva”,­Público,­24/09/2009,­últª.
72­ Ângela­ Silva,­ “Dar­ tudo­por­ tudo…­e­preparar­ o­pior”,­Expresso,­ 25/09/2009,­
p.­8.
73­ Ângela­Silva,­“Sem­nada­a­perder”,­Expresso,­19/09/2009,­p.­14.



























Não­ é­ do­prisma­de­ qualquer­ statement­ de­women power­ que­ é­ apre‑
sentada­ a­ reunião­de­MFL­ com­Angela­Merkel,­ em­Berlim,­no­ início­de­
Setembro,­mas­apenas­como­aliança­política.­
74­ Ângela­Silva,­“Sem­nada­a­perder”,­Expresso,­19/09/2009,­p.­14.
75­ “É­a­segunda­Thatcher”,­Correio da Manhã,­21/09/2009,­p.­29.
76­ “Mulheres­em­força”,­Correio da Manhã,­17/09/2009,­p.­28.
77­ Ângela­ Silva,­ “PSD­ espera­ ganhar­ com­ coabitação­ estragada”,­ Expresso,­
25/09/2009,­p.­14.
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Porém,­de­forma­mais­subtil,­os­media­projectam­uma­imagem­da­lide‑
rança­política­ de­MFL­numa­perspectiva­ de­ género,­ ainda­que­não­ seja­
fácil­ enquadrar­ estas­ qualidades­num­modelo­de­ liderança­masculino­ou­
feminino.­O­retrato­que­os­jornais­analisados­constroem­da­presidente­do­












culina.­Os­ relatos­mediáticos­ representam­‑na­ como­mais­ racional­ do­que­
emocional;­ frequentemente­mostra­‑se­ agressiva­ (e­ até­ «feroz»)­no­ combate­
político;­o­seu­discurso­não­é­apenas­indeciso,­é­também­acutilante.­O­seu­
carácter­duro­e­pouco­afectuoso­precede­‑a,­ revela­‑se­ independente­e­ auto‑
‑suficiente,­mais­ até­ do­que­ seria­ desejável­ (não­ a­ conseguem­ convencer­
a­mudar­ a­ imagem,­decorar­uma­ frase,­ alterar­os­discursos…).­É­decisiva‑
mente­mais­controlada­do­que­espontânea,­como­se­mostra­no­incómodo­




valorizados,­ aliás,­ em­ relação­ ao­ seu­principal­ adversário,­ José­ Sócrates,­
ainda­que­as­ referências­à­ imagem­ocorram­e­caiam­genericamente­numa­
avaliação­negativa.­ São­ também­mitigadas­ as­ alusões­ à­ sua­privacidade­ e­
intimidade,­à­família­ou­à­conciliação­de­esferas.­Defende­a­família­como­
um­dos­pilares­sociais­e­esta­ideia­traduz­as­suas­convicções­pessoais,­mais­
do­que­ as­ suas­ visões­ políticas.­ Licenciou­‑se­ em­Economia,­ numa­ época­
em­que­ apenas­uma­minoria­de­mulheres­ acedia­ ao­ ensino­universitário,­
mas,­ bolseira­ da­Gulbenkian,­não­ fez­ o­doutoramento­para­ se­ dedicar­ à­




Quanto­ aos­ aspectos­da­personalidade,­ e­ aqueles­ relacionados­ com­os­





portou­ como­uma­mulher­ –­mais­ doce­ e­ suave,­ quando­deveria­ ser­killer­
para­defrontar­ os­ seus­ adversários­ –,­mas­ a­ exibição­de­ comportamentos­
«masculinos»,­ tais­ como­a­ agressividade­ e­o­domínio,­provavelmente­ tam‑
bém­estimulou­uma­avaliação­negativa­(e.g.,­deveria­sorrir­mais,­ser­mais­ale‑
gre,­estar­mais­predisposta­ao­contacto­e­à­relação­nas­acções­de­campanha).
A­ idade­é­ também­um­aspecto­da­ líder­do­PSD­destacado­com­maior­
regularidade,­ o­ que,­ à­ luz­ dos­ estudos,­ é­ um­ traço­mais­ comummente­
presente­na­imagem­mediática­das­mulheres­políticas­(cfr.,­de­igual­forma,­
Ross­ e­ Sreberny,­ 2000),­ encontrando­‑se­no­ corpus­ analisado­ articulações­
explícitas­e­directas­entre­idade­e­género.­Porém,­a­premência­dos­atributos­
de­ idade­de­MFL­não­está­pura­ e­ simplesmente­ relacionada­ com­a­ idade­
biológica,­ adquirindo­ contornos­ específicos­no­ âmbito­da­ dinâmica­ da­
campanha,­ tornando­explícito­um­generation gap­de­que­resulta­a­ ideia­de­
que­Ferreira­Leite­não­será­uma­líder­moderna.­A­contraposição­temporal­









‑nos­ profundamente,­ o­que­determina­os­ seus­ comportamentos­ políticos.­ Sócrates­ é­
um­ cristão­não­ católico­ e­Manuela­ Ferreira­Leite­ católica­ convicta.­ São­ ambos­dois­
divorciados,­sendo­que,­no­caso­de­MFL,­os­filhos­já­têm­vida­e­família­constituída.
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ou­melhor,­ com­a­ lógica­ e­ exigências­da­ comunicação­política­mediática.­
MFL­não­consegue­ conquistar­os­media­para­ a­ sua­ retórica­ anti­‑soundbyte,­























79­ Em­diversos­ textos­ jornalísticos­ e­ de­ comentário,­ evidencia­‑se­ como­particula‑
ridade­da­ campanha­o­ carácter­ inédito­da­ sucessão­de­ episódios­–­uma­ «sucessão­de­
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Em­particular­ a­ comédia­ grega,­normalmente,­ considerada­um­género­
mais­ frágil,­ servia­‑se­ da­ sátira­ como­ instrumento­para­ a­ crítica­ do­quoti‑




bém­os­ procedimentos­ e­ os­ alvos­ da­ chacota.­Entre­ o­ género­de­poesia­
medieval,­ as­ cantigas­ de­ escárnio­ e­mal­dizer­ desempenharam­um­papel­




A­ exploração­do­ grotesco,­ da­ deformação­do­ corpo,­ era­ usada­ para­







Na­ verdade,­ a­ tradição­ cristã­ associa­ o­ riso­ ao­ tolo,­ o­ contrário­
do­ sábio,­ e­ recomenda­ a­ tristeza­ para­ contrariar­ a­ loucura,­ tal­ como­
*­ cabrera.anacabrera@gmail.com









A­modernização­das­ sociedades­ e­ da­ economia,­ visível­ em­ alguns­paí‑
ses­ europeus,­ a­ partir­ de­meados­do­ século­xviii,­ foi­ impulsionada­pela­
industrialização,­urbanização­e­novos­meios­de­comunicação.­Estes­aconte‑
cimentos­denunciavam­os­ sinais­de­progresso­ e­ aceleraram­o­processo­de­
secularização­das­sociedades­ocidentais.­Em­Portugal­este­fenómeno­reflete‑
‑se,­ sobretudo,­na­ segunda­metade­do­ século­xix.­A­política­ liberal­ prevê­
também­alguma­diversidade­de­proto­‑partidos­políticos­que­alternavam­no­





junto­do­público.­ Fundado­por­Rafael­Bordalo­Pinheiro,­ foi­ publicado­
entre­1879‑1885­ (I­Série)­ e­1891­‑1899­ (II­Série)­ e­ contou­com­a­colabora‑
ção­de­diversos­escritores­e­homens­de­letras.­As­páginas­deste­jornal­estão­
repletas­ de­ caricaturas­ dos­políticos­ portugueses­ e­nem­o­ rei­ escapava­ ao­
escárnio.­De­resto,­o­próprio­nome­do­jornal­é­inspirado­num­proeminente­
político­da­ segunda­metade­do­ século­xix,­António­Maria­ Fontes­ Pereira­
de­Melo.­Este­semanário­representa,­na­verdade,­um­diagnóstico­crítico­da­
política­portuguesa­da­época.
Logo­ no­ primeiro­ número­ (12­ de­ Junho­ de­ 1879)­ Rafael­ Bordalo­
Pinheiro­alertava­para­as­intenções­da­publicação:
1­ Mikhaïl­Bakhtine.­1970,­L’œuvre de François Rabelais et la culture populaire au Moyen 
Âge et sous la Renaissance,­p.­76.
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António Maria, meus senhores e minhas senhoras, intenta ser a synthese do 
bom senso nacional tocado por um raio alegre d’esse bom sol peninsular que 
n’este momento nos illumina a todos. Fará todas as diligências para ter razão, 
empregando ao mesmo tempo esforços titanicos para, de quando em quando, 
ter graça. ( ) Possuido d’estas duas ambições, claro está que Antonio Maria 
não tem outro remedio, na maioria dos casos, senão ser oposição declarada e 
franca aos governos, e opposição aberta e systematica ás opposições, o que não o 
impossibilita de ser amável uns dias por outros, e cheio de cortesia em todos os 
números. ( ) Antonio Maria abre os braços a todos os confrades que saibam ler e 
escrever, ou que tenham a sciencia de assignar de cruz ( ) Faremos todos juntos, 
em prosa e verso, á pena e a carvão, a silhouette da sociedade portugueza no 
ultimo quartel do seculo dezenove.
Rafael­Bordalo­Pinheiro­ cria­ para­ este­ jornal­ a­ figura­do­Zé­Povinho,­
destinatário­e­vítima­de­todas­as­decisões­políticas.
Volvido­mais­de­um­século­esta­tradição­de­criticar­os­políticos­e­as­suas­
decisões­ através­ do­uso­do­humor,­ da­ chacota­ e­ do­ escárnio­mantém­‑se.­






cos­ recorrendo­ à­ chacota,­ ironia­ e­ sátira.­Coincidindo­ com­o­período­de­
campanha­eleitoral,­o­grupo­de­humoristas­conhecidos­pelo­nome­de­Gato­
Fedorento­ lançam­um­programa­ televisivo:­ “Gato­Fedorento­ esmiúça­ os­












ção­de­ 25­minutos­ e­ foi­ emitido­ entre­ 14­de­ Setembro­ e­ 23­de­Outu‑




Entre 14 de Setembro, a data de estreia, e 23 de Outubro, os Gato Fedorento 
apresentaram 30 programas que registaram 13,9% de audiência média e 34,2% 
de share. O melhor resultado foi conseguido a 16 de Setembro, com 20,4% de 
audiência média e 47% de share.
Os­dados­da­sondagem­tornam­o­programa­de­humor­“Gato­Fedorento­
esmiúça­os­sufrágios”­um­caso­mediático­relevante­porque­indica­que­che‑




O­ estudo­mostra­ a­ forma­ como­os­ contextos­ políticos­ e­ económicos­
configuram­o­discurso­humorístico­dando­‑lhe­ substância,­especificidade­e­
evidenciando­ claramente­os­ significados­ e­os­ efeitos.­O­ponto­de­partida­









de­Portugal­ neste­ contexto­de­ crises.­ Por­ fim­ analisaremos­um­ recente­
programa­de­humor­português,­ “Gato­Fedorento­ esmiúça­ os­ sufrágios”,­
emitido­pela­SIC­em­2009­e­que­coincidiu­com­a­campanha­eleitoral­para­
as­legislativas­e­autárquicas.
Democracia, jornalismo e infotainment
No­que­ concerne­ à­ política­há­na­ actualidade­uma­ visão­ consensual­
na­ literatura:­ a­ democracia­ está­ em­ crise.­Mesmo­nos­ países­ em­que­ o­





Entre­ os­ seus­ argumentos­ situa­‑se­ a­ imposição­das­ regras­ de­mercado­ à­
























que­ realizam,­uma­ vez­no­poder,­ porque­ são­ cada­ vez­mais­ sensíveis­ às­
mudanças­repentinas­de­opiniões.­Os­eleitores­consideram­também­que­os­




despudor­que­usam­no­ recurso­ a­ estratégias­mediáticas­de­persuasão­que­
resultam­na­manipulação­do­ eleitorado.­Rawnsley­ (2005)­ considera­ que­
estas­críticas­não­se­esgotam­nos­políticos­e­atingem­também­a­estrutura­das­
sociedades­democráticas,­e­demonstram­ainda­a­fragilidade­da­comunicação­
política,­ apesar­ dos­dispositivos­ sofisticados­dos­ gabinetes­ e­ assessores­ de­
imprensa­de­que­dispõem­os­diversos­políticos.






determina­ a­ vida­ social­ ao­ organizá­‑la­ e,­ ao­mesmo­ tempo,­ permite­ que­




Por­ isso­ a­ comunicação­política­ é­ central­ no­processo­democrático.­
Como­nota­Rawnsley­ (2005:15),­ “a­comunicação­política­providencia­um­
canal­de­diálogo­vertical­entre­governantes­e­governados,­eleitos­e­eleitores”.­
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A­comunicação­política­estrutura­a­participação­e­competição­que­caracte‑
rizam­a­democracia.
































sas­ e­ rápidas­mudanças.­Uma­das­mais­ relevantes­ refere­‑se­ à­ centralidade­
230 | Ana Cabrera
da­televisão­na­informação­dos­cidadãos.­A­televisão­é­o­meio­com­maior­
disponibilidade­de­aliciar­e­captar­públicos­e,­por­isso,­é­o­meio­que­mais­
atrai­ a­publicidade.­Como­nota­Ferin­ (2008:­240)­os­ telespectadores­por‑
tugueses­dedicam­diariamente­ três­horas­ e­ trinta­minutos­ a­ ver­ televisão,­
o­que­constitui­uma­das­mais­elevadas­médias­europeias.
Por­seu­turno,­a­globalização­teve­efeitos­na­televisão­ao­nível­do­modelo­
comercial,­ da­programação­ e­da­ transmissão.­Como­nota­Thussu­ (2007),­







a­ conduzir­ a­ um­aumento­do­ sensacionalismo­nos­noticiários­ televisivos:­
















de­ formatos­ para­ exportação.­O­público­passa­ a­ ser­ encarado­não­ como­
cidadão­mas­ como­ consumidor.­Enfim,­ trata­‑se­ do­ efeito­da­ globalização­
e­da­adopção­do­modelo­“emissão­televisiva”­de­que­fala­Thussu­(2007).





A­ crise­ económica­de­2007/08,­ comparada­por­muitos­ especialistas­ à­
crise­ de­ 1929,­não­ tem­ sido­ considerada­uma­ crise­ típica­ dos­ ciclos­ do­
capitalismo,­mas­ sim­uma­ crise­ provocada­pelas­ instituições­ financeiras,­







economia.­Os­ fracos­ resultados­auferidos­ foram­anulados­pelos­efeitos­da­
crise.
Por­ outro­ lado,­ Sócrates­ foi­ envolvido­ em­diversos­ casos,­ objecto­de­
cobertura­ continuada­pelos­ diversos­meios­ de­ comunicação:­ o­ caso­Free‑
port,­as­condições­da­realização­das­suas­habilitações­académicas,­acusações­
de­ controlo­dos­meios­de­ comunicação­ social­ a­ propósito­da­ compra­da­




a­ reportagem­ factual­ e­ as­ convenções­normalmente­ associadas­ ao­ entrete‑
nimento­ ficcional­ (J.Hartley­ 2002)­ ou­ “mistura­ elementos­de­ informação­
4­ Freeport­ foi­ um­ caso­de­ investigação­ criminal­ (2005)­ onde­ alegadamente­ José­
Sócrates­estaria­envolvido.­As­habilitações­académicas­de­ José­Sócrates­ são­postas­em­
causa­ em­ relação­ a­data­ e­ disciplinas­ (2007).­A­ compra­da­TVI­ (canal­ privado)­ pela­
Portugal­Telecom­–­PT­ (empresa­pública)­ agitou­os­meios­ políticos­ durante­ semanas­
com­base­na­argumentação­de­que­a­compra­tinha­o­apoio­do­governo,­situação­pos‑
teriormente­desmentida­(2009).­Face­Oculta­foi­um­processo­judicial­relacionado­com­
tráfico­de­ influências­ que­ envolveu­ várias­ empresas­ e­um­ex­‑membro­do­ governo­de­
Sócrates.­Nas­escutas­do­processo­Sócrates­ surge­nalgumas­conversas,­mas­não­estava­
sob­investigação.
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nas­ suas­ decisões.­Baumgartner­ e­Moris­ (2005)­notam­que­os­ jovens­ se­




O­humor­ é­usado­ como­ forma­de­persuasão,­ torna­os­ assuntos­mais­












sivo,­e­ sublinha­que­os­ três­primeiros­ tipos­de­humor­são­normalmente­





parodiar­ e­ criticar­ as­notícias­ e­ os­ políticos­ que­ entrevista.­Numa­ análise­
sobre­o­programa­ realizada­por­Brewer­ e­Marquardt­ (2007),­ estes­ autores­
consideraram­que­The Daily Show­ potencia­ a­ possibilidade­de­ formação­





Como­defende­Baym­ (2005:­ 262),­ o­ infotainment­ já­não­ é­ o­produto,­
final­mas­sim­um­dos­elementos­constituintes.­Este­autor­sublinha­que­se­
trata­ de­um­ fenómeno­mais­ profundo:­ “integração­discursiva­ –­de­uma­
forma­de­falar­entender­e­agir­num­mundo­definido­pela­permeabilidade­de­
formas­e­fluidez­de­conteúdos”.­Ou­seja,­discursos­sobre­notícias,­política,­
entretenimento­ e­ comercialização­desenvolvem­‑se­ de­ forma­ inseparável.­











a­ anunciar­ a­ sua­ candidatura­ a­Governador­da­Califórnia­no­programa­
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The Tonight Show,­ a­ presença­dos­ candidatos­no­The Daily Show­ de­ Jon­
Stewart­(Thussu,­2007:­35).­







lismo­neoliberal­ norte­‑americano;­ trata­‑se­ de­uma­ sujeição­ intelectual­ e­
cultural­à­tirania­da­tecnologia;­à­globalização­e­ao­livre­mercado­capitalista­
e­aos­seus­perdulários­e­insustentáveis­estilos­de­vida”.
A­ autora­ sublinha­ também­que­para­ além­da­questão­do­ embruteci‑
mento,­ o­ infotainment­ constitui­ uma­oportunidade­para­ colocar­notícias­
importantes­fora­da­agenda­(Thussu:­2007:35).
De­ facto,­ a­ crise­ económica­ e­ financeira­ contribuiu­ fortemente­ para­
fragilizar­os­estados­democráticos,­abalou­a­confiança­dos­cidadãos­e­con‑
tribuiu­para­aumentar­a­sua­desconfiança­e­descrença­nas­ instituições­em­
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“Gato Fedorento esmiúça os sufrágios”
Em­2003,­Ricardo­Araújo­Pereira­e­José­Diogo­Quintela­criam­o­grupo­
“Gato­Fedorento”­para­ produzirem­diversos­ sketches­ humorísticos­na­SIC­

















seleccionado­o­ corpora constituído­pelos­ programas­ onde­ a­ presença­de­
José­ Sócrates­ (Primeiro­‑Ministro­ e­ líder­ do­PS)­ e­Manuela­ Ferreira­Leite­
(candidata­ a­ Primeira­‑Ministra­ e­ líder­ do­principal­ partido­da­ oposição­








5­ Diz que é uma Espécie de Magazine­criado­pelo­grupo­“Gato­Fedorento”­e­emitido­
em­2006,­pelo­canal­televisivo­SIC.








Os jornalistas no “Gato Fedorento esmiúça os sufrágios”
O­programa­ abre­ com­um­genérico­ em­ tudo­ semelhante­ a­um­ jornal­
informativo­a­sério,­é­acompanhado­de­uma­música­de­fundo­que­cria­uma­










estabelece­ ligações­ com­ “repórteres­ no­ exterior”­ e­ chama­ ao­ “estúdio”­
“comentadores­ políticos”.­Todos­ estes­ papéis­ são­ desempenhados­ pela­
equipa­de­comediantes­do­Gato­Fedorento.
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No­primeiro­ programa,­ o­ “pivot”­Ricardo­Araújo­Pereira­ apresenta­
mesmo­um­“editorial”­onde­define­os­objectivos­do­programa:­
A nossa doutrina é muito simples. À isenção, respondemos com exagero, à 
imparcialidade, respondemos com a descontextualização desonesta. Que fique 
bem claro, este programa é escrito por pessoas para quem a palavra ética é um 
substantivo. É também um programa que esmiúça a campanha eleitoral.­
Cada­emissão­ tem­um­sumário­ inicial­onde­ são­elencados­os­assuntos­
a­abordar:
369 anos depois da restauração e para que não haja dúvidas Manuela Ferreira 
Leite volta a declarar a independência face a Castela­ (17­de­ Setembro­de­
2009)­
O nível de popularidade do Governo atinge o máximo histórico, talvez por neste 
momento não haver Governo­(19­de­Setembro­de­2009)
A RTP tem Marcelo Rebelo de Sousa, o gato fedorento contra ataca com o 
comentador TIM dos Xutos e Pontapés “As escolhas do Professor TIM”­(21­de­
Setembro).
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Ricardo­Araújo­Pereira­no­seu­papel­de­“pivot”­apresenta­uma­“notícia”:
A notícia do dia é Fernando Lima, o assessor do Presidente da República que 
terá, alegadamente transmitido aos jornais uma alegada notícia sobre alegadas 
escutas, alegadamente colocadas por José Sócrates, na alegadamente residência 
oficial de Cavaco, alegadamente Silva, foi demitido. Mais uma vez, uma pessoa 
que colocava na comunicação social, notícias que aborreciam José Sócrates aca‑
bou despedido. E ainda dizem que não cooperação institucional entre S. Bento 
e Belém.­(21­de­setembro­de­2009)
O­humorista­chama­o­“repórter”­do­exterior­Miguel­Góis:
Sim, Ricardo, eu encontro ‑me aqui à porta do palácio de Belém, seguindo a regra 
que obriga os jornalistas a ir para a frente da porta onde se terá passado alguma 
coisa, mas onde, como é óbvio, no momento da reportagem já não se passa 
rigorosamente nada.­Posso dar ‑te as informações que as pessoas que estão aí na 
redacção junto a computadores com internet e aos telexes da Lusa me enviaram 
para eu te dizer a partir daqui.­(21­de­setembro­2009)
Ricardo­Araújo­Pereira­ recorre­ também­ao­apoio­de­um­“comentador­
político”,­“para­nos­ajudar­a­interpretar­esta­longa­e­interessantíssima­série­
de­ silêncios­ (refere­‑se­ aos­ silêncios­ do­Presidente­ da­República­Cavaco­
Silva),­temos­connosco­o­distinto­chocarreiro­Miguel­Góis.­Miguel­qual­é­o­
teu­tabu­favorito­do­Professor­Cavaco­Silva?”
É difícil escolher Ricardo são todos muito bons e variados. O mutismo do presi‑
dente é uma paleta: tanto pode estar muito tempo sem dizer nada, como depois 
pode estar pouco tempo sem dizer nada. Atenção ele tem várias maneiras de não 
dizer nada. Não é um homem que não diga nada sempre da mesma maneira, 
o que seria monótono… mantém um silêncio sempre muito elevado e é dono de 
uma capacidade de não se pronunciar acerca de um vastíssimo leque de temas. 
Ora num país onde toda a gente fala acerca de tudo é muito refrescante ter um 
presidente que não diz nada sobre coisa nenhuma. (22de­Setembro­de­2009)





Os­humoristas­ apresentam­ situações­ caricatas­ onde­os­ protagonistas‑
‑principais­ são­ os­ políticos.­Os­ jornalistas­ aparecem­ exactamente­ como­
os­mediadores.­ Só­que­ estes­mediadores,­ enquanto­humoristas,­ podem­









a­ sério:­ focar­ um­ carro­que­ sai­ de­ S.­Bento,­na­perspectiva­de­ adivinhar­
quem­está­a­ser­contactado­para­a­equipa­governamental;­correr­com­câma‑
ras­ atrás­ de­declarações­ de­quem­não­ as­ quer­dar;­ usar­ a­ reportagem­no­





Neste­ palco­ em­que­o­ objecto­ central­ da­ chacota­ são­ sem­dúvida­ os­




Os políticos no “Gato Fedorento esmiúça os sufrágios”
A­primeira­ parte­ do­programa­ abre­ com­um­ sumário,­ normalmente­
composto­por­três­temas­que­serão­desenvolvidos­seguidamente.­Os­assun‑
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tos­são­extraídos­da­campanha­eleitoral­e­os­protagonistas­‑principais­são­os­
políticos,­em­especial­os­líderes­dos­cinco­partidos­com­assento­parlamen‑






O Primeiro ‑Ministro José Sócrates enfrenta pela primeira vez na sua vida o 
exame mais difícil a seguir ao de inglês técnico.­(14­de­Setembro­de­2009)
Recente vencedor do prémio sexy‑platina do jornal Correio da Manhã e é tam‑















“Vocês não vêem o jornal da TVI à 6F? Acham que aquilo é um telejornal? 
Aquilo não é um telejornal, aquilo é uma caça ao homem, aquilo é um telejornal 
travestido. Aquilo é um espaço noticioso que tem como único objectivo o ataque 
pessoal feito de ódio e de perseguição pessoal…­(perante­o­olhar­atónito­de­
Judite­de­Sousa­e­José­Alberto­Carvalho).­
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As­questões­colocadas­por­Sócrates,­na­entrevista­à­RTP1,­e­actualizadas­
no­programa­dos­ “Gatos”,­ ganham­uma­ relevância­ particular.­Ao­ tempo­
deste­programa­de­humor,­aquele­noticiário­televisivo­já­tinha­acabado.­E­a­
acuidade­desta­ informação­adquire­uma­expressividade­particular­quando­
comparada­ com­as­ declarações­ de­ José­ Sócrates­ em­2004,­ altura­ em­que­
liderava­a­oposição­do­PS­ao­PSD:­A comunicação social dirá bem do Governo 
estando o Governo a governar bem. Não pode dizer bem do Governo estando o 
Governo a governar mal.





tunidade­política.­E,­por­ isso,­Ricardo­Araújo­Pereira­enfatiza:­ “é­ incrível­
mas­era­o­mesmo­homem,­podemos­estar­perante­Dr.­José­e­Mr.­Sócrates”.­
Esta­alusão­a­uma­dupla­personalidade­lembra­metaforicamente­o­clássico­
da­literatura­de­Robert­Louis­Stevenson,­Dr Jekill and Mr Hyde.
Manuela­ Ferreira­ Leite,­ líder­ do­ PPD­‑PSD,­ é­ apresentada­ como­
protagonista­‑principal­da­oposição.­Ricardo­Araújo­Pereira­na­ sua­ função­
de­“pivot”­refere­em­tom­de­brincadeira:
Manuela Ferreira Leite vem finalmente a um sítio onde pode sempre dizer que 
aquilo não era uma gafe, mas uma piada!­(15­de­Setembro­de­2009)
Esta­é­a­última­posição­de­Manuela­Ferreira­Leite­sobre­os­TGV:






ela­ está­ pouco­ à­ vontade­perante­ as­ câmaras,­ o­ que­ é­ fatídico­para­ um­
político­na­actualidade.




Para esse contribuição eu penso trabalhar
As preocupações fulcrais para mim é ganhar as eleições
Está lá dito claramente o seguinte questão
E se há coisas que desacreditou os políticos…







Os­ comediantes­ insistem­nas­ situações­ anedóticas­ que­ resultam­dos­
enganos­da­política.­Ricardo­Araújo­Pereira­sublinha­também­os­erros­de­
Manuela­ Ferreira­Leite­ em­assuntos­de­ economia­ e,­ no­ seu­noticiário­de­
brincadeira,­actualiza­as­imagens­de­uma­entrevistas­televisiva,­onde­a­líder­
da­oposição­afirma:
Os grandes lucros estão já taxados aos níveis de 42%, aumentar esta taxa será 
um desincentivo a que as empresas invistam para ter mais lucros
Ricardo­Araújo­Pereira­ sublinha:­Lamentavelmente este número até está 
incorrecto porque as empresas pagam IRC cuja taxa máxima é de 25% e não 
42% que é o valor máximo do IRS… mas desde quando é que é grave que uma 
pessoa formada em economia que foi ministra das finanças e que é candidata a 
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uma­figura­retrógrada­e­desajustada­da­realidade­quando­afirma:­A sociedade 
está organizada no sentido de promover a família, é algo que tem como objectivo 
a procriação.
Sublinham­ também­o­ seu­ lado­ conservador­ quando­ tenta­ controlar­
a­ comunicação­ social,­ afirmando­que:­Não pode ser a comunicação social a 











de­Ricardo­Araújo­Pereira­ são­ simultaneamente­directas,­ irónicas,­ feitas­
num­tom­de­grande­simpatia,­cordialidade­e­boa­disposição:
A propósito do desemprego eu queria perguntar ‑lhe se não acha irónico que o 
mesmo homem, o Senhor Primeiro ‑Ministro, que está preocupado em arranjar 
emprego para os portugueses, esteja com dificuldades em manter o seu?
É muito difícil estacionar aqui na SIC e hoje a Clara de Sousa estacionou no 
meu sítio. Senhor pode ‑me fazer o favor de acabar com o telejornal dela?
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No­final­do­programa,­José­Sócrates­comenta:­Bem me avisaram que o pro‑
grama do Gato Fedorento não é só um programa de humor inteligente, mas também 
um programa de humor simpático e gentil.
Na­ verdade­os­ temas­ seleccionados­para­ as­ perguntas­ foram­os­ cinco­
assuntos­ fracturantes­ da­ campanha­do­PS:­O­Computador­ “Magalhães”,­





‑Ministro­ com­o­Presidente­da­República;­ as­ decisões­ em­ relação­ à­ edu‑
cação­ e­ as­ relações­ crispadíssimas­ com­os­ professores­ que­deram­ lugar­ a­
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democracia­no­ continente,­ pequenas­ e­médias­ empresas,­ casamento­ asso‑

















A Senhora doutora disse que falar em déficit democrático na Madeira era 
insultar os madeirenses. A minha pergunta é: e aquelas pessoas – Eu não me 
lembro agora de nenhuma  – que falam em asfixia democrática no continente 
não estarão a insultar os continentais?
O­casamento­ entre­ pessoas­ do­mesmo­ sexo­ estava­na­ ordem­do­dia­
no­ final­da­ legislatura.­Na­Assembleia­da­República,­a­ lei­mereceu­a­con‑
testação­e­oposição­do­PSD­em­ torno­da­argumentação­que­casamento­e­
procriação­ estavam­ associados.­Ricardo­Araújo­Pereira­ coloca­ a­ questão­
nos­seguintes­termos:­Os meus pais não procriam desde 1974. Mesmo assim eles 
devem manter ‑se casados?
Em­Novembro­ de­ 2008,­ no­ contexto­ das­ reformas­ realizadas­ pelo­
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declaração­que­os­humoristas­parodiaram­a­relação­de­proximidade­da­líder­
do­PSD­com­o­Presidente­da­República,­ também­ele­antigo­ líder­daquele­
partido:­Se ganhar as eleições e com o Professor Cavaco Silva em Belém acha que 
estão finalmente reunidas as condições para suspender a democracia?
Há­uma­diferença­ significativa­na­ abordagem­ feita­ aos­ políticos­nas­
duas­partes­do­programa:­na­primeira­parte­ as­ alusões­ aos­ aspectos­nega‑
tivos­ e­ simultaneamente­ cómicos­ são­directas,­ sem­ rodeios,­ e­ com­o­ tom­
humorístico­e­a­ zombaria­expõe­o­ ridículo­das­diversas­ situações­que­vão­







programa.­O­ grave­ é­ a­ ausência­que­ seria­ interpretada­ como­uma­ secun‑
darização­na­vida­política.­Por­isso,­os­que­não­foram­convidados,­fizeram­













suas­políticas,­ enquadra­‑se­na­ tradição­do­humor­português­que­ vem­das­





















toda­ a­ sua­ acção­humorística­nos­ líderes­ dos­ partidos­ e­nos­ temas­mais­
expressivos­da­campanha­eleitoral.­Elegem­os­temas­mais­polémicos,­porque­
são­simultaneamente­mais­sugestivos­para­o­humor,­o­sarcasmo­e­a­paródia.
­ “Gato­Fedorento­Esmiúça­os­ sufrágios”­não­ abrange­ só­os­ políticos.­
O­próprio­ formato­do­programa­possibilita­ que­ a­ chacota­ seja­ feita­ em­
torno­da­acção­profissional­dos­jornalistas,­das­notícias­e­dos­blocos­infor‑
mativos.




tem­ vindo­ a­ impor­ aos­ canais­ televisivos­ o­ recurso­ ao­ sensacionalismo,­
à­ exploração­ e­ exposição­de­dramas­pessoais­ com­ forte­ impacto­ emocio‑
nal­ (Kees­Brants­ 1998),­ e­ ao­ recurso­ sistemático­ ao­ comentário­político.­
De­ facto,­ os­noticiários­ televisivos­ são­ longos,­ especulativos,­ fracturados,­
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subordinados­a­técnicas­de­marketing,­que­sucessivamente­empurram­para­o­
fim­os­assuntos­mais­importantes,­ainda­que­anunciados­desde­o­principio­
do­ jornal.­Esta­ situação­ concorre­ para­ a­ indiferença­dos­ cidadãos­ face­ à­
informação­e­actualiza­o­déficit­de­independência­da­informação­televisiva­
(Baym­2005).
O­ contexto­da­ crise­ económica­ 2007/8,­ que­ em­Portugal­ coincidiu­
com­o­ fim­de­um­ciclo­político­ (2005­‑2009),­ altura­em­que­ José­Sócrates­
governou­com­maioria­absoluta,­ocorre­num­período­em­que­foram­pedi‑
dos­aos­portugueses­ inúmeros­sacrifícios­tendo­em­vista­o­saneamento­da­
economia.­Os­ fracos­ resultados­auferidos­ foram­anulados­pelos­efeitos­da­
crise­que­entretanto­se­instalou.­
Simultaneamente,­José­Sócrates­foi­envolvido­em­diversos­casos­objecto­







Na­ verdade,­ esta­ situação­ evidencia­ razões­ para­ o­ desapontamento­
dos­ cidadãos­ face­ à­ política­ e­ a­ acentuada­descrença­na­democracia.­ Por­
outro­lado,­a­exploração­pelos­meios­de­comunicação­de­casos­e­sucessivos­
escândalos­ provocaram­nos­públicos­uma­ saturação­ e­um­desagrado­ face­





Diversos­autores­ têm­vindo­a­reflectir­ sobre­o­ infotainment­na­sua­rela‑
ção­com­a­política.­Curran­(2010:­71­‑85)­defende­mesmo­que­este­género­
híbrido influencia­a­política­de­quatro­maneiras:­quando­apoia­diferentes­
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Todos­estes­aspectos­são­cruciais­na­formação­política­do­cidadão­e­essen‑
ciais­ em­alturas­de­eleições.­Outros­autores­ sublinham­que­o­ infotainment­
evidencia­ o­ espírito­ crítico­ (Brewer­ e­Marquardt­ 2007),­ contribui­ para­
trivializar­ e­ vulgarizar­ os­ assuntos­ políticos­ (Polk,­Young,­Holbert­ 2006),­
ainda­que­ aproxime­os­ cidadãos­dos­políticos­ e­disponibilize­ assuntos­de­
forma­fácil­e­acessível­para­poderem­ser­objecto­de­apreciação­por­parte­dos­
cidadãos­ (Cooley,­ 2008;­Cohick,­Crosby,­ Jackson,­ Peterson,­ 2006;­Baum‑
gartner,­Morris,­2006)­e­apoie­os­cidadãos­nas­suas­escolhas­políticas­(Moy,­
Xenos,­Hess:­2005).
Porém,­ se­ considerarmos­as­quatro­ categorias­de­humor­definidas­por­
Paletz­(1990),­o­“Gato­Fedorento”­situa­‑se­entre­o­favorável­e­corrosivo.­Tal­




Portanto,­ é­ inquestionável­ que­ estamos­perante­um­ formato­ light,­ um­
programa­de­humor­e­de­divertimento.­Ainda­assim,­não­é­menos­verdade­
que­ estamos­perante­um­êxito­ comercial­ e­ esse­ sucesso­pode­ ser­ devido,­
como­Baym­(2005:273)­defende,­à­ sua­ forma­híbrida­de­misturar­géneros­
discursivos­distintos,­que­outrora­eram­combinações­inimagináveis.





de­ fazer­ por­ violar­ as­ regras­ profissionais.­De­ facto,­ a­ originalidade­deste­
formato­consiste­em­aliar­a­diversão­à­reflexão­séria­e­provavelmente­deixa­
aos­espectadores­muito­mais­assuntos­de­reflexão,­de­crítica­e­de­debate.­




do­modelo­ soviético­ e­ corresponde­ ao­ triunfo­do­neoliberalismo­que­ se­
instalou­nas­rotinas­dos­discursos­políticos.­A­autora­considera­este­formato­
negativo­porque­contribui­para­o­embrutecimento­dos­cidadãos,­promove­a­
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Jovens e informação política: 
a televisão ainda é importante?1
MaRia José bRites*






Por­ isso­mesmo,­ evitamos,­ como­ponto­de­partida,­ associar­ a­ condi‑
ção­de­ ser­ jovem­a­uma­ rejeição­das­notícias­ e­ também­a­uma­ colagem­
preferencial­ aos­novos­media­ em­detrimento­dos­ tradicionais.­Todos­ são­
valorizados,­ são­media­ e­ podem­ ser­ apropriados­ pelos­ consumidores.­
O­ capítulo­ incide­ particularmente­na­ observação­das­ diferentes­ dimen‑
sões­do­consumo­noticioso­de­jovens­dos­15­aos­30­anos­relativamente­às­
eleições­ de­2009.­Esta­ opção­permite­ ainda­problematizar­ outro­ factor,­ a­
ligação­ linear­da­ informação­política­às­ redes­ sociais,­ como­se­o­papel­da­
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o­ jornalismo­e­as­suas­audiências­ juvenis,­à­ luz­dos­pressupostos­da­socie‑
dade­mediada­ contemporânea.­Ainda­durante­ reflexão­ teórica,­ incidimos­
na­necessidade­de­ convergências­ tecnológicas­ e­mesmo­sociais.­Segue­‑se­ a­
anotação­sobre­o­que­nos­diz­a­investigação­empírica­existente­neste­campo­
em­Portugal,­explicação­sobre­a­metodologia­usada­e­análise­dos­dados. 
Jornalismos e jovens audiências











ças­ talvez­ sejam­mais­notórias­ agora,­ dada­ a­ velocidade­dos­novos­meios­
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que­mais­facilmente­preenchem­vazios­noticiosos­nos­meios­tradicionais­em­
relação­a­assuntos­mais­específicos­ou­alternativos.­
Por­ isso,­ as­ audiências­ estão­ a­ ser­ reconfiguradas,­ com­a­possibilidade­
da­mobilidade­ entre media,­ tornando­‑se­ também­mais­ difícil­ dar­ atenção­
a­ grupos­ cada­vez­mais­ específicos.­ Isto­ complica­e­ complexifica­a­ ligação­
do­jornalismo­aos­cidadãos­e­à­política­do­seu­quotidiano.­Peter­Dahlgren­




























que­ ter­ em­ conta­ a­ velocidade­ com­que­ eles­ se­ reinventam.­A­ facilidade­





















de­ ser­mais­ bem­ estudado­para­ ser­ diminuído.­ Ler­ jornais,­ ouvir­ rádio­
ou­ ver­ televisão­ foram­ tradicionalmente­ experiências­ sociais,­ enquanto­ a­
internet­ pode­ ser­na­ sua­ génese­uma­prática­mais­ individual.­A­ internet­
acaba,­porém,­por­ser­um media mais­versátil­(Patterson,­2007:­23)­e­sobre­
o­qual­é­mais­difícil­estabelecer­rotinas­diárias.­Boczkowski­(2010:­116­e­117)­
refere­ a­ relevância­ que­o­ consumo­de­ formas­ tradicionais­ de­ jornalismo,­
como­ jornais­disponíveis­na­ internet,­ continua­a­ ter,­designadamente­ em­
consonância­com­a­sua­relação­semanal­no­trabalho.­Entre­os­que­se­dedi‑
cam­a­ver­notícias­ sobretudo­no­ trabalho,­as­ visitas­ao­ fim­‑de­‑semana­ são­

















e­necessidades­ comportamentais­ é­ fundamental,­ se­ quiserem­ sobreviver.­
A­sua­continuidade­está­também­dependente­das­gerações­futuras,­por­isso­





























Por­ outro­ lado,­ e­ descortinando­um­pouco­do­que­ vamos­desenvol‑
ver­mais­ à­ frente,­ a­ investigação­ tem­ como­objectivo­ inicial­ compreender­








(2006),­Cushion­ (2006)­ e­Wayne,­Petley,­ et al.­ (2010).­Se­é­ árduo­estudar­
esta­relação­entre­os­jovens­e­os­seus­sentidos­da­política­e­do­jornalismo,­
também­é­ fundamental­ tentar­ fazê­‑lo­ para­ encontrar­ caminhos­ de­ pro‑
moção­da­ literacia,­ designadamente­da­ literacia­ para­ as­notícias­ e­ para­ a­
participação.
No­ livro­Television News, Politics and Young People: Generation Disconnec‑
ted?,­de­2010,­Mike­Wayne,­Julian­Petley,­Craig­Murray­e­Lesley­Henderson­
divulgaram­dados­de­um­projecto­de­investigação­com­recurso­a­diferentes­
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Se­pensarmos­ em­ concreto­nas­ eleições­ 2009­ em­Portugal,­ verificou‑
‑se­ uma­mesma­ tendência­ de­ conferir­menor­ importância­ a­ assuntos­ de­
juventude,­ designadamente­na­ ligação­ entre­ política­ e­ juventude,­ sendo­
esta­ situação­ainda­mais­evidente­na­cobertura­online­do­que­na­ impressa­
(Brites,­2010:­170­‑171).
Convergências, sobrevivências e ambientes sociais mais vastos
Por­tudo­isto­temos­de­falar­de­convergências­e­não­de­divergências,­seja­
no­jornalismo­ou­nas­outras­áreas­da­comunicação­mediada­ou­mesmo­nas­
acções­ rotineiras­da­ vida­quotidiana­ e­na­ forma­como­possibilitam­o­uso­
de­diferentes­media:­tradicionais,­novos­ou­novos­que­já­se­transformaram­
em­tradicionais.­
Na­ realidade­ interessam­‑nos­ os­media­ na­ globalidade,­ apesar­ de­ eles­
terem­especificidades­que­ têm­de­ ser­ compreendidas­ e­ entendidas­de­um­
modo­particular.­Por­isso­mesmo,­referimo­‑nos­ao­longo­do­texto­a­meios­
tradicionais­e­novos­media­ e,­mesmo­dentro­destas­designações,­particula‑
rizamos­os­consumos­de­ televisão,­ jornais,­ rádio­e­ internet.­Esta­pequena­
explicação­ serve­ apenas­ para­que­ fique­ claro­que­o­particular­ aqui­ serve­
apenas­o­propósito­do­esclarecimento­das­potencialidades­de­cada­media.
Ao­mesmo­ tempo­que­novas­ formas­de media estão­ a­ ser­ adicionadas­
à­ história­ dos media,­ implicando­ a­ própria­ biografia­ do­ jornalismo,­ os­
ambientes­noticiosos­ tornam­‑se­mais­ segmentados,­ e­ como­ já­ avançámos,­
também­mais­diversos.­É­por­isso­mesmo­que­podemos­fazer­aumentar­as­
interligações­ dos­ formatos­dos media que­na­história­mais­ recente­ foram­

















paradigma­ emergente­ assumir­ que­ “novos­media e media tradicionais­ vão­
interagir­de­formas­cada­vez­mais­complexas”­(2006:­6).­
Depois­de­ termos­ incidido­sobre­a­ juventude­mediada,­de­problemati‑




A­ televisão­ está­ a­ conseguir­ sobreviver?­ Sabemos­que­não­há­uma­ só­
resposta,­mas­queremos­contribuir­para­o­debate­importante­que­faz­pensar­
em­formas­de­melhorar­a­ligação­entre­os­cidadãos­e­a­política­mediada.­
“A­ televisão­mantém­a­ sua­ importância­ como­meio­de­ comunicação­
política,­mas­situa­‑se­num­sistema­ecológico­mediático­reconfigurado,­tem­




em­ cena­da­ internet,­ actuando­num­ terreno­previamente­dominado­pela­
televisão­(2009:­167).­Mesmo­assim,­estes­investigadores­chamam­a­atenção­




espécie­ de­ instituição­no­que­ respeita­ à­ informação­política.­Os­ políti‑
cos­ fornecem­ a­matéria­‑prima­ e­ a­ televisão­ trata­‑a,­ reconstruindo­‑a,­ por­
vezes­de­ forma­ subtil,­ e­ fornecendo­‑a­ às­ audiências­ (Gurevitch,­Coleman,­
et al.,­2009:­165).­A­televisão­pode,­assim,­ser­entendida­como­mais­do­que­
apenas­um­mecanismo­que­permite­“ver”,­também­se­pode­relacionar­com­
as­ identidades­ e­ as­ aspirações­de­ cada­ indivíduo­ (Madianou,­ 2009:­ 330).­
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Esta­ ainda­ tem­uma­ importância­ assinalável­no­ século­xxi,­ especialmente­






dade,­mais­ facilmente­ ligado­ às­novas­ tecnologias,­ continuam­a­ conviver­
em­ espaços­ onde­os media tradicionais­ coexistem.­Há­uma­ convergência­
dos­diferentes media nas­ suas­ vidas,­ bem­ como­uma­ convergência­ com­o­
mundo­social,­com­os­pares,­os­pais,­a­escola.­É­aqui­que­saímos­de­uma­
visão­meramente­mediacêntrica.­Esta­ ideia­ é­ suportada,­ inclusive­por­ tra‑
balhos­de­ autores­ como­Dafna­Lemish­ (2007),­ quando­pensa­ as­ relações­
que­se­constituem­no­espaço­familiar­e­entre­pares,­mesmo­que­mediadas­
pelas­notícias.­Também­é­acompanhada­por­Peter­Dahlgren­(2009­e­2010),­
quando­defende­que­ a­necessidade­de­ a­ participação­ e­ o­ envolvimento­
cívicos­ devem­ ser­ balanceados­ entre­ as­ pontes­ que­ se­ podem­estabelecer­
na­vida­quotidiana,­na­pluralidade­do­online­e­do­offline,­que­potenciam­o­
cruzamento­de­apropriação­de­conteúdo­e­de­tecnologia­dos­meios.­
As­ referências­mediáticas­nas­ famílias­ têm­ características­ e­ parâmetros­
diferentes.­Podem­variar­muito­em­relação­aos­modelos­parentais,­às­regras­






Media­ e­ audiências,­ como­ já­ assinalámos,­ têm­ sofrido­ transformações­
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Contexto português, o que nos diz a investigação empírica
Após­esta­breve­explanação­sobre­diferentes­dimensões­teóricas­que­nos­
últimos­anos­ se­ levantaram­ sobre­ a­ relação­que­ se­pode­estabelecer­ entre­
audiências­ e­ informação­noticiosa,­ e­ em­particular­ entre­ os­ jovens,­ con‑












O­ ambiente­mediático­da­ geração­ jovem­dos­ anos­ 2000­ é,­ apesar­ de­






dos­ empíricos­mais­ aprofundados­ sobre­ os­ ambientes­mediáticos,­ parti‑
cularmente­ os­ juvenis,­ no­ contexto­português.­Um­dos­mais­ relevantes­
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foi­ feito­ por­Gustavo­Cardoso­ e­ a­ sua­ equipa­de­ investigação­do­ ISCTE.­
Realizou­dois­ inquéritos­nacionais­conhecidos­como­E­‑Generation­ (20073­





Por­oposição­a­ todas­as­gerações­anteriores,­ socializa­‑se­ fora­do­espaço­
exterior­da­ rua­ (Cardoso,­Espanha,­ et al.,­ 2007,­2009).­As­novas­ tecnolo‑
gias,­ como­ a­ internet­ e­ o­ telemóvel,­ servem­para­ aprofundar­ espaços­de­
autonomia­mas­ também­ relações­ sociais­ dos­ jovens,­ contribuindo­para­ a­
construção­identitária,­construída­em­espaços­fechados.­
Assim,­ quando­pensamos­ em­novos­media­ inevitavelmente­ fazemos­
uma­associação­aos­consumidores­mais­jovens,­mais­familiarizados­com­as­












3­ E­‑Generation:­Os­Usos­de media pelas­Crianças­ e­ Jovens­ em­Portugal­ contem‑
plou,­além­de­um­inquérito­online­a­jovens­até­18­anos­utilizadores­da­internet­(foram­
usadas­1353­ respostas),­ um­ inquérito­nacional­ (Portugal­Continental)­ feito­de­ forma­
presencial­em­2006,­com­ponderação,­a­276­indivíduos­8­‑18­anos.
4­ E­‑Generation­2008:­Os­Usos­de media pelas­Crianças­e­Jovens­em­Portugal­teve­
como­base­603­questionários­presenciais,­aplicados­a­29­de­Setembro­e­19­de­Outubro­
de­2008­a­jovens­entre­os­8­‑18­anos­em­Portugal­Continental.
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“Fazendo­um­apanhado­geral­do­ tempo­gasto­diariamente­no­uso­dos­
vários media podemos­ fazer­ uma­hierarquia:­ os­ jovens­ passam­mais­
tempo­a­ver­ televisão,­a­ seguir­na­ lista­vem­o­ tempo­passado­a­utilizar­










































dos­ elementos­ positivos­ do­projecto­ e­ permite­ estabelecer­ relações­mais­
contextualizadas­ entre­os­diferentes­ âmbitos­ e­ elementos­de­ ligação­ entre­
opções­na­relação­com­os­media.­




Fazemos­ aqui­ uma­ análise­mais­ aprofundada­ a­ uma­pergunta­que­ se­
centrava­no­ consumo­noticioso­durante­ as­ eleições­ que­decorreram­ em­
Portugal­ em­2009:­Europeias,­Autárquicas­ e­ Legislativas7.­A­questão­ foi­
colocada­de­uma­forma­genérica,­não­se­centrando­apenas­num­dos­actos­
eleitorais.­ Para­ conseguirmos­uma­ visão­mais­ global­ do­ enquadramento­




























que­ as­notícias­ têm­na­ ligação­ à­democracia,­ quisemos­ verificar­ quais­ as­
tendências­de­consumo­que­poderíamos­encontrar­nestes­grupos­de­entre‑
vistados.­Estarão­os­jovens­a­consumir­mais­informação­política­através­da­
internet,­ em­detrimento­da­ televisão,­ acentuando­ fossos­ comunicacionais­
em­ relação­ aos­ seus­ familiares­mais­ velhos?­ Isto,­ tendo­ em­conta­o­papel­
da­televisão­nas­famílias­e­a­sua­identidade­histórica,­como­media­político.
As notícias e as eleições 
Da­análise­das­entrevistas­é­possível­perceber­que­o­consumo­noticioso­





riam­a­deixar­de­usar­os­meios­tradicionais,­é­no primeiro grupo de jovens, 
o dos mais novos, que­ encontramos­uma­maior­ apetência­pelo­ consumo­
noticioso­da­televisão,­principalmente­no­que­se­refere­à­época­eleitoral.­




“Eu não costumo ligar muito a essas coisas mas se acompanhei foi pela televisão, 
mas foi assim só por alto.”­(rapaz,­16­anos,­usa­assiduamente­a­internet)












“Não [não­acompanhei­as­eleições].­Nem por isso. Ainda não me interesso 
muito por acompanhar a política nacional. Acompanhei mais as eleições da 
faculdade. Há um contacto mais próximo e por isso estava mais interessada. 
A nível nacional não tenho nenhum partido que me motive a participar mais 






das­notícias,­ cinco­disseram­que­não­o­ fizeram­ e­quatro­ respostas­não­puderam­ ser­
contabilizadas­por­falta­de­elementos.­
















mais­ específicos­ poderemos­ apontar­ outras­ tendências,­ que­nos­ podem­






“As eleições... sem dúvida, a internet. Sem dúvida nenhuma porque…, como a 
vida é corrida, eu, normalmente, só tenho tempo para assistir os telejornais à 
noite, então, quando já era à noite, eu já sabia as notícias, as manchetes que 
iam ser dadas no telejornal, porque aquilo foi tudo dito durante o dia nos sites, 
na internet. Então, sem dúvida nenhuma, realmente, a internet.”­ (rapaz,­ 22­
anos,­usa­assiduamente­a­internet)­
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“Utilizei a minha, não, a do meu jornal, até porque em termos de autárquicas 
nós acho que fizemos um trabalho que mais ninguém fez aqui ao nível do dis‑
trito, com entrevistas e com notícias e com...­[…]­A nível das legislativas consumi 
muito... rádio, por questões profissionais também, tentávamos muito a ouvir 
rádio, televisão online, já que a TVI 24 e a RTP disponibilizam as emissões 
online, e também novamente os sites de informação. E depois no dia seguinte 




mas­desempregado,­ é­ que­ referiu­ o­Twitter­ como­ fonte­noticiosa­ impor‑
tante­durante­as­eleições.­De­assinalar­que­esta­foi­a­única­referência­entre­
todos­os­entrevistados.­
“A televisão, através dos debates e das análises que se fazia. E, depois, também, 
a internet e alguns jornais. Um bocado de tudo. Tentava buscar informação 
em vários pontos, mas a internet teve um papel muito importante, aqui através 
do Twitter, porque na televisão nós estamos habituados a ver comentários mais 
comuns, mais generalizados, mais terra a terra, talvez, mas na internet, através 
do Twitter, nós conseguimos informação que não se tem através da internet e 
do jornal. São informações de várias pessoas que estão presentes nesse meio de 
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“Para seguir as sondagens, foi os jornais, na noite de eleições, foi a televisão.”­
(rapariga,­30­anos,­usa­a­internet­algumas­vezes)
Os­que­optaram­por­apenas­usar­a­televisão­disseram­que­acaba­por­ser­
um­meio­mais­ fácil­ para­obterem­ informação­ sobre­ as­ eleições.­Anote­‑se,­
apesar­disso,­que­todos­são­utilizadores­da­internet.­
“É... televisão. Foi a televisão porque eu acho que há uma massividade muito 
grande nos telejornais de informação sobre a época… Quando chega o acto eleito‑
ral, acho que as televisões, de certa forma, batem bastante no assunto e... pronto, 





“Televisão. Aqui não fui à net, pois havia uma informação específica, não é?.”­
(filha,­30­anos,­usa­assiduamente­a­internet)
“Foi a televisão; aí estive bastante tempo a ver a televisão.”­ (mãe,­56­anos,­
usa­assiduamente­a­internet)









ter­ referido­ a­ televisão­ como­meio­de­ informação,­ o­ fez­ relativamente­ às­
eleições­como­podemos­ver­aqui.­







do­que­propriamente­o­ consumo­especificamente­ centrado­nas­ eleições­ e­
na­matéria­política­(Brites,­2010).
Relativamente­à­rádio,­muito­sucintamente,­é­possível­assinalar­que­é­o­
meio­menos­ relevante­no­ tocante­ à­ informação­política,­mas­ também­no­
consumo­ geral­ de­ informação­pelos­ jovens­ (Brites,­ 2010).­Este­ dado­ tem­
sido­reforçado­na­investigação­que­continuamos­a­realizar­e­vai­colocando­
alguns­ problemas­ e­ questões­ relativamente­ ao­papel­ da­ rádio­no­ espaço­
mediático.­





Seria­ talvez­ expectável­ que,­ por­ exemplo,­ os­ jornais­ impressos­ fossem­
os­media­menos­referenciados­pelos­ jovens­entrevistados.­Isto­no­contexto­
do­que­ tem­vindo­ a­ ser­ problematizado,­ face­ à­necessidade­de­os­ jornais­
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se­ adaptarem­ aos­novos­ tempos.­Contudo,­ a­ rádio­não­ tem­ sido­muito­
trabalhada­no­ sentido­do­ confronto­ com­estas­ vicissitudes.­Claro­que­ a­












será­que­ ainda­podemos­pensar­na­ televisão­ como­um­contributo­para­ a­
reunião­familiar?­Até­certo­ponto,­sim.­
Apesar­de­as­entrevistas­não­terem­questões­de­ligação­sobre­o­que­pais­





jovens­ que­ ainda­ estão­ em­ casa­ dos­ pais­ e,­ como­ tal,­ esse­ facto­ poderá­
potenciar­esse­efeito­mimético.­Já­no­grupo­dos­mais­velhos,­que­não­nas‑
ceram­com­a­internet,­há­uma­ligação­biográfica­com­a­televisão­e­com­as­












A­ conexão­ entre­ a­ informação­noticiosa­ e­ as­ questões­ políticas­ não­
ficou­totalmente­clara,­mas­podemos­dizer­que,­por­arrastamento,­os­jovens­
que­ afirmaram­não­ estar­ interessados­ em­política­não­quiseram­ seguir­ as­




bém­os­que­ evidenciaram­um­ capital­ noticioso­mais­ evidente,­ por­ serem­
estudantes­de­jornalismo­ou­jornalistas.­Neste­seguimento­poderemos­indi‑
car­ que­ as­ questões­ relacionadas­ com­os­ capitais­ adquiridos­ ao­ longo­da­





O­ facto­de­ a­ internet­não­ ser­ o media preferido­para­ seguir­ notícias­
durante­ as­ campanhas­ eleitorais­ é­ um­ indicador­ importante­para­pensar‑
mos­nas­ diferenças,­ e­ talvez­ assimetrias,­ entre­ audiências­ distintas.­Não­







numa­“prática”,­ acessível­ a­um­conjunto­mais­ vasto­da­população,­muito­
para­além­dos­que­já­são­incluídos­em­termos­informacionais­e­digitais.­
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Ultrapassando­ estas­ questões­não­deixamos­ ainda­de­ interrogar­ e­ de­
querer­ aprofundar­ espaços­ de­participação­por­ entre­ campos­mediados,­
aqui­ sem­perdermos­de­ vista­o­ enorme­potencial­da­ internet.­Estas­ inter‑
rogações­ finais­ consubstanciam­a­ riqueza­ subjacente­ às­ possibilidades­de­
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Nesta obra analisa-se a relação 
entre os media e a política em 
Portugal, através dos três atos 
eleitorais decorridos no país no ano 
de 2009. Reflete-se sobre lógicas 
padronizadas de campanha e de 
cobertura, transversais aos vários 
momentos eleitorais, e assinalam-
se também novas tendências que 
se desenharam nas eleições desse 
ano, e que as singularizaram face 
aos demais sufrágios, sem excluir a 
interligação entre o contexto nacional 
e as contingências internacionais que 
as marcaram indelevelmente. 
O livro reúne trabalhos de nove 
investigadores, de escolas de 
comunicação diferentes, e de vários 
pontos do país. Estão aqui coligidos 
estudos sobre campanhas digitais, 
cobertura jornalística, debates 
eleitorais, construção do género em 
campanha, humor político, jovens 
e consumo da política, entre outras 
temáticas. Este é um espaço de 
debate académico, que visa também 
comunicar com os demais interessados 
nos media e no jornalismo – 
instâncias, simultaneamente, muito 
debatidas e pouco conhecidas na 
sociedade portuguesa. Esta obra 
pretende assim contribuir para a 
compreensão, mais aprofundada e 
complexa, da relação entre os media
e a política em Portugal.
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